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1 — Catalogo  da  collecção  de  Molluscc  s cretá- 

ceos e terciários  da  Argentina  da  colleccão 
do  auctor. 

2 — Considerações  sobre  as  formações  cretaceas 

j j 

e terciárias  da  Argentina,  seu  caracter  e sua 
idade  geologica  e as  migrações  faunisticas 
no  continente  americano. 

— Allgemeine  Ergebnisse  der  Forschungen  über 
díe  Kreide-und  Tertiâr-Ablagerungen  Ar- 
gentiniens,  ihren  Character  und  ihr  geolo- 
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I.  — Catalogo  da  Colleuão  de  Molluscos  cretáceos  e ternários  da 
Argentina  da  coilecção  do  auctor 


Brachiopoda 


Terehratiiliira  ortmanni  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  474 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio,  1 
exemplar,  typo. 

Magellania  amescliiiioi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  474 

a.  Norte  do  Rio  Secco  y San  Julian,  Patago- 
nico inferior,  1 exemplar  completo  e 7 valvas  iso- 
ladas typo. 

b.  Bajo  de  San  Julian,  Manantial  Salado,  Pa- 
tagonico interior,  1 exemplar. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pata- 
gonicc  inferior,  1 valva. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Pvegion  de  Sur,  Patago- 
nico inferior,  4 exemplares. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa^a- 
.gonico  medio,  6 exemplares. 

f.  Lagôa  Pueyrredon,  Patagonico  inferior.  Do 
snr.  Ortmann  sob  o nome  de  M.  lenticularis  Desh, 
Z exemplares. 

Miigellania  palagonica  Sou-, 

II.  v.  Ihering  pag.  474 

a.  Patagonico  de  Santa  Çruz,  8 exemplares. 

b.  Bajo  de  San  Julian,  Manantial  Salado,  Pa- 
tagonico inferior,  14  exemplares. 

c.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior, 10  exemplares. 
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cl.  S.  Julian,  fundo  clel  Bajo,  Patagonico  in- 
ferior, 3 exemplares. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nueva,  Patagonico,. 
8 exemplares. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  formação  Patagonica,  7 
exemplares. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico inferior,  3 exemplares. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patago- 
nico medio,  1 exemplar. 

i.  San  Julian,  Cafíada  de  los  Artilleros,  Pa- 
tagonico superior,  1 exemplar. 

j.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y S. 
Julian,  formação  tehuelche  inferior,  1 exemplar  de 
19  mm.  de  comprimento.  Evidentemente  houve  aqui 
um  engano,  sendo  o exemplar  em  realidade  prove- 
niente do  Patagonico  médio  que  nesta  zona  é bem 
desenvolvido. 


Magellania  patagonica  palitiueaua  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  477 

a.  Cerro  Palique,  Patagônia  austral,  forma- 
ção patagonica,  3 exemplares,  typo. 


Tereltratella  «lorsata  Gm. 

II.  v.  Ihering  pag.  478 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior.  Pata- 
gonico inferior,  2 exemplares  e 5 valvas  isoladas. 

b.  Camarones,  Patagonico  inferior,  1 exem- 
plar. 

c.  Gollo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patago- 
nico inferior,  8 exemplares. 

d.  Lagôa  Pueyrredon,  Patagonico  inferior,  3 
exemplares  do  snr.  Ortrnann. 

e.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
Julian,  Patagonico  médio,  1 exemplar. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patago- 
nico medio,  3 exemplares. 
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Tei*ebr»tella  fiexiiosa  (. King ) 

II.  v.  Ihering  pag..  478 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patago- 
nico  inferior,  3 exemplares  incompletos. 

Terebratella  yenter  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  479 

a.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior. 3 grandes,  5 menores  e 6 valvas  isoladas, 
typo. 

b.  San  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior,  2 exemplares. 

c.  Monte  Èspejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
Julian,  Patagonico  médio,  2 exemplares. 

d.  San  Julian,  Fundo  dei  Bajo,  Patagonico  in- 
ferior, 1 exemplar. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova, 
Patagonico  inferior,  7 exemplares. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico médio,  8 exemplares  e 1 valva  isolada. 

g.  Coral  Foyel,  localidad  b,  Patagonico,  col- 
ligido  pelo  Ur.  Hauthal,  1 exemplar. 

h.  San  Jnlian,  Patagonico  superior,  4 exem- 
plares. 


Terebratella  ventei*  pyi-amitlesia  Ih. 

11.  v.  Ihering  pag.  479 

a.  Puerto  Pirâmides,  formação  enteriana,  2 
exe  nplares  e 7 valvas  isoladas,  typo. 

b.  Punta  Ninfas,  Chubut,  formação  enteriana, 
1 exemplar. 

Tei-ebi-atella  gigantca  Ort. 

II.  v.  Ihering  pag.  479 

a.  Cabo  Fairweather,  formação  araucana,  1 
exemplar  e \ valvas  isoladas  co-typos,  recebidos  do 
snr.  Ortmann. 
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Terelwatell»  telmelelia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  479 

a.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  e S. 
Julian,  formação  tehuelcha  inferior,  3 exemplares  e 
6 valvas  isoladas,  typo. 

b.  Sierra  Laziar  entre  Deseado  e S.  Jorge, 
formação  tehuelcha  média,  4 exe  nplares  e 2 valvas 
isoladas. 

c.  Gabo  Fairweather,  1 exemplar  recebido  do 
snr.  Ortmann  com  exemplares  de  T.  tehuelcha. 

Tereb  ratei  la  lahillei  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  480 

a.  Golfo  de  S.  Mathias,  fin  de  Barrancas,  for- 
mação entreriana,  typo. 

BSoiicliat*«lia  zitteli  Ih. 

\ • 

II.  v.  Ihering  pag.  480 

a.  Patagônia,  formação  patagonica,  9 exem- 
plares, typo. 

b.  San  Julian,  Manant  al  Salado,  Patagónico 
inferior,  15  exemplares. 

c.  San  Julian,  Fondo  dei  Bajo,  Patagonico 
inferior,  17  exemplares. 

d.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior,  15  exemplares. 

Boiicliardisi  transplatina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  480 

a.  Puente  Alsina,  Barracas  al  Sud  de  Buenos 
Ayres,  formação  entreriana,  co-typo,  1 exemplar 
consistindo  de  2 valvas  isoladas,  colligidas  pelo  Dr. 
F.  Ameghino  em  1 907.  Co-typo.  0 exemplar  typico 
está  no  Museu  Nacional  de  Buenos  Ayres. 

lioii(*liar<lia  patagonica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  480 

a.  Pico  Salamanca,  S.  Jorge.  Cretáceo  supe- 
rior, étage  salamanquéen,  17  exemplares,  typo. 


Uoiiohai  dia  patagoniea  joi^ensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  480 

a.  Golfo  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pata- 
gonico  inferior,  17  exemplares,  typos. 

Rliyiiclionella  patagonica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  481 

Rhynchonella  squamosa  Ortmann  (nec.  Hutton). 

a.  Norte  do  Rio  Secco  y San  Julian,  Pata- 
gonico  inferior,  5 exemplares  colligidos  pelo  snr. 
C.  Ameghino,  1900. 

b.  Lake  Pueyrredon,  Patagonico  inferior,  co- 
typo,  recebido  em  permuta  do  snr.  Dr.  Ortmann. 


Kbynelionella  plicigera  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  481 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  inferior,  6 
exemplares,  typo. 

b.  Rio  Chico,  Chubut.  Indicado  por  mim  como 
proveniente  da  formação  guaramana,  o que  segundo 
F.  Ameghino  foi  um  engano,  sendo  o exemplar  pro- 
veniente do  Patagonico  inferior,  1 exemplar. 

c.  Norte  do  Rio  Secco  y San  Julian,  Patago- 
nico médio,  1 exemplar. 

d.  Norte  do  Rio  Secco,  Monte  Espejo,  Pata- 
gonico médio,  1 exemplar. 

e.  Golfo  de  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Pa- 
tagonico inferior,  1 exemplar. 

f.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferios,  6 exemplares. 

g.  Bajo  de  S.  Julian,  Patagonico  inferior.  3 
exemplares. 

h.  Golfo  de  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Pata- 
gonico médio,  10  exemplares. 

i.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patago- 
nico inferior,  9 exemplares. 

j.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova, 
Patagonico  inferior,  8 exemplares. 
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k.  Golfo  cie  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pata- 
gonico  inferior,  4 exemplares. 

l.  Golfo  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patagonico 
médio. 

m.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico médio,  10  examplares. 

n.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  1 exemplar. 

Mollusca 

CLASSE  PELECYPODA 
Ordo  Prionodesmacea 
Fam.  NUCULIDAE 

Aucula  ílynastes  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  3 

a.  Roca,  Cretáceo  superior,  do  sr.  Fl.  Ame- 
ghino,  recebidos  em  1005 ; 2 moldes,  cotypos.  Os 
exemplares  typicos  estão  no  Museu  Nacional  de 
Buenos  Ayres. 

Xiiciila  pafagoiiica  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  226 

a.  Santa  Cruz,  formação  patagonica,  Bicego 
leg.,  5 exemplares. 

b.  Camarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ameghi- 
no  leg.  1900,  3 valvas. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patago- 
nico medio,  C.  Ameghino  leg.  1900,  3 exemplares 

completos  e 4 valvas. 

d.  Deseado,  Bajo  de  Las  Flechas,  Pataganico 
inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  4 valvas. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Parnpeano  Superior,  Fl. 
Ameghino  leg.  1903,  4 valvas. 

Estes  exemplares  são  um  pouco  menores  do  que 
os  typicos  do  Patagonico,  medindo  12-13  X 9 mm. 
e tem  a extremidade  anterior  proeminente  em  fôrma 
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de  angulo  obtuso,  mas  isto  acontece  também  em 
vários  exemplares  do  Patagpnico,  sem  que  fosse 
possivel  separar  especificamente  cs  exemplares  cuja 
extremidade  anterior  ê angulosa,  dos  que  a tem 
arredondada. 

A existência  desta  especie  ainda  em  terreno 
Pampeano  faz  accreditar  que  a especie  existe  ainda 
viva  ; é possivel  entretanto  que  os  dados  stratigra- 
phicos  sejam  inexactos,  visto  que  no  Golfo  S.  Jorge 
os  depositos  da  formação  Patagonica  são  bem  desen- 
volvidos. Entendo  por  esta  razão  que  a existência 
desta  especie  em  depositos  pampeanos  carece  de 
confirmação. 


JVnciila  ol»sei*va toivia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  227,  Pl.  Jll,  fig.  49,  a-ò 

a.  Mount  of  Observation,  upper  horizont,  for- 
mação patagonica.  Este  exemplar  achou-se  entre 
outros  de  N.  reticularis  que  recebi  do  snr.  Ortmann; 
typo,  1 valva. 

b.  Gamarones,  Pat.agonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  1 valva. 

Xuoula  seiiiiornata  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  226 

Nucula  reticularis  Ortrn.  lí 02. 

a.  Mount  of  Observation,  formação  patagonica 
superior,  1 valva  recebida  do  sr.  Ortmann. 

b.  Gamarones,  Patagonico  inferior,  G.  Arae- 
ghino  leg.,  1 valva  isolada. 

c.  San  Julian,  Canada  de  los  Artillercs,  Su- 
perpatagonico,  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 valvas. 


IViicula  tHcesíina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  226 

a.  Santa  Cruz,  La  Gueva,  Superpatagonico, 
G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 valva. 


Fam.  LEDIDAE 


Ala  If  et  ia  oi-nnta  Soic. 

11.  v.  Ihering  pag.  4,  228 

a.  Roca,  Cretáceo  superior,  C.  Ameghino  leg. 
1904,  1 molde. 

b.  barita  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  2 
valvas. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nueva, 
Patagonico  inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  i valva. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patago 
nico  medio,  C.  Ameghino  leg.  1900,  2 valvas. 

Leda  eamaronesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  230,  Pl.  VII,  fig.  50,  a-h 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino leg.  1900,  4 exemplares  completos,  22  val- 
vas, typo. 

b.  Sul  de  Colhué  Jluapi,  P atagonico  inferior, 
C.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva. 

Leda  glaln-a  Sow. 

II.  v.  Ihering  pag.  231 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Patagonico,  C. 
Ameghino  leg.  5 exemplares  e 11  valvas. 

Leda  |)ue,y  í-eedoiia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  229 

Leda  errazurizi  Orb.  (nec  Phil.) 

a.  Lake  Pueyrredon,  forni  ação  Patagonica,  2 
valvas  do  snr.  Ortmann,  cotypos. 

Fam.  PARALLEL0D  0NTIDAE 

Cticullaea  alta  Su/r. 

Cucullaea  dalli  H.  v.  Ihering,  pag.  232. 

a.  Jack-Harvey,  Patagonico,  C.  Ameghino  leg. 
1900,  1 exemplar  completo;  typo  de  Cucullaea  dalli  Ih. 


— i5  — 

b.  Jack-Harvey,  Patagonico,  C.  Ameghino  leg. 
2 valvas  incompletas. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.  2 mol- 
des, 9 valvas  isoladas. 

d.  Camarones,  Patagonico  inferior,  G.  Ame- 
ghino  leg.  2 fragmentos  de  valvas  isoladas. 

e.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva 
isolada. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  1 valva. 

g.  Golfo  de  S.  Jurge,  Gabo  3 Pnntas,  Fl.  Ame- 
ghino leg.  1905,  Patagonico  inferior,  2 exemplares 
completos. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Pnntas,  Patago- 
nico medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 exemplar 
completo  e 1 valva  isolada. 

i.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Pnnta  Nueva, 
Patagonico  inferior,  G.  Ameghino,  1 exemplar  com- 
pleto. 


Ciicullaea  multicostata  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  232 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Patagonico,  G.  Ame- 
ghino leg.,  1 valva  isolada,  tjpo. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  3 val- 
vas isoladas  e 1 molde. 

c.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  C.  Ameghino  leg.  1 900,  fragmento 
de  1 valva. 

d.  Golfo  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pata- 
gonico medio,  6 exemplares  completos  e 5 valvas 
isoladas. 

e.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico  inferior, 
Ilauthal  leg.  4 exempl. 


Ciiciillitrici  tnclentata  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  233 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  G Ameghino 
leg.  typo,  2 valvas  isoladas. 
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Cuciillaria  amegliinoi  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  233 

a.  San  Jalian,  Pan  de  Azocar,  Patagonico  in- 
ferior, C.  Arneghino  leg.  1900,  1 valva  isolada,  t}rpo. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E,  de  Punta  Nueva, 

Patagonico  inferior,  G.  Arneghino  leg.  1900,  1 

exemplar. 

Fam.  LIMOPSIDAE 

Liinopsi*  insólita  Soic . 

II.  v.  Ihering  pag.  235 

a.  Santa  Gruz,  La  Gneva,  Patagonico,  G.  Ame- 
ghino  leg.  4 valvas  isoladas. 

b.  Santa  Gruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  10  ex. 
compl.,  2 moldes,  8 valvas  isoladas. 

c.  Santa  Gruz,  La  Gueva,  Superpatagonico,  G. 
Arneghino  leg.  8 valvas  isoladas. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nueva,  Patagonico 
inferior,  G.  Arneghino  leg.  1900,  1 valva  isolada. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  G.  Arne- 
ghino  leg.  2 ex.  compl.,  2 valvas  isoladas. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patago- 
nico medio,  G.  Arneghino  leg.  1900,  1 ex.  compl., 
1 valva  isolada. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio,  G. 
Arneghino  leg.  1900,  5 valvas  isoladas. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mavor, 
Patagonico  medio,  G.  Arneghino  leg.  1900,  1 ex. 
compl.,  4 valvas  isoladas. 

Fam.  ARC/DAE 

Arca  paiiensis  sj).  n. 

Estampa  II,  fig.  1 

Arca  testa  brevi  sub  longa,  ventricosa,  latere 
antico  yrominente  rotundato,  latere  postiço  brevi, 
margine  ventrali  convexo;  radiatim  costata,  cos- 
its  IS  a 20  fortibus  angularis,  intervallis  subae- 
quantibus ; umbombus  altis,  approxhnatis. 

Long.  18  mm.,  alt.  16  mm.  diam.,  11,4  mm. 


0 único  exemplar  é um  molde  proveniente  de 
San  Julian,  Pan  de  Azucar,  formação  patagonica  in- 
ferior, onde  foi  colligido  em  1900  pelo  sr.  G.  Ame- 
ghino. 

A forma  da  concha  é oblonga,  de  diâmetro 
bastante  grande  e a sculptura  das  costellas  radiarias 
è bem  conservada.  Não  obstante  nada  se  vê  de  im- 
pressões musculares,  as  quaes  em  moldes  bem  con- 
servados de  Cardita  sempre  são  bem  apparentes  e por 
este  motivo  e por  causa  da  forma  é que  não  posso 
duvidar  de  que  se  trate  de  uma  cspecie  de  Arca. 

Das  outras  especies  deste  genero  a presente 
distingue-se  pela  forma  curta,  relativamente  alta  e 
pela  pequena  extensão  da  parte  posterior  da  margem 
' dorsal. 

Os  vertices  são  relativamente  altos  e muito 
approximados.  A parte  posterior  da  concha  è bem 
desenvolvida,  proeminente ; a extremidade  posterior 
è curta,  a margem  ventral  é convexa. 

O numero  das  costellas  é de  18-20  que  são  re- 
lativamente fortes  e mais  ou  menos  tão  largas  como 
os  intervallos  que  as  separam. 

A unica  especie  do  Patagonico  que  neste  ponto 
é semelhante  é Arca  camaronesia,  na  qual  entre- 
tanto a parle  posterior  da  margem  dorsal  é bem 
desenvolvida,  sendo  a borda  ventral  menos  convexa 
e o numero  das  costellas  mais  elevado. 

As  dimensões  são  as  seguintes  : Long.  18  mm.; 
Alt.  l6mm.;  Diam.  11,4. 


Arca  lioiiplandiaiia  Orb. 
II.  v.  Ihering  pag.  472 


a)  Paraná ; Entrerios,  formação  entreriana, 
Bicego  leg.,  9 valvas  isoladas. 

b.  Paraná,  Entrerios,  Bicego  leg.,  11  moldes. 

c.  La  Paz,  Entrerios,  Santiago  Roth  leg., 
form.  entreriana,  6 valvas. 

d.  Puerto  Pyramides,  formação  entreriana,  F. 
Lahille  leg.,  1898. 


Arca  eainaronesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  238,  fig.  9 p.  239 

a.  Gamarones,  Patagonico  inferior,  G.  Ame 
ghino  leg.  1900,  typo,  34  valhas. 

Arca  juliana  Ih. 

II.  v.  Iliering.  pag.  238,  Pl.  VII,  fig.  51,  a-b 

a.  San  Julian,  Pan  cie  Azucar,  formação  Pa- 
tagonica  inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  1 
valva  isolada. 

Arca  platensis  Phü. 

II.  v.  Iliering  pag.  372 

a.  Paraná,  Entrerios,  formação  Entreriana. 
Bicego  leg.,  1 molde. 

Ai  •ca  iiinliouata  Lam. 

II.  v.  Ihering  pag.  236 

Arca  patagonica  II.  v.  Ihering  1897. 

a.  Santa  Gruz,  Yegua  Qiiemada,  Superpatago 
nico,  4 valvas  incompletas,  colligidas  por  G.  Ame- 
ghino, typo  de  A.  patagonica. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 P untas,  Pata- 
gonico  medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 exemplar 
e 2 valvas. 

c.  San  Julian,  Ganada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico,  G.  Ameghino  leg.  1900,  15  valvas. 

d.  San  Julian,  Patagonico  sunerior,  G.  Ame- 
ghino leg.  1900,  1 exemplar. 


íwlycinieris  camaronesia  Ih. 

II.  v.  Iliering  pag.  241 

a.  Gamarones,  Patagonico  inferior,  G.  Ame- 
ghino leg.  1900,  typo,  4 grandes  valvas  e 5 menores. 
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Glycimevís  cueveasis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  240,  373,  345 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico, 
C.  Ameghino  leg.,  typo,  2 valvas. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  2 valvas  grandes  e 4 menores. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicegoleg.,  1 valva. 

(/.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 

inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva  isolada. 

e.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico,  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 valvas  gran- 
des e 36  menores. 

f.  Puerto  Pyramides,  Ghubut,  Fl.  Ameghino 
leg.  1903,  2 valvas. 

g.  Fin  de  Barrancas,  3 valvas  isoladas. 

h.  Punta  Arenas,  Magellanico,  recebido  do 
snr.  Ortmann  sob  o nome  de  Pectunculus  ibari 
Phil. 


Glycimeris  siihti  i^omis  Ih. 

h.  v.  lliering  pag.  241 

a.  Garaarones,  Patagonio  inferior,  typo,  C. 
Ameghino  leg.  1900,  32  valvas. 

Fam.  P/NNIDAE 

Atrina  magellaiiica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  242 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  typo,  10  valvas 
em  fragmentos. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 exem- 
plares incompletos. 


Piniia  seiiiicostata  Phil. 

a.  2 Moldes  de  Navidad  em  Chili  recebidos 
do  sr.  dr.  A.  Philippi. 
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Fam.  PERN/DAE 

Perua  <|iia«li*isnleatsi  ih. 

II.  v.  lhering  pag.  243 

a.  Santa  Cruz,  La  Gueva,  Superpatagonico, 
G.  Ameghino  leg.,  i valva. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  3 Puntas,  typo,  Patago- 
nico  medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 valvas  in- 
completas. 


Xeoiiiocei-aiinis  ame^iiinoi  Ih. 

II.  v.  lliering  pag.  243,  561,  fig.  10 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nueva, 
Patagonico  inferior.  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 
valva  grande,  que,  quando  completa,  deve  ter  tido 
o comprimento  de  cerca  de  20  cm. 

b.  Molde  artificial  da  concha  do  Museu  Na- 

Nacional  de  Buenos  Aires,  á que  se  refere  a fi- 
gura 10.  ■ 

Fam.  OSTRB/DAE 

Exogyra  rallopliylla  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  10  e 14 

a.  Roca  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  exem- 
plar, typo. 

b.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  hori- 
zonte medio.  2 exemplares  completos  e 5 valvas 
isoladas  coll.  por  G.  Ameghino  1907. 

c Cretáceo  do  Rio  Negro,  Horizonte  mais  in- 
ferior, 1 ex.  G.  Ameghino  col. 

Grypliaea  rotlii  Bohm. 

11.  v.  Ihenng  pag.  7 

Gryphaea  rocana,  H.  v.  lhering,  1903,  p.  7 e 36. 

a Boca,  Rio  Negro,  Cretáceo  sup.,  1 exemplar 
completo  coll.  por  G.  Ameghino  em  1912,  typo  de 
Gryphaea  rocana  Ih.  cuja  descri pção  appareceu  al- 
gumas semanas  depois  da  de  Bohm. 
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b.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  6 val- 
vas isoladas  colligidas  por  S.  Roth. 

(iryphaea  l)iirekliardti  Bolun 
II.  v.  Ihering  pags.  6 e 36 

a.  Cretáceo  de  Roca,  C.  Ameghino  leg.  1904, 
1 exemplar  e 7 valvas  isoladas. 

(li-ypliaca  concors  II. 

II.  v.  Ihering  pag.  8 e 43 

a.  Valle  Alsina,  Chubut,  formação  cretacea  su- 
perior, étage  guarauien,  5 valvas  isoladas,  typo. 

b.  Rico  Salamanca,  étage  salamanquéen,  1 
exemplar  e 2 valvas  isoladas. 

Orypliaea  i»yi*otliei*ioi*iii»i  II. 

II.  v.  Ihering  pag.  44 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cretáceo  superior,  étage 
salamanquéen,  1 exemplar  completo  e 1 valva  iso- 
lada, typo. 


(iryphaea  rostrigera  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  43 

a.  Oeste  do  Rio  Chico,  Chubut,  Cretáceo  su- 
perior, étage  salamanquéen,  2 exemplares  completos 
e 6 valvas  isoladas,  typo. 

b.  Malaspina,  Golfo  de  S.  Jorge,  Cretáceo  supe- 
rior, étage  salamanquéen,  ] exemplar  completo  e 10 
valvas  Isoladas. 

Ostrea  Kiiavaiiitica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pags.  50  e 52 

a.  Par-Aiqu,  Patagônia,  Cretáceo  superior,  éta- 
ge guaranien,  typo,  1 exemplar  e 9 vaivas  isoladas. 

b.  Arroio,  S.  Juan,  Alto  Paraná  perto  de  S. 
Anua,  formacion  guaranitica,  Cretáceo  superior,  1 
exemplar  incompleto. 


Osti*ea  iieiiquena  lh. 

II.  v.  Ihering  pags.  11  e 45 

a.  Koca,  Cretáceo  superior,  horizonte  medio, 

tjpo. 

b.  San  Juan,  Alto  Paraná,  Puerto  de  S.  Anna, 
formação  guaranitica,  Cretáceo  superior,  um  fra- 
gmento de  classificação  incerta. 

c.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior  4 val- 
vas isoladas. 

d.  Malaspina,  Golfo  de  S.  Jorge,  Cretáceo  su- 
perior. 5 valvas  isoladas. 

e.  Cretáceo  do  Rio  Negro,  kilometro  1216, 
C.  Ameghino  leg.  1904,  2 valvas  isoladas. 

Ostrea  iieiagueiia  paca  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  12 

a.  Roca,  Cretáceo  superior,  typo,  3 valvas 
isoladas. 


0§trea  íieiHjnciia  capa  Ih . 

a.  Cretáceo  superior  do  Rio  Negro,  Cotypo, 
3 exemplares  e 5 valvas  isoladas. 

Osti-ea  clarae  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  10 

a.  Roca,  Cretáceo  superior,  horizonte  superior. 
C.  Ameghino  leg.  1904,  typo,  6 valvas  isoladas. 

b.  Par-aiqu,  Patagônia,  forrn.  guaranitica,  clas- 
sificação incerta,  1 valva  isolada. 

Ostrea  rionegren^is  lh  . 

II.  v.  Ihering  pags.  14,  16  e 46 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  typo, 
S.  Roth  leg.,  4 valvas  isoladas,  typo. 

b.  Roca,  Cretáceo  superior,  horizonte  medio, 
C.  Ameghino  leg.  1904,  2 valvas  isoladas. 

c.  Roca,  ITomo  viego,  horizonte  mais  superior 
C.  Ameghino  leg.  1904,  10  valvas  isoladas. 
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Ostrea  wilckeiisi  I k. 

II.  v.  Ihering  pag.  13 

a.  Rio  Negro,  kilometro  1216,  2 exemplares 
completos,  2 valvas  isoladas,  Colypo. 

b.  Roca,  Cretáceo  superior,  horizonte  meclio, 
C.  Ameghino  leg.  190',  1 exemplar  completo,  l 
valva  isolada. 

Ostrea  ainegliiiioi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  44 

a.  Oeste  do  Rio  Chico.  Chubut  formação  gua- 
ranitica,  horizonte  da  Gryphaea  pyrotheriorum,  typo, 
1 exemplar  completo.  16  valvas  isoladas. 

b.  Malaspina,  Golfo  S.  Jorge,  Cretáceo  supe- 
rior,  étage  salamanquéen. 

Ostrea  aniegliinoi  roeaiia  2/t. 

II.  v.  Ihering  pag.  13 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  typo, 
C.  Ameghino  leg.  1901,  1 exemplar  completo,  1 
valva  isolada. 

b.  Roca,  Rio  Negro,  S.  Rotli  leg.,  8 valvas 
isoladas. 

c.  Neuquen,  Cretáceo  superior,  C.  Ameghino 
leg.,  1 exemplar  esplendido. 

d.  Roca,  Cretáceo  superior,  horizonte  mais 
superior,  C.  Ameghino  1904,  1 exemplar  completo, 
4 valvas  isoladas. 

6.  Roca,  Cretáceo  superior,  horizonte  medio, 
C.  Ameghino  leg.  1904,  5 valvas  isoladas. 

f.  Rio  Negro,  dos  kilometros  1216-1218,  Cre- 
táceo superior,  1 valva  estreita  alongada. 

Ostrea  liatclieri  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pags.  18,  246  Pl.  II,  fig.  8 

Ostrea  percrassa  H.  v.  Ihering  Rev.  Mus.  Paul. 
1887,  p.  211,  pl.  IX,  fig.  53. 

a.  Santa  Cruz.  Patagonico  superior,  6 valvas 
isoladas  grandes  e 4 pequenas,  typo  de  O.  percrassa  Ih. 
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b . Porto  Madryn,  Bio  Ghubut,  Patagonico,  1 
valva  isolada. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  2 valvas 
isoladas. 

d.  Gamarones,  Patagonico  mais  inferior,  C. 
Ameghino  leg.  1900,  30  valvas  isoladas  menores. 

e.  Bajo  de  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patago- 
nico medio  G.  Ameghino  leg.,  5 valvas  isoladas. 

/.  Norte  do  Rio  Secco  y San  Julian,  Patago- 
nico inferior,  5 valvas  isoladas. 

g.  Rio  Chico,  Ghubut,  Patagonico  inferior,  10 
valvas  isoladas  menores. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales  21  valvas 
isoladas.  G.  Ameghino  leg. 

i.  Golfo  deS.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nueva, 
Patagonico  inferior,  7 valvas  isoladas. 

j.  Santa  Cruz,  Patagenico.  G.  Ameghino  leg., 
8 valvas  isoladas  menores. 

k.  Deseado,  Patagonico.  S.  Roth  leg.,  2 valvas 
isoladas. 

L Puerto  Madryn,  Ghubut,  Patagonico,  Bicego 
leg.,  I valva. 

m.  Santa  Cruz,  Patagonico;  do  Snr.  R.  A.  Phi- 
lippi,  1 valva  grande. 


Ostrea  oi*l»ig*nyi  Ih. 

II.  v.  lhering  pags.  17  e 247 


a.  La  Cueva,  Superpatagonico,  6 valvas  isola- 
das, typo,  G.  Ameghino  leg. 

b.  Santa  Cruz,  Superpatagonico,  2 valvas  iso- 
ladas, G.  Ameghino  leg. 

c.  ^ egua  Quemada,  Superpatagonico,  1 valva 
isolada,  G.  Ameghino  leg. 

d.  Sierra  de  los  Baguales,  Hauthal  leg.,  5 
valvas  isoladas  menores  mal  conservadas. 

e.  Deseado,  Patagonico  S.  Roth  leg.,  1 valva 
isolada. 

/'.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico,  S.  Roth 
leg.,  3 valvas  isoladas. 


Ostrea  toi-i*esi  Phil. 

11.  v.  Ihering  pags.  19  e 344 

а.  Punta  Arenas,  formação  magellanica,  loca- 
lidade typica,  3 valvas  isoladas  do  snr.  Ortmann. 

б.  Rio  de  las  Minas,  Punta  Arenas,  1 valva 
isolada  recebida  do  snr.  dr.  R.  A.  Philippi  sob  o 
nome  de  O.  bourgeoisi  Rem.  Cotypo. 

c.  Magallanes,  formação  magellanica.  Molde 
de  O.  bourgeoisi  Rem.  Recebido  do  snr.  dr.  R.  A. 
Philippi. 

d.  Pui.ta  Arenas,  Magellanica,  recebido  do  snr. 
Ortmann  sob  o nome  de  O.  ingens  Zitt. 


Osti-ea  laii-a  Ih. 

II.  v Iliering  pag.  406 

Ostrea  ingens  Ortm.  partim 

a.  Gabo  Fairweather,  2 exemplares  grandes 
do  snr.  Ortmann  sob  o nome  de  O.  ingens,  typo  de 
O.  faira,  formação  araucana. 

Osti*e«i  ikiadryim  Ih. 

II  v.  Ihering  pag.  407,  pl.  XV,  fig.  101  a-d 

a.  Puerto  Madryn,  Rabia  Nueva,  Ameghino 
leg.  1903,  form.  araucana.  Gotypos.  Os  exemplares 
typicos  são  conservados  na  collecção  do  Museu  Na- 
cional de  Buenos  Ayres  ; 7 valvas  isoladas. 

Ostrea  Orh 

II.  v.  Ihering  pags.  19  e 405. 

a.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
Julian,  formação  araucana  inferior.  G.  Ameghino  leg. 
1900,  7 valvas  isoladas. 

b.  Bajo  de  la  Pava,  Norte  ‘de  Deseado  G.  Ame- 
ghino leg.  1897,  formação  araucana. 

c.  Santa  Rosa  (entre  Santa  Cruz  y S.  Julian) 
formação  araucana,  G.  Ameghino  leg.  1897. 

d.  Carmen  de  Patagones,  Rio  Negro. 
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Ostrea  parasitica  Gm. 

II.  v.  Ihering  pags  374,  450 

a.  Paraná,  formação  entreriana,  7 valvas  me- 
nores da  collecção  Bravard  do  Museu  Nacional  de 
Buenos-Ayres. 

% 

Ostrea  fiatagoníea  Crb. 

II  v.  Ihering  pags.  18,  373 


a.  Carmen  de  Patagones,  formação  entreriana. 
G.  Spegazzini  leg.,  4 valvas. 

b.  Carmen  de  Patagones,  Rio  Negro,  formação 
entreriana,  10  valvas  isoladas. 

c.  Puerto  Pyramides,  Ghubut,  formação  en- 
treriana, F.  Ameghino  leg.  1903,  4 valvas  isoladas. 

d.  Trelevv,  Rio  Ghubut,  formação  entreriana, 
S.  Rotli  leg..  2 valvas  isoladas. 

e.  Victoria,  Entre-rios,  Spegazzini  leg.,  frag- 
mento de  um  exemplar  colossal  do  qual  a area  li- 
gamental  mede  9õmrn.  de  comprimento. 

/’.  Paraná,  Entre-rios,  formação  entreriana,  '0 
valvas  isoladas  grandes,  uma  delias  de  250mm.  de 
comprimento  e 14  valvas  menores. 


Ostrea  alvai-ezi  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  374 

a.  La  Paz,  Entre-rios,  1 exemplar  completo  e- 
1 valva  isolada  grande  e 5 pequenas,  formação  en- 
treriana, S.  Rotli  leg. 

b.  f-  Paraná,  Entre-rios,  1 exemplaa  completo  e 
25  valvas  isoladas. 

c.  Puerto  Alsina,  Barrancas  al  Sud,  Buenos 
Ayres  a 75  metros  de  profundidade,  formação  en- 
treriana, 1 valva  isolada. 

d.  Puerto  Pyramides,  Ghubut,  F.  Ameghino 
leg.  1903,  5 valvas  isoladas. 


Fam.  ANOMUDAE 


Pododesiniis  patagonen^is  Ih. 

H.  v.  Hiering  pag.  266,  pl.  IX,  fig.  63  a-b 

a.  Bajo  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patago- 
nieo  inferior,  G.  Ameghino  leg.  190  >,  6 valvas  iso- 
ladas. Tjpo. 

b. .  Bajo  San  Julian,  Patagonico  inferior,  G. 
Ameghino  leg.  1900,  4 valvas  isolodas. 

c.  Rio  Chico,  Ghubur,  Patagonico  inferior,  1 
valva  isolada,  G.  Ameghino  leg. 

Pododesmus  valclietanus  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  267,  pl.  X,  Hg.  64  a-b 

a.  Travesia  Valcheta,  F^atagonico,  G.  Burmei- 
ster  leg.,  typo,  7 valvas  isoladas. 

Podoclesmiis  jiiliensi^  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  267,  pl.  X,  fig  65  a-b 

a.  San  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior,  6 valvas  isoladas,  G.  Ameghino  leg.  1900, 
typa. 

b.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior, 2 valvas  isoladas,  typo,  G.  Ameghino  leg. 
1900. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patago- 
nico inferior,  1 valva  isolada,  G.  Ameghino  1905. 

Pododesiiius  lh. 

II.  von  Ihering  pag.  268,  pl.  X,  fig.  66  a-b 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova, 
Patagonico  inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva 
isolada,  typo. 

Pododesmiis  papyracens  PhU. 

II.  v.  Ihering  pag.  379 

a.  La  FJaz,  Entre-rios,  formação  entreriana,  S. 
Rotli  leg.,  5 valvas  isoladas. 
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ò.  Paraná,  Entre-rios,  formação  entreriana,  10 
10  valvas  isoladas. 


Podoclesmus  pazensis  sp.  n. 

Est.  II,  fig.  2 

Testa  superior,  unica  hucusque  cognita.  tenuis 
trigono  ovata,  convexa,  radiatim  lirata , Uris 
subplanis. 

O único  exemplar  é uma  valva  superior  que  ê 
de  fôrma  oval  e no  apice  estreitada,  um  tanto  tri- 
angular. A valva  é bastante  ventruda,  de  super- 
fície lisa  com  costellas  radiaes  chatas,  largas,  sepa- 
radas por  intervallos  estreitos.  O numero  destas 
costellas  é de  21.  A superfície  externa'  é ornada 
de  estrias  radiaes  bem  finas  e sulcos  lineares  con- 
cêntricos pouco  profundos  e irregulares,  as  quaes  po- 
rém não  formam  escamas  em  cima  das  costellas. 
A impressão  muscular  parece  igual  á das  outras 
especies  alliadas  mas  a substancia  da  valva  na  superfí- 
cie interna  acha-se  em  parte  destruída,  de  modo  que 
esta  descripçõo  ha  de  ser  considerada  como  provi- 
sória. 

Comprimento  : 17mm.,  altura  20mm.,  diâme- 
tro 8mm. 

La  Paz,  Entre-rios,  formação  entreriana,  colli- 
gida  pelo  snr.  S.  Roth. 


Pododesiiuis  sp. 


a.  Uma  valva  do  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de 
Punta  Nova,  N.  5031,  Patagonico  inferior,  col.  em 
1900  por  C.  Ameghiuo.  O snr.  W.  II.  Dali  ? quem 
consultei  sobre  esta  concha  me  escreve  que  a sua 
fôrma  singular  parece  proveniente  da  fixação  sobre 
uma  valva  de  Pholadidas. 

Provavelmente  será  possível  preparar  ainda 
melhor  a concha  que  no  estado  actual  não  é bem 
apropriada  para  a descripção. 
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Fom.  LIMIDAE 

Lima  (Liniatiila)  cossiiiaiinf  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  264,  pl.  IX  fig.  62 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  3 valvas 
isoladas. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Casa  Mayor,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900  i valva  isolada. 

c.  Santa  Cruz.  Patagonico,  1 valva  isolada  que 
foi  examinada  pelo  snr.  Gossmann. 


Lima  ( Limaltila)  )ti*iiiu  Ih. 

II.  v.  Thering  pag.  263,  pl.  IX  fig.  61  a-c 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Pimta  Nova, 
Patagonico  inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  typo, 
1(3  valvas  isoladas. 

b.  Golfo  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pata- 
gonico inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  12  valvas 
isoladas. 


Lima  (Lima)  patagonica  lh. 

H.  v.  lhering  pag.  262,  pl.  IX  fig.  60 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino,  leg.  1900,  typo,  9 valvas 
isoladas. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio,  G. 
Ameghino  leg.  1900,  1 valva  isolada. 

Fam.  PECTINIDAE 

m oclilaiiiys  actinodes  Scu\ 
li.  v.  lhering  pag.  408 

a.  Norte  de  Deseado,  Bajo  de  La  Pava,  for- 
mação araucana,  G.  Ameghino  leg.  1897,  7 valvas 
isoladas. 


b.  Punta  Rasa.  entre  Santa  Cruz  y San  Ju- 
lian,  formação  araucana,  4 valvas  isoladas,  G.  Ame- 
ghino  leg'. 

c.  Fin  de  Barrancas,  Patagônia,  formação  arau- 
cana, F.  Lahille  leg1.,  2 valvas. 

d.  Gabo  Fairweather,  formação  araucana,  2 
valvas  do  snr.  Dr.  Urtmann. 

e.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
«Julian,  formação  araucana,  1 valva  isolada,  G.  Ame- 
ghino leg.  1900. 

f.  Entre  S.  Jorge  y Deseado,  formação  arau- 
cana, 3 valvas  isoladas,  G.  Ameghino,  leg.  1897. 

g.  Santa  Rosa,  entre  Santa  Gruz  y San  Ju- 
lian,  formação  araucana  de  los  Rodados,  1 valva 
isolada. 

h.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  y San  Jorge, 
formação  Araucana,  G.  Ameghino  leg.  1900,  8 val- 
vas isoladas. 


Myoclilamys  ceiitralis  Soiv. 

II.  v.  Ihering  pag.  252,  pl.  YIII  fig.  55 

a.  Santa  Gruz,  Yegua  Quemada,  G.  Ameghi- 
no leg.,  6 valvas  isoladas. 

b.  Santa  Gruz,-  Patagonico,  1 valva  isolada, 
recebido  do  snr.  Ortmann,  sob  o nome  de  Pecten 
proximus  lh. 


m ochlamys  deseadensis  lh 

II.  v.  Ihering  pag.  410,  pl.  XV  fig.  102 

a.  Sierra  de  Laziar,  entre  Deseado  e San  Jor- 
ge, formação  araucana,  12  valvas  isoladas. 


My  ocleíaniy*  eupatagoiiica  lh. 

II.  v . Ihering  pag.  259,  pl.  IX  fig.  58 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros.  Su- 
perpatagonico,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva 
isolada,  typo. 


Myoclilaiuys  íissocostalis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  255 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  2 exem- 
plares completos  e 4 valvas  isoladas  incluídas  na 
rocha,  typo. 

b.  Fragmentos  de  valvas  grandes  bem  con- 
servados. 


Myoelilamys  geni inata  Soiç. 

II.  v.  Ihering  pags.  254  e 378 

a.  Bajo  de  San  Julian,  Patagonico  inferior,  1 
exemplar  completo  e 5 valvas  isoladas,  C.  Ameghi- 
no  leg.  1900. 

b.  San  Julian,  Pan  de  Azuear,  Patagonico  in- 
ferior, 1 1 valvas  isoladas. 

c.  Monte  Espejo,  Norte  do  Bio  Secco  y San 
Julian,  Patagonico  médio,  1 valva  isolada,  C.  Ame- 
ghino  leg.  1900. 

d.  (Jamarones,  Patagonico  inferior,  3 valvas 
isoladas,  C.  Ameghino  leg.  1900. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patagonico 
interior,  3 valvas  isoladas,  C.  Ameghino  leg.  1900. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  1 valva  inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900. 

g.  Deseado,  Bajo  de  las  Flechas,  Patagonico 
inferior,  C.  Ameghino  leg. 

h.  S.  Julian,  Owen  Point,  Patagonico,  1 exem- 
plar completo  e 5 valvas  isoladas,  recebidas  do  snr. 
Dr.  Ortmann  ern  1900. 

oHilaiiiys  nodoso  1*1  icata  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  256 

a.  La  Cueva,  Superpatagonico,  typo,  4 valvas 
isoladas. 

b.  Yegua  Quemada,  Santa  Cruz,  Superpata- 
gonico, 5 valvas  isoladas. 

c.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
Julian,  Patagonico  medio,  C.  Ameghino  leg.  1900, 
1 valva  isolada. 


d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patagoni- 
co  inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  4 valvas  isoladas. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  3 valvas  isoladas. 

/.  Golfo  de  S.  Jorge,  Pimta  Casa  Mayor,  Pata- 
gorico  inferior,  2 valvas  isoladas. 

Myochlaiuys  paranensis  Orl>. 

II.  v.  Ihering  pag.  37G 

a.  Paraná,  Entrerios,  Patagonico,  Bicego  leg. 
1897  1 exemplar  completo,  9 valvas  isoladas  e 1 
molde. 

b.  La  Paz.  Entrerios,  S.  Roth  leg.  5 valvas 
isoladas. 

c.  Puerto  Pyramides,  Ghbut.  G.  Ameghino 
leg.  1903,  õ valvas  isoladas. 

d.  Puerto  Alsina,  Barrancas  al  Sud,  a 75 
metros  de  profundidade,  formação  er.treriana,  com- 
missão  geologica  Argentina  1906,  1 valva. 

e.  Punta  Atlas,  Ghubut,  Patagonico,  G.  Ame- 
ghino leg.  1905,  1 valva  isolada. 

f.  Garmen  de  Patagones,  Bicego  leg.  1897  3 
valvas  isoladas,  form.  entreriana. 

m oelilamys  pata^onensis  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  377.  257 

a. -  Garmen  de  Patagones,  Pio  Negro,  forma- 
ção entreriana,  3 valvas  incluídas  na  rocha. 

b.  Patagônia,  sem  indicação  de  localidade,  30 
valvas  isoladas  menores. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  inferior,  2 
valvas  isoladas. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  G.  Ameghino 
leg.  1897,4  valvas  isoladas. 

Myochlainys  patas; oiiensis  piintaiia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  257 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior.  G.  Ameghino  leg.  1900,  12  valvas  iso- 
ladas, typo. 
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Myoclilamys  praeiumciiis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  251,  pl.  VIII  fig.  54 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  1 exemplar  completo  e 8 valvas  isoladas, 
typo. 

b.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  y San 
Julian,  Patagonico  medio,  G.  Ameghino  leg.  19l)0, 
4 valvas. 

c.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  2 valvas  isoladas. 


Myoclilamys  qnemadensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  256 

a.  Yegua  Quemada,  Santa  Cruz,  Superpata- 
gonico,  typo  5 valvas  isoladas 

b.  La  Gueva,  Santa  Cruz,  Superpatagonico,  1 
valva  isolada. 


Myoclilamys  Ibyela  n.  sp. 

Estampa  I fig.  3 

M.  valva  tenui , laevi , subroíunda,  planius- 
cula,  costis  angustis  rectis,  interstitiis  planis,  duplo 
vel  triplo  latioribus. 

As  valvas  isoladas  desta  especie  são  incluidas 
numa  pedra  compacta  dura,  de  còr  escura.  São  im- 
pressões em  parte  ainda  revestidas  da  concha,  sendo 
entretanto  nenhuma  delias  completa. 

A valva  é redonda,  mais  ou  menos  tão  alta 
como  comprida  e bastante  aplanada.  As  costellas 
radiarias  são  tinas,  direitas,  pouco  elevadas  e lisas, 
separadas  por  intervallos  cuja  largura  é duas  ou 
trez  vezes  maior  do  que  a das  costellas.  Os  inter- 
vallos  são  planos  e de  vez  em  vez  percorridos  de 
uma  ou  duas  costellas  secundarias  menos  elevadas. 
Nem  a charneira  nem  as  auriculas  são  bem  conser- 
vadas. Se  assim  mesmo  julgo  conveniente  descrever 
a especie,  o motivo  é ciado  pelo  caracter  especial 
das  costellas,  visto  que  em  geral  as  especies  do 
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terciário  argentino  são  providas  de  numerosas  cos- 
tellas  que  muitas  vezes  reunidas  em  feixes  de  6-8 
ou  mais  formam  costellas  largas  de  primeira  ordem 
ou  antes  ondulações  da  valva. 

Altura  20,5  mm.  Comprimento,  28  mm. 

O diâmetro  da  valva  completa  provavelmente 
não  excedeu  de  6-7  mm. 

Os  exemplares  typicos  foram  colligidos  cm 
Coral  Foyel  localidad  b.  patagonico  pelo  dr.  Hau- 
thal. 


Jlyoclilamys  joigeiisis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  258,  pl.  IX  fig.  57  a-d 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Ca  sa  Maior,  Patagonico 
medio,  typo,  1 exemplar  completo  e t valva  isolada. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico inferior,  C.  Ameghino  leg.  1905,  1 valva 
isolada. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Pata- 
gonico inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  3 valvas 
isoladas. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nova,  Patago- 
nico inferior,  C.  Ameghino  1900,  1 exemplar  com- 
pleto, 6 valvas  isoladas. 

e.  Fondo  dei  Bajo,  San  Julian,  Patagonico 
inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva  isolada. 

/.  Rio  Chico,  Chubut,  Patagonico  inferior,  C. 
Ameghino  leg.,  1 valva  isolada. 


Myoclilainys  juliana  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  253,  pl.  VIII  fig.  56 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova» 
Patagonico  inferior,  1 valva  completa  e 1 valva 
isolada,  typo. 

b.  Bajo  de  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Pata- 
gonico medio,  1 valva  isolada. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pata- 
gonico inferior,  1 valva  isolada,  C.  Ameghino  leg» 
1900. 
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d.  Norte  do  Rio  Secco  y San  Julian,  Pata- 
gonico inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva 
isolada. 


Al.vochlamy*  laziarina  Ih. 

H.  v.  Ihering  pag.  409,  pl.  XVI,  üg.  103-4 

a.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  y San  Jorge, 
formação  araucana,  G.  Ameghino  leg.  1900,  4 val- 
vas isoladas,  typo. 

b.  Bajo  de  la  Pava,  Norte  de  Desejado,  for- 
mação araucana,  1 valva  isolada,  G.  Ameghino  leg. 
1897. 

ofhlamys  salamanca  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag  47 

a . Pico  Salamanca,  Golfo  S.  Jorge,  Cretáceo 
superior,  ètage  salamanquéen,  G.  Ameghino  leg. 
1900,  1 exemplar  completa,  7 valvas  isoladas,  typo 

Myoclilamys  iieniinata  raclana  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  255 

a.  Rada  Tilly,  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  1900  cotypo. 


Aiiiussiuiii  cossmaniii  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  260,  pl.  IX,  íig.  59  a-b 

a.  Punta  Atlas,  Ghubut,  Valentin  leg.  1897, 
Patagonico,  1 valva,  typo. 

Amiissiiiiii  <lai*winianiim  Orh. 

11.  v.  Ihering  pag.  379 

a.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  12 
valvas  isoladas. 

b.  Puerto  Pyramides,  Ghubut,  form.  entreriana, 
Fl.  Ameghino  leg..  i valva. 
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Pecten  ohlon^ii^  Brav. 

IL.  v.  Ihering  pag.  375 

a.  La  Paz,  Paraná,  entreriano  2 valvas  iso- 
ladas, S.  Roth  leg.  1902. 


Pecten  picomis  Ih. 

II.  v.  lliering  pag.  46,  fig.  4,  pag.  47 

a Pico  Salamanca,  Golfo  de  S.  Jorge,  Cretáceo 
superior,  ètage  salamanquéen  typo,  1 valva  isolada. 

Pecten  siinpsoni  Phü. 

II.  v.  Ihering  pag.  250 

a.  Chiloe,  Molde  recebido  do  sr.  R.  A.  Phi- 
lippi,  1 exemplar  completo. 

Fam.  UNIONIDAE 

IHploclon  cliacrnanns  lnjanensis  Ih. 

h.  v.  Ihering  pag.  468 

a.  Luján,  Pampeano  superior.  FL  Ameghino 
leg.  Typo,  2 exemplares. 

IHplodon  eolliiiapensi^  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  466 

a.  Colhué-Huapi,  Cretáceo  superior,  Salaman- 
queano.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  3 exemplares. 

b.  Rio  Sehuen,  Patagônia,  Cretáceo  superior 
S.  Roth  leg.  4 moldes. 

Diplorion  tlerbyi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  466,  Pl.  XVIII,  fig.  128 

a.  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte,  Rio  Grande 
do  Sul,  Terciário.  Do  Dr.  Orville  A.  Derby,  1 
exemplar. 
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l)il>lo<lon  patiigonieii^  Orb. 

11.  von  lhering  pag.  468 

a.  Arroio  Perrey,  Rio  Negro,  Terciário  neo- 
geneo.  Hauthal  leg.,  4 valvas,  incluidas  em  gres. 

hiplodon  rotlii  lh. 

11.  v.  lhering  pag.  466 

a.  Arrojo  Lelé,  Patagônia,  Terciário  antigo. 
Hauthal  leg..  Typo,  2 valvas. 

b.  Arroyo  Lepá,  Patagônia,  Terciário  antigo. 
Hauthal  leg.  Impressões  de  valvas  em  rocha. 

Fam  MYTIL/DAE 

Mytilus  ail*.  cliorus  Mol. 

11.  v.  lhering  pag.  273 

a.  Santa  Cruz,  formação  patagonica,  G.  Ame- 
ghino  leg.  Typo,  1 molde. 

b.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico.  Hauthal 
leg.  t molde. 

c.  Corral  Foyel,  Patagônia,  Patagonico,  Hau- 
thal leg.  1 exemplar  completo  e 1 valva  isolada, 
incluída  em  rocha. 

Jlytiliis  cliorus  liaiitlinli  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  273 

a.  Maiten,  Rio  Ghubut.  Hauthal  leg.  3 exem- 
plares incompletos,  incluídos  em  rocha. 

Mytilus  etliilis  patagonicu^  Ortm. 

II.  v.  lhering  pag.  411 

a.  Rio  Deseado,  Patagônia,  form.  araucana. 
S.  Roth  leg.  2 valvas  incompletas,  incluidas  em 
rocha. 

b.  Rio  Ghubut,  1 valva  incompleta  sem  indi- 
cação de  formação. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  O.  de  Gabo  3 Puntas, 
form.  pampeana.  G.  Ameghino  leg.  1900,  10  valvas 
isoladas. 
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Bmcliydoiites  niagellanica  Lam. 

II.  v.  Ihering  pag.  274,  411 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nava, 
Patagonico  inferior.  G.  Araeghino  leg.  1900.  4 val- 
vas incluidas  em  argila. 

b.  San  Julian,  fondo  dei  bajo,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.  1900,  1 ex. 

c.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico.  Hauthal 
leg.  1 molde,  incluída  em  rocha. 

d.  Maiten,  Rio  Chubut.  Hauthal  leg.  1 valva 
incluída  em  rocha. 

e.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  e S.  Jorge, 
forna,  araucana,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva 
isolada  incompleta. 

BracBi  ydontes  andina  Ortm. 

H.  v.  Ihering  pag.  275 

a.  Território  de  Chubut,  Patagonico.  Dr.  Va- 
lentin  leg.  1897,  4 moldes. 

Bracliydontes  purjmrata  Lam. 

II.  v.  Ihering  pag.  412 

a.  Sierra  Laziar,  form.  araucana.  G.  Ameghi- 
no leg.  1900.  2 vaP/as. 

Bi»acliy«tontes  rotlHguezi  Orh. 

II.  v.  Ihering  pag.  378 

a.  Paraná,  form.  entreriana.  Collecção  Bra- 
vard.  3 valvas  isoladas. 

Modioliis  anieghinoi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  275 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  G.  Araeghino  leg.  Typo,  2 valvas. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova,  Pa- 
tagonico inferior.  G.  Ameghino  leg.  3 exemplares. 

c.  San  Julian,  fundo  dei  bajo,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.  1 molde. 
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Motlioliis  rioiieiçreiisis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag  38 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior.  S. 
Roth  leg.  Typo,  2 exemplares. 


Litliodomiis  patagoiiica  clalli  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  276 


a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
medio.  C.  Ameghino  leg.  1901.  Typo-,  2 exemplares. 

Lntliorioimis  platensis  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  276 

a.  Paraná,  Entrerios,  form.  entreriana.  Bicego 
leg.  5 exemplares. 

Modiolarca  prisca  Ih. 

II.  v.  Iheiing  pag.  276,  Pl.  XIV,  fig.  94 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nava,  Pa- 
tagonico inferior.  C.  Ameglnno  leg.  Typo,  1 valva. 


Crenella  <Ii  varicata  camaronesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  277,  fig.  11 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior.  C.  Ame- 
ghino leg.  1900.  Typo,  12  valvas  isoladas. 


Ordo  Anomalodesmacea 
Fam.  PERIPLOMIDAE 
Periploina  sp. 

a.  Fongoi,  Chili,  Terciário  inferior  ('?),  do 
Museu  de  Valparaizo  1902. 
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Ordo  Teleodesmacea 

Fam.  CRASSA  TELLITIDAE 

Cpassatellites  kokeni  Th. 

II  von  lhering  pag.  279 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  typo, 
5 valvas  bem  conservadas  e 3 defeituosas. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  G.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  3 valvas. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pata- 
goniso  inferior,  2 exemplares. 

Cpassatellites  longiop  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  278 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico,  typo,  G.  Ameghino  leg.,  1 valva. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pata- 
gonico inferior,  G.  Ameghino  leg.  1 90 1 , 1 valva. 

Crassatellites  longioi*  laliillel  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  279 

a.  Punta  Beagle,  Santa  Cruz,  Superpatagonico. 
typo,  1 valva. 

Crassatellites  lyeili  Sow. 

II.  von  lhering  pag.  278 

a.  Santa  Gruz,  Patagonico,  G.  Ameghino  leg.,. 
1 valva. 

C rassa tellites  patajtoiiicus  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  279 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  typo,  G. 
Ameghino  leg.  1900.  2 valvas. 

Cpassatellites  .sp. 

a.  Ghillian,  Ghili  ; do  Museu  de  Valparaizo, 
recebido  sob  n.  27. 


4i 


Crassinella  da  (li  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  280  (fig.  12,  a-b ) 

a.  Camaroncs,  Patagonico  inferior,  G.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  typo,  100  valvas. 

Crassiuella  maldoiiadoeiisis  Phil. 

II.  von  lhering  pag.  450 

a.  Puerto  Militar,  Bahia  Blanca,  Pampeano, 
G.  Ameghino  leg.  1905,  I valva. 

Fam.  CYRENIDAE 

Cyrena  salohiis  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  413,  PI.  XVI,  fig.  109 

a.  Sierra  Laziar.  formação  araucana,  G.  Ame- 
ghino leg.  typo,  2 valvas. 


Corhicula  (ennis  Ih. 

II.  von  lhering  pag.  468,  Pl.  XVIII,  fig.  130 

a.  Paraná,  Entrerios,  da  collecção  Bravard, 
Entreriano,  cotypos,  4 valvas. 

b.  La  Paz,  Entrerios,  formação  entreriana,  S. 
Roth  leg.,  impressões  de  numerosas  valvas  reunidas 
em  rocha. 


Fam.  COR  BID  AE 

Corbis  patagonioa  Phil. 

Fimbria  patagonica  R.  A.  Philippi,  Los  Fo- 
siles  Tertiarios  e cuartarios  do  Chile.  Santiago  1887, 
p.  177,  pl.  XXIV,  fig.  11.  (Descripção  baseada 
num  exemplar  de  Santa  Cruz). 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  3 
moldes. 

Concha  de  posição  duvidosa,  da  qual  a char- 
neira não  é conhecida. 


Fam.  CARDITIDAE 


Venéricarclia  amegliiiiorum  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  23,  Pl.  III,  fig.  13,  a-b 

a.  Roca.  Cretáceo  superior.  Do  snr.  Fl.  Ame- 
gliino  1904,  cotypo,  1 molde. 

Venerfeardla  lmrmeistei*f  Bõhm. 
ir.  von  Ihering  pag.  22 

Carclita  morganiana  Burckh.  (partim). 

Cardita  burckhardti  H.  von  Ihering. 

а.  Roca,  Cretáceo  superior,  do  snr.  Fl.  Ame- 
ghino  1904,  3 moldes,  typo  de  Cardita  burckhardti  Ih. 

б.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  S. 
Roth  leg.,  3 moldes. 

c.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  do  snr. 
Fl.  Ameghino  1904,  4 moldes. 


VTeiiei‘lí*ar*<Iia  caiuiada  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  287,  Pl.  X,  fig.  71,  a-b 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  typo,  C.  Ameghino  leg.  1900,  38 
valvas. 

b.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico 
inierior,  C.  Ameghino  leg.  1900.  1 valva. 

c.  Bajo  S.  Julian,  Patagonico  inferior,  C. 
Ameghino  1900,  2 valvas. 

d.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico,  C. 
Ameghino  leg.,  7 valvas. 

e.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico, C.  Ameghino  leg.  190Q,  15  valvas. 


Vreiiei*tca relia  cainaronesia  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  285,  Pl.  X,  fig.  «39,  a-d 

Cardita  patagonica  Ortm. 
a.  Gamarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino leg.  1900,  100  valvas,  typo. 
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Venei-icardia  crassicosta  Borch. 

II.  von  Ihering  pag.  381 

a.  Entrerios,  formação  entreríana,  2 valvas 
grandes  incompletas,  do  snr.  El.  Ameghino. 

b.  La  Paz,  Entrerios,  do  snr.  S.  Roth,  1 molde. 
o.  Paraná,  Entrerios,  Bicego,  leg.  1897,  2 

exemplares  mal  conservados. 

Venericardia  dal  li  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  413,  Pl.  XVI,  fig.  108,  a-h 

a.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  y San  Jorge, 
formação  arancana,  G.  Ameghino  leg.  1900,  3 valvas. 

Venei*ícai*<lia  elega n toldes  Ortm. 

II.  von  Ihering  pag.  284 

Gardita  inaequalis  lh.,  1897  (nec  PhilO. 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  do  snr.  Ortmann, 
Gotypos,  2 valvas  isoladas. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpa+ago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  2 valvas. 

Venei-ieaedia  iliei-ingi  Bõhm 
II.  von  Ihering  pag.  23,  Pl.  III,  fig.  12 

Gardita  morganiana  Burckh.  (partirn). 
a.  Boca,  Cretáceo  Superior,  n.  480  a,  l molde 
colligido  pelo  snr.  8.  Both  e 3 moldes  recebidos 
do  snr.  Fl.  Ameghino. 


Venerieardia  inae«|iialis  Phil. 

II.  von  Ihering  pag.  284 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.  1897, 
9 valvas  e 2 moldes. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patagonico 
medio,  G.  Ameghino  leg.  1 900,  1 exemplar  e 2 
valvas. 

c.  San  Julian.  Fondo  dei  Bajo,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 moldes. 
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Venerfeardia  palaeopatagonica  Ih. 

II.  von  Ihering  pags.  47,  24 

a.  Rio  Chico,  Chubut,  Patagonico,  C.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  typo,  1 exemplar  completo. 


Veaerleardia  paranensis  Borch. 

II.  von  Ihering  pag.  382 

a.  La  Paz,  Paraná,  formação  entreriana,  S. 
Roth  leg.,  1 valva. 


Venericarclia  patagonica  Sow. 

II.  von  Ihering  pag.  283 

a.  Santa  Cruz.  La  Gueva,  Superpatagonico, 
C.  Ameghino  leg.,  2 valvas  isoladas. 


Venericardia  pi»ocei*a  Gould. 
II.  von  Ihering  pag.  452 


a.  Deseado,  Formação  araucana,  C.  Ameghino 
leg.  *900,  1 exemplar  e 12  valvas. 

b.  San  Julian,  Pampeano  superior,  C.  Ame- 
ghino leg.  1900,  18  valvas. 

Venerieardia  psemlopalagoiiioa  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  283 

Cardita  pseudopatagonica  II.  von  Ihering,  1899. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico, C.  Ameghino  leg.,  2 valvas,  typo. 

Os  materiaes  de  minha  collecção  não  são  suf- 
ficientes  para  decidir  a questão,  se  esta  especie  como 
o pensei  representa  o estado  juvenil  de  V.  patago- 
nica  ou  uma  especie  differente.  Os  ápices  são  muito 
mais  inflados  e salientes  na  V.  patagonica  do  que 
na  V.  pseudopatagonica,  de  modo  que  não  posso 
continuar  a reunir  as  duas  especies. 
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Venerfcardia  siileoliiiiiilaris  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  285,  Pl.  X,  fig.  70  a-f 

a.  Golfo  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  G.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  typo,  1 exemplar  e 4 valvas. 

b.  Bajo  de  las  Flechas,  Deseado,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  G.  Ameghi- 
no  leg.  1900,  3 valvas. 

d.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  2 valvas. 

e.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  1 valva. 

Venerfcardia  telmelcliana  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  412,  Pl.  XVI,  íig.  107  a-h 

a.  Sierra  Laziar,  form.  araucana,  G.  Ameghino 
leg.  1900,  typo,  16  valvas. 

Venericardia  volkmaniii  Phil. 

II.  von  Ihering  pag.  286 

a.  Tubul,  Chili,  Terciário  antigo,  1 valva,  do 
snr.  Dr.  R.  A.  Philippi. 

Fam.  LUCINIDAE 

l*liac*oides  promaiicaiia  Phil. 

II.  von  Ihering  pag.  288 

a.  Lebu,  Terciário  antigo  do  Chili,  2 moldes 
recebidos  do  snr.  R.  A.  Philippi. 


Pliacoidcs  proinaiiea na  cnixialis  lh. 

II.  von  Ihering  pag.  280,  Pl.  XIII,  Hg.  90  a-h 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  typo,  1 valva  typica  figurada  e 5 valvas  em 
parte  incompletas,  G.  Ameghino  leg. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.  1897, 
3 exemplares. 
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c.  Jack  Harvey,  Superpatagonico,  C.  Ameghino 
leg.,  1 exemplar. 

d.  San  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior, C.  Ameghino  leg.  1900,  2 exemplares. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Casa  Mayor,  Patagonico 
medio,  G.  Ameghino  leg.,  11  exemplares. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patagonico 
medio,  G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares  e 1 valva. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patago- 
nico inferior.  G.  Ameghino  leg.  1900,  3 exemplares. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Region  de  Sur,  G.  Ame- 
ghino leg.,  2 moldes. 

PItacoides  ortnanimi  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  289 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  5 exemplares,  typo. 

b.  Bajo  de  S.  Julian,  Patagonico  inferior,  G. 
Ameghino  leg.  1900,  1 exemplar. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Pnntas,  Patago- 
nico medio,  C.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

Pliacoides  rocana  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  35  Pl.  III,  fig.  15 

a.  Roca,  1 exemplar,  cotypo  recebido  do  snr. 
Fl.  Ameghino  em  1904. 

Phacoides  dalli  Ih. 

li.  von  Ihering  pag.  289 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  C.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  3 valvas. 

PIiai‘oid<es  sp. 

a.  Puerto  Madryn,  Bicego  leg.,  1 exemplar. 

Phacoidcs  sp. 

a.  La  Paz,  Entrerios,  Santiago  Roth  leg.,  3 
moldes. 
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Fam.  DIPLODONTIDAE 

Diplodonta  pataiíonica  Orb. 

11.  von  lhering  pag.  452 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  formação  pampeana,  C. 
Ameghino  leg.  1900,  16  valvas. 


IHfilodonta  villardeboaena  cainaronesia  lh. 

II.  von  lhering  pag.  290 

a.  Camarones,  C.  Ameghino  leg.  1900,3  val- 
vas, typo. 

Fam.  CARD//DAE 

('ardi ii ui  aiiieâ,iiiiioi  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  292,  pl.  XI,  fig.  72  a-b 

a.  Santa  Cruz.  Patagonico,  Bicego  leg.,  1897, 
typo,  1 valva. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  P unta  Nova,  Patago- 
nico inferior,  C.  Ameghino  leg.  1900,  1 exemplar. 

Cardinal  liravardi  Phil. 

II.  v.  lhering  pag.  283 

a.  Paraná,  Entrerios,  Bicego  leg.  1897,  3 
moldes. 

Cardinal  boaai  iense  Phil. 

II.  v.  lhering  pag.  283 

a.  Paraná,  Entrerios,  Bicego  leg.  1897,  5 
moldes. 

Cardinal  ninltiradiatnni  Sotc. 

11.  v.  lhering  pag.  291 

a.  Molde  artificial  feito  segundo  uma  valva 
de  Navidad,  offerecida  pelo  sr.  dr.  R.  A.  Philippi. 
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Cai*<li!ii)i  |ia(ag'OiHciun  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  298,  pl.  XI,  fig.  73 

a.  Santa  Cruz.  Patagonico,  Bicego  leg.  1897, 
typo,  1 valva  isolada. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  2 exem- 
plares. 

CaiMliiiin  pliilippii  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  291 

a.  Santa  Cruz,  Jegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  typo,  G.  Ameghino  leg.,  1 vai.. 

b.  Santa  Cruz,  Jegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  3 valvas  grandes  e 3 me- 
nores. 

t c.  Santa  Cruz,  Bicego  leg.,  1897,  3 moldes. 

d San  Julian,  Caílada  de  los  Artilleros,  Pa- 
tagonico  superior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva-. 

Cai*<lium  pliilippii  paiit*ii*acliatiim  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  291 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  typo,  Bicego  leg. 
1897,  3 valvas  incompletas. 

Cordium  pisiini  Phü. 

II.  v.  lhering  pag.  294 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pa- 
tagonico  medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva. 

b.  San  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva. 

CaiMliimi  pisinii  jorgense  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  294 


a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patago- 
nico medio,  S.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  1 valva. 
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Cai*«liiim  iMielelkiiiii  Sow. 

II.  Vk  lhering  pag.  292 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.  1897, 
8 exemplares  e 2 moldes. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  EMta- 
gonico  medio,  C.  Ameghino  leg.  1900,  1 valva  in- 
completa. 

c.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico  infe- 
rior, Hauthal  leg.,  1 molde  com  parte  da  concha. 

Cardium  rohiistiim  Sol. 

Gardium  platense  A.  d'Orbigny  1842. 

Cardium  magnum  (Reeve)  Borchert. 

a.  La  Paz,  Entrerios,  formação  entreriana,  S. 
Roth  leg.,  1 valva. 

Cardium  sp. 

a.  Gharnazillo,  Chili.  Do  Museu  em  Valpa- 
raizo  (Cre+aceo),  5 exemplares. 

Cardium  santacriizense  sjn  n. 

Est.  I fig.  4,  a b 

Cardium  valva  subrotunda , tenui,  laevi ; lu- 
nula  ampla,  sulcis  duobus  pr o fundis  cincta ; nym- 
pha  lata  profunde  sulcata ; valva  dextra  dente 
cardinali  único  instructa. 

Desta  nova  especie  tenho  uma  valva  direita  in- 
completa, faltando-lhe  as  extremidades  anterior  e 
posterior.  A valva  é delgada,  de  forma  arredon- 
dada regular,  completamente  lisa.  A extremidade 
anterior  é mais  comprida  que  a posterior  e per- 
corrida por  2 sulcos  radiaes.  Na  charneira  notam-se 
um  forte  dente  cardeal,  obtuso,  e dois  dentes  late- 
raes  anteriores  bem  distantes  do  dente  cardeal. 
O apice  é bem  desenvolvido,  alto,  um  pouco  incli- 
nado para  diante.  A margem  ventral  não  é com- 
pletamente conservada  mas  perfeita  mente  lisa  como 
o resto  da  valva  e parece  pouco  provável  que  a 
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margem  da  concha  intacta  fosse  provida  de  denti- 
culações. 

A altura  desta  valva  é de  34  mm.,  o seu  dia- 
metro  de  13  mm..  A concha  piovem  de  Santa 
Cruz,  Yegua  Quemada,  formação  superpatagonica. 
Este  é o unico  representante  do  subgenero  Laevi- 
cardium  até  agora  conhecido  do  terciário  patago- 
nico.  E’  interessante  que  esta  especie  apparece  jun- 
tamente com  muitos  outros  immigrantes  provenien- 
tes do  oceano  indico. 

Laliillia  augiilata  patagonica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  294 

Amatusia  angulata  R.  A.  Philippi  1887. 

lheringia  angulata  Cossmann  1899. 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.  1897, 
1 molde. 

b.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico  infe- 
rior, 1 molde  com  partes  da  concha. 

6*.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  1 valva  de  21  cm.  de 
comprimento. 


Fam.  VENERIDAE 

Dosinia  Ixnckliaidli  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  26 

Dosinia  brasiliensis  G.  Burkhardt  1902. 
a.  5 moldes  do  cretáceo  superior  de  Roca, 
G.  Ameghino  leg.. 

Dosinia  burmeisteri  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  301,  fig.  13,  a-b 


a.  Bajo  de  S.  Julian,  Patagonico  inferior,  C. 
Ameghino  leg.,  typo,  1 valva. 

Dosinisi  laeviiiscula  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  301 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  2 
exemplares  e 1 molde. 
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b.  Camarones,  Patagonico  interior,  G.  Ame- 
ghino  leg.,  1 exemplar  grande  e 4 menores  in- 
completos. 


Posiitia  meridioiiali*  Ih. 

II.  v.  Thering  pag.  300 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  5 valvas. 

b.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  G.  Ameghino  leg.,  1 valva. 

c.  Paraná,  Entrerios.  Bicego  leg.,  3 moldes 
e fragmentos  de  valvas  menores. 


Meretiiv  elíalceíloiilea  Ih. 

II.  v.  Thering  pag.  48 

a.  Colhué-Huapi,  Cretáceo  superior,  étage  sa- 
lamanquéen,  cO'typo,  3 fragmentos  de  valvas. 

A posição  systematica  desta  especie  resta  um 
tanto  duvidosa  até  que  se  encontrem  exemplares 
cujos  dentes  cardeaes  sejam  melhor  conservados. 

Macrocallista  ilieriiigi  Cossm. 

Cytherea  splendida  II.  v.  Ihering  pag.  302 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  C Ameghino  leg.,  typos,  7 valvas  grandes,  3 
menores  e mais  uma  valva  grande.  No.  1108  de 
forma  mais  arredondada. 

Pitar  jiilianiiiii  Ih. 

II.  v.  Ihering,  pag.  302,  pl.  XI,  fig.  74,  a-h 

a.  Bajo  de  San  Julian,  Patagonico  inferior, 
G.  Ameghino  leg.,  3 valvas  incompletas,  typos. 

Pitar  litliiSlei  ortmanni  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  453,  pl.  XVIII,  fig.  124,  a-h 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Oeste  do  Gabo  3 Puntas, 
Pampeano,  G.  Ameghino  leg.  1900,  typos,  9 valvas. 

b.  San  Julian,  Pampeano  superior,  Q.  Ame- 
ghino leg.  1900,  1 valva. 
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Pitai*  rostratiiin  Koch 

11.  v.  Ihering  pag.  415 

a.  Cape  Fairweather,  Plioceno,  2 valvas  re- 
cebidas do  sr.  Ortmann. 

\ 

Ti  vela  fulmi  na  ta  ohlou^a  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  384 

a.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana, 
Bicego  leg.,  2 valvas. 

b.  Paraná,  Entrerios,  S.  Rotli  leg.,  1 valva. 

c.  Paraná.  Entrerios,  formação  entreriana,  Bi- 
■cego  leg.,  5 moldes. 

Ainiantis  laxiarina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  414 

a.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  y San  Jorge, 
Tehuelche  medio,  G.  Ameghino  leg.  1900,  typos,  7 
valvas. 

Mareia  «liíficili!**  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  350 

a.  Punta  Arenas,  Magellanico  inferior,  co- 
typo,  1 valva  recebida  do  sr.  Ortmann. 

Mareia  exaltada  Dillw. 

II.  v.  Ihering  pags.  297,  454 

Mareia  navidadis  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  304 

a.  Talcahuano,  Chili,  terciário  inferior,  1 
exemplar  recebido  do  Museu  de  Yalparaiso,  represen- 
tando uma  variedade  um  pouco  alta. 

Mareia  senta  (a  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  303,  pl.  XI,  fig.  76 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico  inferior,  typo,  0.  Ameghino  leg.,  1 valva. 

b.  Santa  Cruz,  iPatagonico,  Bicego  leg.,  8 
moldes. 
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Mai  •cia  scutata  teliuelclia  subsp.  n. 


Esta  variedade  representada  por  uma  valva  es- 
querda bem  conservada  colligida  por  G.  Ameghino 
entre  Deseado  e S.  Jorge,  formação  araucana,  é dis- 
tinguida pela  forma  mais  alongada,  pela  extremi- 
dade anterior  mais  curta,  pela  extremidade  poste- 
rior mais  acuminada,  pelo  vertice  menor,  situado 
mais  para  diante  e pela  configuração  da  lunula,  que 
é mais  curta  e mais  angulosa  no  meio  do  que  na 
forma  typica.  O comprimento  da  valva  é de  55  mm., 
a altura  de  45,'?  e o diâmetro  de  1?  mm.  0 com- 
primento da  lunula  ê de  10  mm.. 

JlB  í-cia  stiâato-lamellata  Ih. 

II.  v.  Iheríng  pag.  305 

• 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  typo,  G.  Âmeghino  leg.,  3 valvas  grandes  e 
1 menor. 

Mace  ia  cada  sp.  n. 

Est.  I fig.  5,  a - b 

Mareia  tesia  solida,  subventricosa,  ovali ; ex- 
tremitate  antica  parva,  extremitate  posleriore  sub- 
angulata , margine  ventrali  convexo  ; vertice  parvo ; 
lunula  lata  medio  elevata ; nyrnpha  angusta. 

Long.  35  mm..  Alt.  30  mm..  Diam.  19  mm.. 

O exemplar  typico  desta  especie  provem  do 
Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico  supe- 
rior. E'  um  exemplar  completo  enchido  de  massa 
argiloso-rochosa.  A concha  assemelha-se  entre  as 
especies  conhecidas  na  sua  forma  mais  a M.  seu- 
t.ata,  da  qual  porém  diverge  por  ser  mais  ventruda, 
menor  e com  um  apex  menor  e situado  mais  para 
diante. 

A parte  anterior  da  margem  dorsal  é ligeira- 
mente convexa,  a posterior  quasi  rectilinea.  A mar- 
gem ventral  é convexa.  A extremidade  anterior  é 
pequena,  de  forma  arredondada,  a posterior  é acumi- 
nada, formando  um  angulo  obtuso.  A superfície  da 
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concha  é lisa  com  listras  concêntricas  filiformes. 
A nympha  é estreita  e pequena,  a lunula  é duas 
vezes  mais  larga.  No  centro  da  lunula  eleva-se  a 
margem  dorsal.  A charneira  desta  especie  ê des- 
conhecida. Além  deste  exemplar  tenho  7 outros 
menores  que  foram  colligidos  na  Sierra  de  Los  Ba- 
guales,  Patagonico  inferior  pelo  snr.  dr.  Hauthal. 
São  moldes  que  em  parte  ainda  são  revestidos  da 
concha. 

Cliione  iiiuensteri  (Orb.) 

II.  v.  lhering  pag.  386 

a.  La  Paz,  Entrerios,  S.  Roth  leg.,  2 exem- 
plares e 8 valvas. 

b.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  Bi- 

cego  leg.,  5 valvas.  % 

c.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  Bi- 
cego  leg.,  9 moldes. 

d.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  Bi- 
cego  leg.,  numerosos  moldes  incluidos  na  rocha. 

Cliione  meridional  is  Sou-. 

II.  v.  Iliering  pag.  309 

a.  Santa  Cruz.  Bicego  leg.,  7 exemplares  e 
4 valvas  Patagonico.. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  C.  Ameghino 
leg.,  Superpatagonico  3 valvas. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  C.  Ameghino  leg., 
1 exemplar  pequeno. 

d.  Santa  Cruz,  Patagonico,  1 exemplar  rece- 
bido do  snr.  R.  A.  Philippi. 

e.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  10 
moldes. 

f.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
inferior,  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  G.  Ame- 
ghino leg.,  fragmento  de  um  exemplar  grande. 

h.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico, C.  Ameghino  leg.,  fragmento  de  uma 
valva  grande. 
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Cliione  iiieciriionalis  iHirmcisteci  Borch. 

II.  v.  Ihering  pag.  385 

a.  3 pequenas  valvas  do  Paraná,  formação 
entreriana.  Cotypos,  da  collecção  Bravard. 

Cliione  eupyga  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  310 

a.  San  Julian,  Patagonico  superior,  G.  Ame- 
ghino  leg.  1900,  typo,  1 exemplar. 

b.  Roca,  Cretáceo  superior,  S.  Roth  leg.,  I 
molde. 

Cliione  viiulex  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  416,  pl.  XVI,  fig.  111,  a-b 

a.  Sierra  Laziar,  formação  araucana,  typo,  G. 
Ameghino  leg.  1 valva. 

Cliitme  hravardi  Phil. 

II.  v.  Ihering,  pag.  386 

a.  2 moldes  de  Paraná,  Entrerios. 

Cliione  casa  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  308,  pl.  XII,  fig.  78 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Maior,  Pa- 
tagonico inferior,  G.  Ameghino  leg.  typo,  1 valva. 

b.  Travesia  Valcheta.  Patagonico,  G.  Burmeis- 
ter  leg.  fragmento  de  1 valva. 

Cltione 

a.  12  moldes  de  Galquis,  terciário  inferior  do 
Chile. 

Cliione  argentina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pags.  306,  385 

Venus  volkmanni  argentina  lh.  1897 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  C.  Ameghino  leg., 
typo,  1 valva  esquerda,  2 exemplares  defeituosos. 

b.  Golfa  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
superior,  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 
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c.  Trelew,  Chabut  fragmento  de  molde  ex- 
terior, formação  entreriana,  Santiago  Roth  leg.. 

d.  Sierra  de  los  Baguales,  Hauthal  leg.,  Pa- 
• tagonico,  3 moldes. 

j •<’N  x. ) s 

Cliione  yolkinaimi  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  306 

a.  Lebu,  Chili,  Terciário  antigo,  1 exemplar 
do  snr.  R.  A.  Philippi. 

Clilone  patagonica  Phil, 

II.  v.  Ihering  pag.  309 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg , t 
exemplar  completo  e 1 valva. 

CSiioiie  clarwini  Phil. 

'■  I 

II.  v.  Ihering  pag.  307 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio,  C.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

b.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico,  Ilau- 
thal  leg.,  2 valvas  mal  conservadas. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  1 
molde  com  restos  da  concha. 

Cliione  panipeana  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  454,  pl.  XVIII,  fig.  125,  a-ò 

a.  San  Julian,  Pampeano  superior,  C.  Ame- 
ghino leg.,  18  valvas. 

Cliione  anti4|ua  Link 

II.  v.  Ihering  pags.  307,  297,  416,  pl.  XI,  fig.  77 

Venus  alvarezzi.  Orb. 

Venus  uncinata.  Phil. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Pampeano,  C.  Ame- 
ghino leg.,  formação  araucana,  7 valvas. 

b.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  e S.  Jorge, 
C.  Ameghino  leg.,  formação  araucana,  7 valvas. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  5 
moldes. 
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d.  Fongui,  Província  Goquimbo,  terciário  an- 
tigo do  Chili,  3 moldes,  do  Museu  Valdivia. 

Chiono  «loitibeyi  Lam. 

11.  v.  Ihering  pags.  297,  517 

a.  Herradura,  Terciário  antigo  do  Chili,  1 mol- 
de do  Museu  de  Valparaiso. 

Aiioinalocardfa  brasiliana  Gm. 

11.  v.  Ihering  pag.  455 

a.  Puerto  Militar,  Pampeano,  C.  Ameghino, 
leg.  2 valvas. 

Anoinalocardla  entreriana  III. 

II.  v.  Ihering  pag  386 

a.  Paraná,  formação  entreriana,  5 valvas  da 
collecção  Bravard,  cotypos. 

Fam.  PSAMMOBIIDAE 

Psammobia  bunneisteri  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  312,  pl  XII,  fig.  81,  a - h 

,\ 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino leg..  Typo,  6 valvas. 

Psaininobia  gtiassu  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  312,  pl.  XIV,  fig.  95 

a.  Bajo  de  San  Julian,  Patagonico  inferior, 
C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 molde  grande.  O nome 
especifico  é guassú,  mas  por  engano  typcgraphico 
foi  alterado  no  texto  em  guassus.  A palavra  guassú 
significa  na  lingua  tupi  « grande  » e pôde  ser  ap- 
proveitada  por  ter  a terminação  d’um  substantivo 
latino. 

Psammobia  (latagoiiica  Pliil. 

II.  v.  Ihering  pag.  311 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  6 
valvas,  incluídas  na  rocha. 
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Psaiimiobia  telmelclia  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  417,  pl.  XVII,  íig.  112,  a-b 

a.  Sierra  Laziar,  entre  S.  Jorge  e Deseado, 
formação  araucana,  G.  Ameghino  leg.,  typo,  3 
valvas. 

8anguinolai‘ia  perplana  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  313 

a Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico 
G.  Ameghino  leg.,  3 valvas  isoladas,  typo. 

Sangiiinolarfa  telmelclia  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  313 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  G.  Ameghino  leg. 
1 molde  com  alguns  restos  de  concha,  typo. 

Fam.  TELLINIDAE 

Macoma  santacriizensis  Ih. 

h.  v.  lhering  pag.  314 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  typo, 
4 moldes. 

Tellina  jeguaensis  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  315 

a.  Santa  Gruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico, G.  Ameghino  leg.,  typo,  3 valva. s 

b.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico, G.  Ameghino  leg.,  i valva. 

Tellina  patagonica  Ih. 

H.  v.  lhering  pag.  315 

a.  Santa  Gruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico, G.  Ameghino  leg.,  typo,  3 valvas. 

Tellina  pata^onica  cainaronesia  Ih. 

II.  v.  Iliering  pag.  315 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior.  G.  Ame- 
ghino leg.  Typo,  2 valvas. 
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Telliiia  j;Êhbei'  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag . 456 

a.  Bahia  Blanca,  Puerto  Militar.  Formação 
pampeana  e postpainpeana.  Fl.  Amegino  leg.,  Typos  ; 
<lo  Pampeano,  3 valvas  ; Postpampeano  I valva. 

Fam.  SEMELIDAE 

Abra  inata^oiiica  Ih. 

II.  v.  Ihering,  pag.  316  Pl.  XII,  fig.  82  a-l> 

a.  Gameronos,  Patagonico  inferior.  G.  Ame- 
ghino  leg.,  Typos,  23  valvas. 

Fam.  SOLENIDAE 

Solen  elytron.  Philippi 
II.  v.  Ihering  pag.  318 

a.  Algaroba,  Chili.  Do  Dr.  B.  A.  Philippi  1900, 
1 molde. 

Soleii  crucis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  318  Pl.  XII,  fig.  83 

a Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico.  G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 valva  esquerda. 

a.  Golfo  de  San  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
superior.  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Fam.  MACTfí/DAE 

Mactra  bonarieiisis  Phil. 
lí . v.  Ihering  pag.  387 

a.  Paraná,  formação  entreriana.  Gotypos,  da 
eollecção  Bravard,  2 valvas. 


Mactra  clar^vini  Sou-. 

II.  v.  Ihering  pag.  320 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  1 mol- 
de, revestido  da  concha. 
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Mactra  garretti  Orim. 

11  v.  Ihering  pag,  320 

a.  Mount  of  Observation,  Superpatagonico.  Co- 
typos,  recebidos  do  Snr.  Ortmann,  2 exemplares  e 
4 valvas. 

Maeí  i a jorg*ea  sp.  n. 

Estampa  II,  fig.  6 a-b 

Mactra  valva  subventricosa,  solida,  simplice  ; 
extremitate  anterior e parva,  roiundata ; extre mi- 
iate  posteriore  producta,  subacuminata,  vertice  mi- 
nuto ; long . 25,5  rum.,  alt.  19, -5  mm.,  diam.  13  mm. 

Os  exemplares  desta  nova  especie  são  prove- 
nientes do  Patagonico  inferior  do  Golfo  de  S.  Jor- 
ge, onde  foram  collegidos  por  C~  Ameghino.  A 
substancia  destas  valvas  é transformada  em  chalce- 
donio,  e o interior  está  enchido  de  massa  arenoso- 
argilacea  endurecida,  de  modo  que  nada  posso  dizer 
sobre  a charneira.  0 vertice  è situado  mais  ou  me- 
nos no  limite  entre  o primeiro  e segundo  quarto  do 
comprimento  total.  A extremidade  anterior  é arre- 
dondada, a posterior  accuminada,  a margem  ventral 
convexa.  A superfície  externa  é lisa,  com  4 linhas 
concêntricas  de  crescimento,  fortes  e um  pouco  ele 
vadas.  Os  vertices  são  pequenos  e quasi  em  conta- 
cto. Atraz  delles  observa-se  a pequena  fossa  de  li- 
gamento externo,  cuja  largura  è de  0,6  mm.  O 
diâmetro  relativament.e  forte,  a forma  da  valva  e os 
vertices  pouco  elevados  distinguem  esta  especie  das 
outras  da  formação  patagonica,  ficando  entretanto 
duvidosa  a sua  posição  systematica,  até  que  se  consiga 
conhecer  a charneira. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nava.  Pa- 
tagonico inferior.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

Mactra  iiiriistiiicta  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  320 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.  Typo,  3 valvas. 
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Maetra  Orb. 

II.  v.  lhering  i>.  320 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales.  Pata- 
gonico  inferior,  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Maetra  rugata  Seu-. 

11.  v.  lhering  pag.  319 

a.  Molde  artificial  de  um  exemplar  grande  de 
Levu  no  Chili,  recebido  do  Snr.  R.  A.  Philippi. 

Fam.  MESODESMA  T/DAE 

Caecella  «lalli  sj o.  n. 

Estampa  T,  fig.  7 

Caecella  valva  tenui,  subplana , ovata,  apice 
mínimo , dentibus  lateralibus  fortibus.  Long.  14  mm.. 
Alt.  8 mm.,  Diam.  2 mm. 

A valva  typica  esquerda  é bastante  delgada  e 
incompleta,  tendo  a zona  marginal  quebrada.  A su- 
períicie  exterior  ê lisa  com  linhas  concêntricas  pro- 
nunciadas. A extremidade  anterior  é curta,  a poste- 
rior alongada,  ambas  arredondadas.  O vertice  que 
è bem  pequeno  é situado  mais  ou  menos  ao  come- 
ço do  segundo  terço  do  comprimento  da  valva.  O 
sinus  extende-se  mais  ou  menos  até  a altura  do  resi- 
lium.  A charneira  é typica  e bem  conservada,  sen- 
do o unico  ponto  que  merece  menção  especial  o forte 
desenvolvimento  dos  dentes  lateraes,  que  são  com- 
pridos e se  extendern  até  o vertice  e dos  quaes  o 
anterior  é um  pouco  mais  alto. 

A valva  typica  provem  de  Camerones,  forma- 
ção patagonica  inferior,  onde  foi  colligida  pelo  snr. 
Carlos  Ameghino. 

Dedico-a  ao  meu  excedente  collega  Dr.  W.  II. 
Dali  que  teve  a bondade  de  corresponder  comigo 
sobre  esta  valva,  que  me  parece  ser  de  um  interesse 
especial,  visto  que  pertence  a uma  familia  até  ago- 
ra não  representada  no  terciário  antigo  do  Pata- 
gonico  e cujos  representantes  maiores  apparecem  na 
segunda  metade  do  terciário. 
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Fam.  CORBULíDAE 

Coi*I»ib1«&  patagonica  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  417 

a.  Sierra  Laziar,  Patagônia,  formação  arau- 
cana,  G.  Ameghino  leg.,  2 valvas. 

CoHhuIa  piilehdla  Phil. 

II.  v.  Ihering  pags.  322,  388 

Corbtila  lyoni,  Pils.  1897. 

a.  P^rana,  Entrerios,  formação  entreriana, 
Bicego  leg.,  12  exemplares. 

Corlatla  piilchella  liatclieri  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  322 

Gorbula  pulchella  juliana  Ih.  pag.  322,  pl.  XII, 
Hg.  84  a-e. 

Provavelmente  G.  hatcheri  Ortm.  coincide  com 
a subspecie  que  denominei  juliana  e neste  caso  o 
nome  de  Ortmann  tem  a prioridade. 

a.  Embocadura  do  Rio  Santa  Cruz,  Patago- 
nico,  cotjpo  de  G.  hatcheri,  recebido  do  snr.  Ort- 
mann, 1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jurge,  Punta  Nova,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  typos  de  G.  pulchella 
juliana  Ih.,  4 exemplares. 

c.  Sul  de  Golhué  Huapi,  Patagonico  inferior, 
G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar  e 1 valva. 

cl.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio,  C. 
Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

e.  Camarones,  Patagonico  inferior,  G.  4mhe- 
gino  leg.,  60  exemplares. 

f.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros.  Su- 
perpatagonico,  G.  Ameghino  leg.,  15  exemplares. 

Corluila  srlisinia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  51 

a.  Paraique,  Rio  Sehuen,  Cretáceo  superior, 
étage  guaranitica,  typo,  G.  Ameghino  leg.,  10  ex- 
emplares. 


— 6 3 — 

Fam.  SAXICAVIDAE 

Saxlcava  itaritea  Ih. 

H.  v.  Ihering  p ag.  325,  Pl.  XIV,  fig.  97 

a.  Gamar ones,  Patagonico  inferior,  G.  Ame- 
ghino  leg.  typo,  1 exemplar. 

Panopaea  hagiialesia  Ih. 

TL  v.  Ihering  pag.  325,  Pl.  XIII,  fig.  86,  a-b 

a.  Sierra  de  los  Bagnales,  Chubut,  Dr.  Ilau- 
thal  leg.,  typo,  1 molde  com  parte  da  concha. 

Paiíopaea  Ihoiuasi  sp.  n. 

Estampa  II,  fig.  8,  a-b 

«Panopaea  nucleus » assim  i lis,  diâmetro  mino- 
re, ve>  tice  a margine  anteriore  plus  distante,  scul- 
ptura  exteriore  concentrice-rugosa  parum  distincia. 
Long.  94,3  mm.  ; Alt.  48  mm.  ; Diam.  2 2 mm. 

Esta  especie  nova  provém  do  Cretáceo  supe- 
rior do  rio  Chico,  Chubut,  étage  salamanquéen 
donde  o snr.  C.  Ameghino  obteve  2 moldes  em 
parte  revestidos  da  concha. 

0 exemplar  figurado  tem  o vertice  situado  em 
37  mm.  da  extremidade  anterior,  o que  correspon- 
de a 39  °/o  do  comprimento  total.  0 diâmetro 
corresponde  a 51  % do  comprimento.  0 segundo 
exemplar  tem  o comprimento  de  90  mm.,  a altura 
de  50,5  mm.  e o diâmetro  de  33  mm.  0 vertice 
é situado  em  33  °/0  do  comprimento  e a altura 
corresponde  a 56  °/Q  do  comprimento.  A superfície 
da  concha,  que  é bem  fina,  mostra  no  meio  e na 
parte  anterior  dobras  concêntricas  pouco  elevadas. 
A concha  é aberta  na  frente  e mais  ainda  na  ex- 
tremidade posterior.  A forma  geral  é oval-alon- 
gada,  a extremidade  anterior  é arredondada,  a 
posterior  é mais  estreita,  um  pouco  acuminada.  A 
parte  posterior  da  margem  dorsal  desce  fortemente, 
a margem  ventral  é quasi  rectilinea  e no  meio  li- 
geiramente côncava.  Esta  especie  assemelha-se  a 
P.  nucleus  mas  tem  a sculptura  rugosa  muito  me- 
nos desenvolvida,  e a margem  ventral  côncava,  ao 
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passo  que  a mesma  é convexa  na  outra  especie 
indicada,  cujo  diâmetro  é muito  maior.  Provavel- 
mente esta  especie  do  Cretáceo  superior  ou  da  base 
do  Eoceno  é o precursor  de  P.  nucleus. 

Dedico  esta  especie  ao  meu  distincto  collega 
snr.  Oldfield  Thomas  do  British  Museum  of  Natural 
History,  cujos  numerosos  serviços  prestados  á ex- 
ploração dos  mammiferos  recentes  da  America  me- 
ridional só  podem  ser  comparados  aos  que  Floren- 
tino  Ameghin  prestou  para  o conhecimento  dos 
respectivos  mammiferos  extmetos. 

Panopaea  ihari  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  352 

a.  Magellanico  inferior  de  Punta  Arenas,  co- 
typo.  Do  snr.  Ortmann  1901,  1 exemplar. 

Panopaea  nucleus  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  326,  Pl.  XII,  fig.  85  a-b 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  typo 
1 molde  bem  conservado. 

b.  Coral  Foyel,  Localidad  a.,  Dr.  Hauthal  leg. 
1 molde. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio.  C.  Arneghino  leg.,  1 exemplar. 

d.  Sierra  de  los  Baguales,  Chubut,  Dr.  Hau- 
thal  leg.  3 moldes. 

Panopaea  nucleus  elongata  subsj).  n. 

a.  Coral  Foyel  localidad  b.,  Dr.  Hauthal  leg. 
i exemplar.  Este  molde  distingue-se  pela  forma 
pouco  alta,  alongada  e a margem  ventral  ligeira- 
mente côncava,  representando  como  me  parece  uma 
variedade  distincta. 

Panopaea  pauis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  327 
Estampa  II,  fig.  9,  a-b 

a . San  Julian,  Pan  de  Azucar,  formação  pa- 
tagonica  inferior,  typo,  C,  Arneghino  leg.,  í exem- 
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piar.  Dou  aqui  o desenho  desta  especie  porque  a 
mesma  não  tem  sido  figurada  até  agora. 

Panoftaea  f|iiema<leiisis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  328 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico,  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 valva. 

Paiiopaea  sierrana  Ih. 

H.  v.  Ihering  pag.  328,  Pl.  XIII,  fig.  SS 

a.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico  Dr. 
Hauthal  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Fam.  PHOLADIDAE 

Barnea  paneis  pina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  329 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico.  G.  Ameghino  leg.;  fragmentos  de  3 valvas, 
typos. 

I5ai-iiea  sp. 

a.  La  Paz,  Entrerios.  S.  Roth  leg.  Impressão 
da  extremidade  anterior  cie  um  molde. 

Mai*Éesia  piiiiiila  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pav.  331 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Gotypo,  recebido 
pelo  Snr.  Ortmann.  Vários  exemplares  incluidos  em 
rocha. 

Martesia  paiagonica  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  330,  Pl.  XII,  fig.  89  a-c 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.  2 mcl- 

des. 

b.  San  Julian,  Patagonico  superior.  G.  Ame- 
ghino leg.  3 moldes. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
medio.  G.  Ameghino  leg.  1 exemplar  e 2 valvas. 
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d.  Trelew,  Rio  Chubut.  Entreriano  - C.  Roth 
leg.,  4 moldes. 

e.  Sierra  de  los  Raguales,  Patagonico.  6 pe- 
daços de  madeira,  com  signaes  de  perfuração  por 
concha,  provavelmente  de  M.  patagonica. 

CLASSE  SCAPHOJPODA 

Fam.  DENTALHDAE 

]>eiitali(iiii  £'i$’aiiteimt  Sow. 

II.  v.  Ihering  pag.  223 

a.  Navidad,  Chili,  Terciário  antigo.  1 exem- 
plar do  Dr.  R.  A.  Philippi. 

Deiitaliiiiii  lehuense  Plül. 

a.  Lebu,  Chdi,  Terciário  antigo.  Do  dr.  R.  A. 
Philippi,  3 fragmentos. 

Deiitaliuiii  niatanzasense  Ih. 

H.  v.  Ihering  pag.  224 

Dentalium  sulcosum  Pbil.  (nec  Sow.) 

a.  Matanzas,  Chili,  Terciário  antigo.  Do  dr. 
R.  A.  Philippi.  1 exemplar. 

Deiitaliimi  octocostellatiim  Püs.  et  Sharp 
II.  v.  Ihering  pag.  225 

Dentalium  octocostatum  H.  v.  Ihering  1897  ínec 
Fraas). 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata 
gonico.  G.  Ameghino  leg.  Typos  de  D.  octocosta- 
tum 9 exemplares. 

b.  Camarones,  Patagonico  inferior.  C.  Ame- 
ghino leg.  24  exemplares. 

c.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros.  Pa- 
tagonico superior.  C.  Ameghino  leg.,  100  exemplares 
e fragmentos. 
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IDoiUalitdii  solidiim  Hutton 
II.  v.  IheHng  pag.  89 

Dentaliuai  giganteum  Hutton  fnec  Sow.) 

a.  Greta  Yalle,  Terciário  de  Nova  Zellandia. 
Do  dr.  Iiutton.  1 exemplar. 

Dentaliimi  suleosiiui  Sow. 

II.  v.  Ihering  pag.  223 

Dentalium  majus  Sowerby  1846. 

a.  Ancud,  Terciário  antigo  de  Chili.  2 mol- 
des do  dr.  R A.  Philippi  sob  o nome  de  D.  majus 
Phil. 

‘b.  Golfo  de  San  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pa- 
tagonico  medio.  C.  Ameghino  leg.  1 exemplar. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor.  Pa- 
tagonico  medio.  C.  Ameghino  leg.  2 exemplares. 

d.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  5 
exemplares. 


Deiitaliiini  sulcosum  camar-oiiesiiini  Th. 

H.  v.  Ihering  pag.  224 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior.  C.  Ame- 
ghino leg.,  26  exemplares. 

1>entalium  suleosuiii  jiiliaiwm  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  224 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Pa- 
tagonico superior.  C.  Ameghino  leg.,  10  exemplares. 

CLASSE  CEPHALOPODA 

Fam.  NAUTILIDAE 

Yaiitiliis  valeiicienni  Ilupê 
II.  v.  Ihering  pag.  3,  Pl.  I,  fig.  1 

a.  Cretáceo  superior  de  Roca.  2 exemplares 
coll.  por  Fl.  Ameghino  1905. 
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Aantiliis  ronieroi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  41 

a.  Cretáceo  superior  de  Roca.  C.  Ameghino 
leg.  1901.  Cotypo,  1 exemplar. 

Atiii*ia  (‘aroli-aiiiegliinoi  Ih. 

11.  v.  Ihering  pag.  116 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio.  C.  Ameghino  leg.  1900.  Typo,  1 
exemplar. 

CL  A SSL  GASTB  O PO  D A 

Ordo  A,  Opisthobranchia 

Fam,  ACTAEONIDAE 

Actaeon  argentimi^  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  117,  Pl.  IV,  fig.  2 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super - 
patagonico.  C.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  2 exem- 
plares. 

Actaeon  patagoniciis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  117,  Pl.  IV.  fig.  1 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico.  C.  Ameghino  leg.  1900.  Typo,  2 
exemplares. 

Fam.  T0RNATINIDAE 

Tornatina  caiiiaronesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  119,  Pl.  IV,  fig.  3 

a . Camarones,  Patagonico  inferior.  C.  Ame- 
ghino leg.  Typo,  10  exemplares. 

Torna  tina  milita  ri*  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  435,  Pl.  XVII,  fig.  113 

a.  Puerto  Militar,  Bahia  Blanca,  Pampeano. 
C.  Ameghino  leg.  Typo,  i exemplar. 
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Volviilella.  cannada  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  119,  Pl.  IV,  fig.  4 

c i . S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico,  C.  Arneghino  leg.  Typo,  2 exemplares. 

Fam.  RINGICULIDAE 

Hin^icmla  uiagellaiiioa  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  120,  PL  IV,  fig.  5 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino  leg.  Typo,  2 exemplares. 

Fam.  BULLIDAE 

ISsilla  imtagonica  Th. 

II.  v.  Ihering  pag.  121 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpa- 
tagonico,  C.  Arneghino  leg.  Typo,  25  exemplares. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico  C.  Arneghino  leg.,  12  exemplares. 

ltiilla  pá  lacônica'  j()igensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  121 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio,  C. 
Arneghino  leg.  I exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor, 
Patagonico  inferior,  C.  Arneghino  leg.,  1 exemplar. 

Itiilliiiella  juliana  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  121,  Pt.  IV,  fig.  6 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico,  C.  Arneghino  leg.  Typo,  9 exem- 
plares. 

Fam.  SIPHONARIIDAE 

Siplionai-ia  lessonf  pampa  subsp.  n. 

a.  Buenos  Aires,  Pampeano  inferior,  Fl.  Ame 
ghino  leg.  1919.  Typo,  2 exemplares. 
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Mandei  a descripção  da  subspecie  ao  Dr.  Flo- 
rentino  Ameghino,  mas  parece-me,  que  a mesma 
não  foi  publicada.  As  dimensões  um  pouco  redu- 
zidas, as  costellas  mais  fortes  e menos  numerosas 
e a forte  saliência  lateral  da  borda  direita  distin- 
guem a variedade  da  forma  typica. 

Ordo  B,  Pulmonata 
Fam.  ACAVIDAE 

Stroplioclieilus  liantliali  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  463 

a.  Ganadon  Blanco  entre  os  rios  Senguer  e 
Ghubut,  Cretáceo  superior,  Notostylopeano,  Hau- 
thal  leg.,  2 moldes  grandes  e 4 menores,  typos. 

b.  Colhué-Huapi.  Cretáceo  superior,  Astropo- 
noteano.  G.  Ameghino  leg.,  4 moldes. 

Síropliocheiliis  cliuhiitensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  463 

a.  Rio  Chico,  Ghubut,  Cretáceo  superior,  No- 
tostylopeano. Tdauthal  leg.  Typo,  3 exemplares. 

b.  Ganadon  Blanco,  entre  os  rios  Senguer  e 
Ghubut,  Cretáceo  superior,  Notostylopeano.  Hauthal 
leg.,  13  moldes. 

stroplioclieilus  oblongas  ci-assns  Alb. 

II.  v.  Ihering  pag.  464 

a.  Paraná,  Entrerios,  Entreriano.  Bicego  leg., 
7 moldes. 


Fam.  BULIMULIDAE 

LSiiliiiinliis  s|»ora<lit*ns  pampa  subsp.  n. 

A descripção  desta  especie  mandei  em  1910 
ao  Dr.  Florentino  Ameghino  para  ser  publicada 
sob  o nome  de  Bulimulus  pampa. 


I 
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a.  Buenos  Aires,  Pampeano  inferior,  Fl.  Ame- 
ghino leg.  Typo,  3 exemplares. 

A concha  é relativa  mente  curta  e larga  com 
abertura  comprida.  Uma  que  medi  tem  17  mm. 
de  comprimento  e 10  mm.  de  largura  ou  diâmetro 
maior.  A abertura  mede  10  mm.  no  comprimento, 
6 mm.  na  largura,  sendo  pois  mais  comprida  do 
que  a metade  do  comprimento  total  da  concha. 
Estes  caracteres  do  diâmetro  e da  abertura  com- 
prida distinguem  a especie  B.  sporadicus  Orbigny, 
especie  da  qual  a presente  parece  ser  apenas  uma 
subspecie.  Parece-me  que  o Dr.  Fl.  Ameghino  não 
publicou  a descripção  e figura  que  eu  lhe  tinha 
mandado. 

Observo  nesta  occasião  que  também  o Bu- 
limulus  ameghinoi  H.  vou  lhering  (Anales  dei 
Museo  Nacional  de  Buenos  Aires,  Tom.  XVII,  1908 
pag.  430  fig.  1 j pode  ser  considerado  como  uma  das 
formas  grupadas  com  Bulimulus  sporadicus  d'Or- 
bigny,  devendo  pois  ter  o nome  de  B.  sporadicus 
araeghinoi  Ih. 


Ordo  C.  Prosobranchiata 
Fam.  PATELUDAE 

llelcioiiiciis  hici  leiais  Ih. 

II.  v.  lhering  pag1  123 

a.  Rio  Deseado,  «formação  patagonica»  ? S. 
Roth  leg.  typo,  2 exemplares.  Provavelmente  houve 
engano  quanto  a posição  stratigraphica  da  localida- 
de, provindo  estas  conchas  realmente  da  formação 
araucana  ou  pampeana. 

Helcioniscus  liicifeiais  patagonicus  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  436 

a.  Deseado,  formação  pampeana.  G.  Ameghino 
leg.  1900,  typo,  2 exemplares. 


Fam.  FISSURELLIDAE 

Liicapinella  eai*yti*eta  Cossm. 

II.  v.  lhering  pag.  124 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  G.  Ameghino  leg.  typo,  que  serviu  á descri- 
pção  de  Gossmann,  1 exemplar. 

I*ii pi II ia  aperta  telmelelia  Ui. 

II.  v.  lhering  pag.  399 

a.  Sierra  Laziar,  formação  araucana.  G.  Ame- 
ghino leg.  typo,  1 exemplar. 

Fam.  TURBINIDAE 

L.epíotliyi'a  pliilippii  Cossm. 

II.  v.  lhering  pag.  125 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nieo.  G.  Ameghino  leg.  typo,  5 exemplares. 

Fam.  TBOCH/DAE 

Oiiibiila  coIlaHs  Sou:. 

II.  v.  lhering  pag.  129 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patagoni- 
co  superior.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

b.  Sierra  de  los  Baguales.  Hauthal  leg.  2 
exemplares  mal  conservados. 

c . Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  2 
exemplares. 


Gihlmla  cuevensis  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  131 

a.  Santa  Gruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  C. 
Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. G.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 
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CiihlMila  ciievensis  aequistriata  Ih. 

lí.  v.  lhering  pag.  132 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patagoni- 
co  superior.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Na  va. 
Patagonico  inferior.  G.  Ameghino  leg.,  1 exem- 
plar. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Gasa  Mayor,  Pata- 
gonico interior.  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

íaihhiila  <lalli  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  131 

a.  Santa  Cruz,  Jack  Harvey,  Superpatagonico. 
G.  Ameghino  leg.,  typo,  4 exemplares. 

(■ihhiila  diihtosa  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  130 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  G. 
Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Câihlinla  IVaeta  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  131 

Gibbula  diametralis  G.ossmann  1899. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar  em  fra- 
gmentos. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.,  typo  de  G.  diametralis,  1 
exemplar. 


(■ihliiila  ilicrin^i  Ce  asm 

II.  v.  lhering  pag.  133 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.,  typo  de  G.  (Phorcus)  ihe- 
ringi  Gossmann,  1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  G. 
Ameghino,  leg.  1 exemplar. 
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(iihhiila  iliei-iiigi  ^oifiiia  Ih . 

II.  v.  Ihering  pag.  138  t 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio.  G.  Ameghino  leg.,  t}rpo,  1 exemplar. 

Gihhiila  niaiga í-itonlew  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  134 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  G.  Ameghino  leg.  typo,  5 exemplar. 

h.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

(iihhiila  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  132 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  4 exemplares. 

(fihhiila  sí-lmeliert i sp.  n. 

Estampa  III.  tig.  10,  a,  b 

Gibbula  testa  depresso-conica,  umbilicata,  an- 
fractibus  subptanis,  Uris  spiralibus,  numerosis 
cinctis  ; Uris  poste rioribus  3-4  suturae  proximis 
granosis , subdecussatis  ; an/ractu  ultimo  acute  cà- 
rinato , basi  côncava , lirata , prope  umbilicum  de- 
cussato- gr  anosa  ; umbilico  laevi,  carina  fortkmc 
cindo.  Long.  17 ,0,  diam.  30,5  mm. 

O exemplar  typico  é proveniente  do  Patago- 
nico  inferior  de  San  Julian,  onde  foi  collegido  por 
G.  Ameghino.  A concha  é larga,  deprimido-conica, 
consistindo  em  (3  1/2  voltas,  que  são  mais  ou  menos 
planas,  no  meio  ligeiramente  côncavas  e ornadas 
por  numerosos  lios  espiraes  pouco  elevados,  cujo  nu- 
mero na  penúltima  volta  é de  15.  Destes  tios  os 
situados  para  traz  ou  acima  são  granosos,  cortados 
por  curtas  costellas  radiaes  transversas.  A ultima 
volta  é deprimida  na  peripheria,  formando  uma 
quilha  aguda.  A superfície  basal  é côncava,  com  tios 
espiraes  elevados,  os  quaes  perto  do  umbigo  são 
cortados  por  sulcos  radiaes.  O umbigo  é bastante 
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largo,  confinado  por  fora  por  um  fio  espiral  mais 
forte;  o interior  do  umbigo  é liso.  A sutura  é pro- 
funda, não  muito  larga.  Esta  especie  dedico  ao  dis- 
tincto  collega  Dr.  Charles  Schuchert,  a quem  sou 
muito  obrigado  pelo  adiantamento  que  nos  meus  es- 
tudes tive  por  suas  publicações  e particularmente  pela 
«Paleogeography  of  North  America». 

A especie  é parecida  com  G.  laevis  Sow.,  mas 
menor  e differente  pela  esculptura  espiral  e em  parte 
radial. 

a.  San  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior.  G.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 P untas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
superior.  G.  Ameghino  leg.,  1 molde,  cuja  deter- 
minação não  é certa. 

d.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico  inferior, 
ílauthal  leg.,  1 molde. 

(xihimla  oshox-iii  sp.  n. 

Estampa  III,  fig.  11 

Gibula  testa  conoideo-turbinata,  anguste  um- 
büicata,  anfractibus  convexis,  ad  marginem  pos- 
te morem  pianatis , dense  Ur  adis,-  apertura  subor- 
bicularis.  Long.  10,5,  diam.  12.4  mm. 

A unica  concha  typica  do  Patagonico  inferior 
de  San  Julian  é de  fôrma  conico-oval,  tendo  a es- 
pira relativamente  alta,  acuminada  ; as  voltas  são 
convexas  e na  parte  posterior  aplanadas,  isto  é 
perto  da  sutura,  que  é profunda  e canaliculada.  A 
esculptura  consiste  em  numerosas  estrias  espiraes, 
elevadas,  entre  as  quaes  nas  primeiras  voltas  tres 
se  destacam,  sendo  uma  delias  situada  para  traz,  as 
duas  outras  perto  da  sutura  anterior  ou  inferior.  O 
numero  das  voltas  é de  7.  O umbigo  é estreito,  em 
parte  coberto  pelo  labro  e pela  margem  reflexa  da  eolu- 
mella,  que  por  sua  parte  é ligada  por  callo  ao  labio  ex- 
terno. A abertura  é quasi  redonda.  O umbigo  é provi- 
do de  fios  espiraes  elevados,  que  em  parte  são  des- 
truídos como  também  a esculptura  da  ultima  volta. 


a.  San  Julian,  Pan  de  A/ucar,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.  Typo,  i exemplar. 

A nova  especie  é por  mim  dedicada  ao  emi- 
nente paleontologo  americano  dr.  Henry  Fairfield 
Osborn,  cujas  valiosas  contribuições  ao  conhecimento 
da  fauna  extincta  da  America  do  Norte  são  de  alta 
importância  também  para  a exploração  paleontolo- 
gica  da  America  meridional. 

Xeomplialins  abaviis  Ih. 

II.  o.  Ihering  pag.  134,  Pl.  TV,  íig.  9,  a-b 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nava. 
Patagonico  inferior.  G.  Ameghino  leg.  1900,  typo 
•5  exemplares. 

Xeoinplialiiis  aiiiecicainis  Ih. 

lí.  v.  Ihering  pag.  134,  Pl.  IV,  íig.  7,  a-b 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico.  G.  Ameghino  leg.,  typo  l exemplar. 

i\Teomplialiiis  laevigatiis  Borch. 

II.  v.  Ihering  pag.  364 

a.  Paraná,  formação  entreriana.  Gotypo  de 
Borchert,  2 exemplares. 

Xeoiiiplialiiis  priuceps  lli. 

II.  v.  Ihering  pag.  135,  Pl.  IV,  íig.  8,  a-b 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Gasa  Mayor,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Xeompliaiiiis  pataironieii*  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  400 

a.  Sierra  Laziar,  formação  araucana.  G.  Ame- 
ghino leg.,  9 exemplares. 

Solariella  daiil/enltergi  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  136 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 
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'alliostoiiia  hellicosum  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  439,  Pl.  XVI I,  li g.  117 

a.  Puerto  Militar,  Post-pampeano.  Fl.  Ame- 
ghino  leg.,  1905.  typo,  3 exemplares. 

Cai  lio*  toma  camai-oiiesiiiiii  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  137,  Pl . IV,  Hg.  11,  a-h 

a.  Gamarones,  Patagonico  inferior.  G.  Ame- 
ghino  leg.  1900.  typo,  1 exemplar. 

Calliostoma  co|j|iingei*i  Sm ith 

II.  v.  Ihering  pag.  438 

a.  Puerto  Militar,  Pampeano.  fl.  Ameghino 
leg.  1905,  1 exemplar. 

CallioNtoma  c«iiiiiii§eri  cymatnm  Dali 

II.  v.  Ihering  pag.  438 

a.  Puerto  Militar,  pampeano.  Fl.  Ameghino 
leg.  1905,  6 exemplares. 

Calliostoma  cossmaimi  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  138 

a.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

Calliostoiiia  «lalli  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  437,  Pl.  XVII,  fig.  114,  a-b-c 

a.  Puerto  Militar,  Pampeano.  Fl.  Ameghino 
leg.  1905,  typo,  3 exemplares. 

Calliostoma  deseadoense  sp.  n. 

Estampa  III,  fig.  12 

C.  testa  sublate-conica,  imperforata,  anfracti- 
bus  convexiusculis , Uris  4-5  plerumque  granulatis 
cínctis ; lira  anteriore  supra  suturam  posita  laevi , 
augusta  ; lira  postiça  infra  suturam  sita  valde 
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granulata  ; basi  Uris  7 granulatis  spiralibus 
orna  ta ; colurnella  incrassata , arcuata,  apertara 
quadrangulato-sub rotunda,  long.  3,0  mm.,  diam. 
3,5  rn. 

0 único  exemplar  typico  é incompleto,  forma- 
do apenas  pelas  nltimas  2 1/2  voltas,  e deve  ter  ti- 
do, quando  completo,  o comprimento  de  8,5  mm. 
As  voltas,  que  são  ligeiramente  convexas,  são  sepa- 
radas por  um  sulco  ou  canal  largo  e profundo,  no 
qual  é situada  a sutura.  A antepenúltima  volta  tem 
quatro  fios  espiraes,  dos  quaes  o anterior,  situado 
im mediatamente  em  cima  ou  atraz  da  sutura,  é liso 
e estreito,  ao  passo  que  os  outros  tres  são  largos  e 
ornados  de  grânulos.  Na  penúltima  volta  a distancia 
entre  os  dois  fios  posteriores  fica  maior,  apparecen- 
do  neste  interstício  mais  um  fio  granulado,  que  na 
ultima  volta  alcança  a largura  dos  outros.  Os  fios 
espiraes  da  base  são  mais  ou  menos  iguaes  entre 
si,  7 em  numero.  A abertura  é pequena,  obliqua, 
subquadrangular,  tendo  a colurnella  incrassada.  Esta 
concha  é proveniente  de  Deseado,  da  formação  arau- 
cana,  onde  foi  colligida  em  1900  por  C.  Ame- 
ghino. 

a.  Deseado,  formação  araucana.  G.  Ameghino 
ieg.  typo.  I exemplar. 

Calliostonia  garretti  Ortm. 
ll.  v.  liiering  pag.  139 

a.  Santa  Cruz  Patagonico  ou  Superpatagonico 
Cotypo  de  Ortmann,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  G.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pa- 
tagonico medio.  G.  Ameghino  leg.  1900,  \ exem- 
plar. 

Calliostoma  laxianimi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  399  PI.  XVI,  fig.  105  a,  b 

a.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  e S.  Jorge, 
formação  araucana.  G.  Ameghino  ieg.  1900,  typo 
1 exemplar. 
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Calliostoma  observationis  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  138 

a.  Mount  of  Observation  Superpatagonico.  Co- 
typo  de  Ortmann,  1 exemplar. 

Calliostoma  peraratmii  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  139 

a.  Santa  Cruz  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico G.  Ameghino  leg.  typo,  1 exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Calliostoiiia  ixmetaí tilnm  Borch. 

II.  v.  Ihering  pag.  363 

a.  Paraná,  formação  entreriana,  Gotypo  de 
Borchert,  1 exemplar. 

Calliostoiiia  puiitaslisin  II i. 

II.  v.  Ihering  pag.  136,  Pl.  IV,  fig.  10,  a-h-c 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patago- 
nico  medio.  G.  Ameghino  leg.  1900,  typo,  2 exem- 
plares. 

Calliostonia  rioense  Dali 

II.  v.  Ihering  pag.  438 

a.  Puerto  Militar,  Pampeano.  Fl.  Ameghino 
4 exemplares. 

Calliowtoina  santacrii/en«e  Cossm. 

II.  - v . Ihering  pag.  138 

a.  Santa  Gruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.,  typo,  2 exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Calliostoma  tehiaclcliimi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  437  Pl.  XVII,  fig.  1 15,  a-h-c 

a.  Deseado,  Pampeano.  G.  Ameghino  leg.,  ty- 
po, 2 exemplares. 
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Fam.  SCALARIIDAE 

Cii-sotrenia  (jiiemaden^e  Cossm. 

II.  v.  Ihering,  pag.  141,  Pl.  IV,  fig.  12 

Scalaria  cossmanni  II.  v.  Ihering  (nec  De 
Boury). 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Qiiemacla,  Superpata- 
gonieo.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Scalaria  iim^ellanica  Phil. 

II.  v.  Ihering , pag.  400 

Scalaria  ruvulosa  obsoleta  H.  von.  Ihering  1897. 

a.  Santa  Rosa,  entre  Santa  Cruz  e S.  Julian, 
formação  araucana  C.  Ameghino  leg.,  1897,  typo  da 
var.  obsoleta  H.  v.  Ihering,  1 exemplar  incompleto. 

b.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  e S.  Jorge, 
formação  araucana,  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

Scalaria  nigiilosa  S ou-. 

71.  v.  Ihering.  pag.  140 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nova, 
Patagonico  inferior  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Gasa  Mayor,  Pa- 
tagonico inferior  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

c.  ibidem,  Patagonico  medio,  G.  Ameghino 
leg.,  2 exemplares. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pa- 
tagonico medio,  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico,  G.  Ame- 
ghino 2 exemplares. 

/.  Bajo  de  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Pa- 
tagonico medio,  G.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 

g.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

h.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artdleros,  Su- 
perpatagoníco,  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

i.  Bajo  de  las  Flechas,  Deseado,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  í exemplar. 

j.  Rio  Chico,  Chubut,  Patagonico  inferior,  G. 
Ameghino  leg.,  1 exemplar.  * 
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k.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada  Superpata- 
gonico,  G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

l.  Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  e S, 
Julian,  furmação  araucana,  G.  Ameghino  leg.,  2 
exemplares. 

Scalaria  rii^iilosa  |>aiu*i(‘ostata  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  140 

a.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Fam.  EULIMIDAE 

Eiilima  subventricosa  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  142 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpataga- 
nieo,  G.  Ameghino  leg.  Typo,  2 exemplares. 

Fam.  P YRAMIDELLIDAE 

Odostomia  euryope  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  143 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

Odostomia  sutura  lis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  143,  pl.  IV,  tig.  13 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico/^C.  Ameghino.  Typo,  1 exemplar. 

Odostomia  synarthrota  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  143 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.  Typo,  i exemplar. 

Turbou  il  la  cuevensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  144 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico,  G. 
Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 


T(ii*honilla  copatagonica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  144 

Turbonilla  iheringi  Cossmann  (nec  Glessin). 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

Fam.  CALYPTRAEiDAE 

Crepnlnla  gregai-ia  Sow 

II.  v.  Ihering  pag.  147 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
superior.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

c.  Santa  Cruz,  La  Oueva,  Superpatagonico.  G. 
Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

cl.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. G.  Ameghino  leg.,  10  exemplares. 

e.  Punta  Arenas,  Magellanico.  Do  snr.  Ort- 
mann,  1 exemplar. 

j.  Fin  de  Barrancas,  Golfo  de  S.  Mathias,  Pata- 
gonico (D  F.  Lahille  1 exemplar. 

cj.  Maiten,  Rio  Ghubut,  Patagonico.  Hauthal 
leg.,  1 exemplar. 

h.  Rio  Deseado,  Patagonico.  S.  Rotli  leg., 
Diversos  moldes. 

Cr*epi«lulft  |»atn^'onic*a  Orh. 

H.  v.  Ihering  pag.  401 

a.  Puer.to  militar  de  Bahia  Blanca,  Postpam- 
peano.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Calyptraea  americana  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  149,  Pl.  IV,  fig.  14 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  1 
exemplar  e l molde. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Patagonico 
medio.  C.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

c.  S.  Julian,  Patagonico  inferior.  Venturi  leg., 
1 molde. 
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Ctilyiitraea  pileus  Lam. 

11.  v.  Ihering  pag.  148 

Trochita  corrugata  (Reeve),  JI.  v.  Ihering  1897. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  G.  Ameghino  leg.,  27  exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  La  Gueva.  G.  Ameghino  leg., 
3 exemplares. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  10 
exemplares. 

d.  Gorai  Foyel,  localidade  b,  Patagonico.  Hau- 
thal  leg.,  3 moldes. 

e.  Deseado,  formação  araucana.  G.  Ameghino- 
leg.,  7 exemplares. 


Calyptraea  pileus  juliana  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  148 

a.  S.  Julian,  fondo  dei  bajo,  Patagonico  infe- 
rior. G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 


Calyptraea  pfleoliis  Orb. 

H.  v.  Ihering  pag.  150 

Trochita  magellanica  (Gray),  H.  v.  Ihering  1897. 

a.  Roca,  Cretáceo  superior.  Fl.  Ameghino  leg. 
190-4,  1 molde. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

c . Santa  Cruz,  Patagonico,  Bicego  leg.,  11 
exemplares. 

d.  Gamarones,  Patagonico  inferior.  G.  Ame- 
gbino  leg.,  50  exemplares  pequenos. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 P untas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

/'.  Bajo  de  S.  Julian,  Patagonico  inferior.  C. 
Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

g.  S.  Julian,  Manantial  Salado  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

h.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 
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i.  S.  Julian.  Caííada  do  los  Artilleros,  Pata- 
gonico  superior.  G.  Ameghino  leg.,  1 molde. 

j.  Cape  Fairweather,  formação  araucana.  Do 
snr.  Ortmann,  5 moldes. 


Calyptraea  imeyci-eciona  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  149 

Galerus  araucanus  Ortmann  (nec  Phil.) 

a.  Lagoa  Pueyrredon,  Patagonico,  cotypos  do 
snr.  Ortmann,  2 exemplares. 

Fam.  NATICIDAE 

Palyuices  clarwini  Ilutton 
II.  v.  Ihering  pag.  152 

/ 

Natica  solida  Sow.  fnec  Blv.) 

Polynices  carolodarwini  H.  von  Ihering  pag-  89. 
a.  Lebu,  Chili,  Terciário  antigo.  1 molde  do 
snr.  R.  A.  Philippi. 


Polynices  famiila  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  158,  Pl.  Y iig.  20 


a.  Lebu,  Chili,  Terciário.  2 moldes  do  snr.  R. 
A.  Philippi. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada.  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

c.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  C.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 

Polynices  jorgensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  158,  PL  V fig.  19 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 
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Polynices  iiiak^ellaiiiea  coiisiinilis*  Ih. 

H.  v.  lhering  pag.  156 

Natica  consimilis  H.  von  lhering  1897. 

Natica  famula  H.  von  lhering  1899. 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  C. 
Ameghino  leg.  Typo  de  Natica  consimlis,  2 exem- 
plares. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  10 
exemplares. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  C. 
Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

cl.  Deseado,  formação  araucana.  C.  Ameghino 
leg.,  1 exemplar. 


Polyn  ices  ovtmaniii  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  157,  Pl.  V íig.  18 

Natica  ovoidea  Ortmann  (nec  Philippi). 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada.  Superpata- 
gonico. C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  2 
exemplares. 


Polyiiiees  piiiitarenaseiisis  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  341 

Natica  'chiloensis  Ortmann  (nec  Philippi). 
a.  Punta  Arenas,  Magellanico  inferior.  Ootypo 
do  snr.  Ortmann,  3 exemplares. 


Polynices*  iiyrotlieriana  Ih. 

Estampa  III  íig.  13 

II.  v.  lhering  pag.  154,  Pl.  V íig.  17 

Dou  aqui  a figura  de  um  exemplar  com  o callo 
umbilical  bem  conservado. 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  G.  Ame- 
ghino leg.  Typos,  6 exemplares  grandes  e 9 me- 
nores. 
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PoI>  nices  santacnizen^is  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  152,  Pl.  V fig.  15 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. C.  Ameghino  leg.  Typo,  7 exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  (i  exemplares. 

c.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico,  C. 
Ameghino  leg.,  12  exemplares. 


Polj  íiíees  secunda  ( Roch . & Mab .) 

II.  v.  Ihering  pag.  155 

Natica  obtecta  Philippi  & Ihering 

Natica  vidali  Philippi  & Ihering 

Natica  darwini  Ortmann 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.  7 
exemplares. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. C.  Ameghino  leg.,  11  exemplares. 

c.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico  in- 
ferior. C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

- d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  C.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

e.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pa- 
tagonico medio.  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

f.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  4 
moldes. 

g.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

h.  La  Cueva,  Superpatagonico.  C.  Ameghino 
leg.,  4 exemplares. 

i.  Navidad,  Chili.  Terciário  antigo.  Do  snr. 
R.  A.  Philippi  como  cotypo  de  Natica  obtecta,  1 
exemplar. 

Polynices  siiliteiiiiis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  157 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico. C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 


PseiHlotylostoma  vonieroi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pags.  29  e 39 

a.  Roca,  Cretáceo  superior,  coronel  Romero 
leg.,  cotypo,  1 molde. 

Fam.  FOSSARIDAE 

Possanis  pilula  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  159  Pl.  V.  fig  21  a,  b 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico  C.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico  C.  Ameghino  leg.,  15  exemplares. 

Fam.  TRICHOTROPIDAE 

Tricliotropis  patagonica  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  160 

a.  Santa  Cruz  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico  C.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor, 
Patagonico  medio.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Fam.  TURRITELLIDAE 

Turritella  ambulacniiii  Soic. 

II.  v.  Ihering  pag.  171 

a.  Navidad,  Terciário  de  Chili.  Do  snr.  R. 
A.  Philippi,  1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  19 
exemplares. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  2 
exemplares  incluídos  em  rocha. 

d.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  C. 
Ameghino  leg.,  I exemplar. 

e.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. C.  Ameghino  leg.,  20  exemplares. 


f.  Fin  de  Barrancas,  Entreriano  ? Dr.  Lahille 
leg.,  6 exemplares. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Punias,  Pata- 
gonico  medio.  G.  Ameghino  leg.  2 exemplares. 

h.  Ibidem,  Punta  Casa  Mayor,  Patagonico» 
medio.  G.  Ameghino  leg.  o exemplares. 

i.  S.  Julian,  Patagonico  inferior.  Venturi  leg. 
3 exemplares. 

j.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.  20  exemplares. 


T(n*]*itella  aiithnlac*i*tiiii  argentina  Ih . 

II.  v.  Ihering  pag.  162 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.  Typo, 
17  exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Gi  Ameghino  leg.. 
Numerosos  exemplares  incluídos  em  rocha. 


Tnrr-ítella  ainhiilacriiiii  pyramidesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  367 

a.  Puerto  Pirâmides,  Chubut,  form.  entreriana. 
Fl.  Ameghino  leg.,  1903.  Typo,  1 exemplar. 

b.  Trelew,  Bio  Chubut,  formação  entreriana. 
S.  Roth  leg.,  3 exemplares. 


Tavritella  amlMila<*i-iiin  steiiuiianiii  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  162 


a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  G.  Ameghino  leg.. 
Typo,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor, 
Patagonico  medio.  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

c.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inf.  G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

d.  Camarones,  Patagonico  inf.  G.  Ameghino 
leg.,  40  exemplares. 


Tiiwitella  aiiihnlaci  iim  sylva  III. 

11.  v.  Ihering  pag.  342 

a.  Carmen  Sylva,  MagelJanico.  G.  Backhausen 
leg.  Gotypo,  2 exemplares. 

Tnrritella  aiiie^liiiioi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  48 

a.,  Rio  Chico.  Chubut,  Cretáceo  superior, 
Salamanqueano,  C.  Ameghino  leg.,  Typc,  1 exemplar. 

Tiirr-itella  americana  Brav. 

II.  v.  Ihering  pag.  368 

a.  Paraná,  formação  entreriana.  Bicego  leg., 
Numerosos  exemplares  incluídos  em  rocha  e 20 
isolados. 

Tiii*ritella  l»i*eantiana  cainaronesia  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  164 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior  C.  Ame- 
ghino  leg.,  Typo,  15  exemplares. 

Tiirritella  l»i*eaiitiaiia  incleciissata  Ih. 

II.  v.  Ihering  pags.  164  Pl.  Y fig.  23 

a.  Santa  Cruz  Patagonico  inferior  C.  Ame- 
glrno  leg.,  1 exemplar. 

h.  S.  Julian,  Manantial  Sacado,  Patagonico 
inferior  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

c.  Bajo  de  las  Flechas,  Deseado,  Patagonico 
inferior  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Major, 
Patagonico  inferior  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

e . Golfo  de  S.  Jorge,  ibidem,  Patagonico  me- 
dia C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

f\  Goífo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

q.  S.  Julian-,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico  C.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 
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Turritella  ealinillensis  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  342 

Turritella  affinis  R.  A.  Philippi  (nec.  Hupé). 

a.  Curaumilla  fProv.  Valparaisoj,  Terciário 
de  Chili.  Do  museu  em  Valparaiso,  3 exemplares. 

Turritella  eliileiisis  Sou-. 

II.  v.  Ihering  pag.  48 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Malaspina,  Cretáceo 
superior,  Salamanqueano.  C.  Ameghino  leg.,  12 
exemplares. 

Turritella  <loeriiis;i  Bcehm 

II.  v.  Ihering  pag.  38 

Turritella  burckhardti  II.  vou  Ihering  1903. 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  S. 
Roth  leg.,  3 moldes. 

Turritella  exifiiiia  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  342 

a,  Punta  Arenas,  Magellanico.  Cotvpos  do 
snr.  Ortmann.  Numerosos  exemplares  em  rocha. 

Turritella  liaiitliali  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  163  Pl.  V fig.  22 

a.  Camarones,  Patagonico  inferior,  C.  Ame- 
ghino leg.,  Typo,  6 exemplares. 

Turritella  ilierinaj  Cossm. 
lí.  v.  Ihering  pag.  165  Pl.  V íig.  24 

Turritella  tricincta  H.  von  Ihering  1897. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  10  exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico. 
C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

c.  San  Julian,  Canada  de  lcs  Artilleros,  Su- 
perpatagonico. C.  Ameghino  leg.,  18  exemplares. 
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Ttira*itella  inalaspina  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  48 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Malaspina,  Cretáceo 
•superior,  Salaraanbueano.  C.  Ameghino  leg.,  Typo, 
3 exemplares. 


Tm-i-itella  patagonJea  Sou-. 

II.  v.  Ihering  pags.  163,  342 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  8 
exemplares. 

b.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico.  Hau- 
•thal  leg.,  4 exemplares. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Nava, 
Patagonico  inferior.  C.  Ameghino  leg.,  2 exem- 
plares. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  Ç.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

e.  S.  Julian.  fondo  dei  bajo,  Patagonico  inte- 
rior. C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

f.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico 
inferior.  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 


Turritella  patagoníca  in  nota  l>i  lis  Pilsbry 
II.  v.  Ihering  pag.  401 

a.  Cape  Fairweather,  formação  araucana. 
Cotypos  do  snr.  Ortmann,  vários  exemplares  in- 
cluídos em  rocha. 


Fam.  VERMETIDAE 

Tenagodus  eossinaiiiii  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  166,  pl.  V,  fig.  25 

a.  s.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagoníco.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 


Ver-inetus  incei-tos  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  166 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Verinetns  juliano*  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  166,  pl.  V fig.  26 

a.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.,  typo,  diversos  exemplares 
reunidos  por  massa  rochosa. 

b.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.,  numerosos  exemplares  in- 
cluídos em  massa  rochosa. 

c.  S.  Julian,  Caílada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 


Vei-inetus  multicoi-onatus  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  167,  pl.  V fig.  27 

a.  Norte  do  Rio  Secco  e S.  Julian,  Patagoni- 
co inferior.  G.  Ameghino  leg.,  1900,  typo,  3 exem- 
plares. 


Fam.  CERITHIIDAE 

Pota  eh  ides  patagonensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  52 

a.  Sehuen-Aik,  Cretáceo  superior  Salaman- 
queano.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  9 exemplares. 

Fam.  CERITHIOPSIDAE 

Cei-itliiopsi*  juliana  Ih. 

//.  v.  Ihering  pag.  169 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 
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Cei*itlii<>i>si*  liespimta  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  168 

Colina  trespunta  (1  h.)  Cossmann,  Rev.  Critique 
cie  Paléozoologie,  1008,  pag.  104. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 P untas,  Pata- 
gonico  medio.  C.  Ameghino  leg.,  t)rpo,  1 exemplar. 


Cerithiopsis  piilla  Phil. 

II.  v.  lhering  pag.  443 

a.  Deseado,  formação  araucana.  C.  Ameghino 
leg.,  3 exemplares. 

Fam.  MELANHDAE 

Melania  biillia  lh. 

li.  v.  Iliering  pag.  464  Pl.  XVIII,  fig.  127 

cl  Rio  Chico,  Chubut,  Cretáceo  superior,  Sa- 
la manqueano.  C.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 

Fom.  AMPULLARI/DAE 

Ampiillaria  canaliciilata  Lam. 

II.  v.  lhering  pag.  465 

a.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  3 
moldes,  Ricego  leg. 

Fam.  HYDROBIIDAE 

Littorinicla  i>ai*clia(»)»i  Orb. 

II.  v.  lhering  pag.  465 


a.  Buenos  Aires,  Pampeano  inferior.  C.  Ame- 
ghino  leg.,  5 exemplares. 


Fam.  APPORRHAIDAE 


Aporrhais  chiiimtensis  lh. 

11.  v.  lhering  pag.  48 

Rostellaria  chubutensis  H.  v.  lhering  1903  p. 
29  e 48. 

a.  Rio  Chico,  Cretáceo  superior,  Salaman- 
queano.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  2 exemplares. 

Aponiiais  eossiiiaiini  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  49 

Rostellaria  cossmanni  H.  v.  lhering  1903  p.  49. 

a.  Rio  Chico,  Chubut,  Cretáceo  superior,  Sa- 
lamanqueano.  C.  Ameghino  leg.  Tvpo,  2 exemplares. 

Apoirliais  striatissima  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  49 

Rostellaria  striatissima  H.  v.  lhering  1903  p.  49. 

a.  Rio  Chico,  Chubut,  Cretáceo  superior,  Sa- 
lamanqueano.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  2 exemplares. 

Rostellaria  patagoiiensis  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  29 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  Sa- 
lamanqueano.  C.  Ameghino  e S.  Roth.  leg.  Typo, 
2 moldes. 

RostellaHa  rotlii  lh. 

II.  v.  lhering  pag.  29 

a.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  Sa- 
lamanqueano.  S.  Roth  leg.  Typo,  9 moldes. 

h.  Roca,  Rio  Negro,  Cretáceo  superior,  Sa- 
lamanqueano.  Varietas,  spira  elatiore,  C.  Ameghino 
e S.  Roth  leg.  3 moldes. 

Rostellaria  sp. 

a.  Valle  Alsina,  Chubut,  Cretáceo  superior, 
formação  guaranitica.  C.  Ameghino  leg.,  2 moldes. 
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Fam.  STRUTHIOURIIDAE 


St  miliiolarín  ainegiiiiioi  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  172 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghioo  leg.  Typo,  12  exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  G. 
Ameghino  leg.  1 exemplar. 

c.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. G.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 

d.  Foz  do  Rio  Santa  Cruz,  Superpatagonico. 
1 exemplar,  recebido  do  snr.  Ortmann  sob  o nome 
de  Struthiolaria  chilensis  Pliil. 

e.  ibidem,  1 exemplar,  recebido  do  snr.  Ortmann 
sob  o nome  de  Strutbi olaria  densestriata  lh. 


StiMitliiolrti-la  cliilensis  FMI. 

II.  v.  Ihering  pag.  343 

a.  Matanzas,  Terciário  de  Chili.  Cotypo  rece- 
bido do  snr.  R.  A.  Philippi,  1 exemplar. 


Sti*ntlii«>lai*ia  deiisesli-iata  lh. 

TI.  v.  Ihering  pag.  171 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  G.  Ameghino  leg., 
Typo,  7 exemplares. 

b.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  infe- 
rior. G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

c.  S.  Julian,  Mauantial  Salado,  Patagonico  in- 
ferior. G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 

e.  Sierra  de  los  Raguales,  Patagonico.  Hauthal. 
leg.,  8 exemplares. 

/.  Gorai  Foyel,  localidade  a,  Patagonico.  Hau- 
thal  leg.,  3 exemplares. 

g.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  G. 
Ameghino  leg.,  5 exemplares. 
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Strntliiolaria  Iiatrlirri  Ortm. 

II.  v . Ihering  pag.  343 

a.  Punta  Arenas,  Magellanico  inferior  1 exem- 
plar, cotypo  do  snr.  Ortmann. 

Slrntliiolaria  orna  ta  Sotc. 

II.  v.  Ihering  pag.  171 

a.  Santa  Grnz,  Patagonico.  B cego  leg.,  íl 
exemplares. 

b.  ibidem,  recebido  do  snr.  Ortmann.  Hatcber 
leg.,  10  exemplares. 

c.  Foz  do  Rio  Santa  Cruz,  Superpatagonico, 

L exemplar,  recebido  do  snr.  Ortmann. 

d.  Santa  Grnz,  La  Gueva,  Superpatagonico. 
Numerosos  exemplares  incluídos  em  rocha. 

e.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico. G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Strntliiolaria  sp. 

a.  Par-Aik,  Pio  Sehuen,  Cretáceo  superior. 
G.  Ameghino  log.,  1 exemplar  mal  conservado. 

Fam.  DOLIIDAE 

Pyrula  raro  li  na  Orb. 

II.  v.  Ihering  pag.  173 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  7 
exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Do  snr.  Ortmann, 
1 exemplar. 

c.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares,  um  dos 
quaes  foi  figurado  1.  c.  Pl.  IV,  fíg.  19  por  H.  v. 
Ihering. 

Pyrula  «listans  Sou-. 

a.  Navidad,  Terciário  antigo  do  Chili.  1 exem- 
plar do  snr.  R.  A.  Philippi. 
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I*yi'iila  ali*.  lioniI»t*oiiiana  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  173 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  2 
exemplares. 


Fom.  CASS/D/DAE 

Sconsia  oviilnm  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  177.  Pl.  VI  fig.  36,  a-h 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  G.  Ameghino  leg., 
1 exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar  incom- 
pleto. 

Fam.  LOTORIIDAE 

Lotoriiim  (Sassia)  hicegoi  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  177 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico  ou  Superpatagoni- 
co.  Bicego  leg.,  Typo,  2 exemplares. 


liOtoi*ium  (LamiHiüiia)  <laiitz;eiil>er$'i  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  176 

a.  Santa  Cruz,  Superpatagonico.  G.  Ameghi- 
no leg.  Typo,  J exemplar. 


Lotoriimi  (Lauipusia)  Cossm. 

II.  v.  Ihering  pag.  176 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. G.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 


Lotor-inm  (Lampiisia)  rada  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  175  Pl.  V,  fig.  25 

a.  Santa  Cruz,  Rada  Tilly,  Superpatagonico. 
G.  Ameghino  leg.  Typo,  3 exemplares. 


I 

I 
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ILotorinm  (Lsimpiisia)  iisurpatoi*  Ih. 

JL  v.  Ihering  pag.  175  Pl.  V fig.  28,  a-b 

a.  Santa  Cruz,  Rada  Tilly,  Superpatagonico.. 
C.  Ameghino  leg.,  Typo,  2 exemplares. 

Fam.  MURICIDAE 

Urosalpinx  areliipatagoiiicus  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  189  Pl.  VI,  fig.  35 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueya,  Superpatagonico. 
C.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  Ycgua  Quemada,  Superpatago- 
nico. C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Ilrosalpiiix  cossiiiaiini  Ortm 
II.  v.  Ihering  pag.  187 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico. C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

Ui-osalpfiiv  elegans  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  187  Pl.  VI,  fig.  a-b 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Su- 
perpatagonico. C.  Ameghino  leg.,  10  exemplares. 

IJrosalpiiix  oi*tinanni  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  188 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. C.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

Eiitacantliiis  ínoiiocerus  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  183  Pl.  XIV,  fig.  92 

Trophon  monoceros  II.  v.  Ihering.  1.  c.  p.  183. 
a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  C.  Ameghino,  leg... 
Typo,  2 exemplares. 
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llndi-iama  liatclteri  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  184 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pa- 
tagonico medio.  G.  Amegliino  leg.,  1 exemplar. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  Ponta  Nodales,  Pata- 
gonico  inferior.  S.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Bladviania  joi-geiisis  Th. 

II.  a.  Ihering  pag.  185  Pl.  VI.  fig.  32  a-b 

a , Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor, 
Patagonico  medio.  G.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exem- 
plar. 

b.  Rio  Chico,  Ghubut,  Patagonico  inferior.  G. 
Ameghino  leg.,  2 exemplares. 


Iladríaiiia  jorgensis  cliicoaiia  Ih. 

II.  v‘.  Ihering  pag.  368 

a.  Rio  Chico,  Ghubut,  Patagonico  inferior.  C. 
Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 


Troplion  geversiamis  Pail. 

II.  v.  Ihering  pag.  404 

a.  Deseado,  Pampeano.  G.  Ameghino  leg.,  3 
exemplares. 


Troplion  geverslamis  intermedias  ITupê 
II.  v.  Ihering  pag.  186 

a.  Puerto  Pirâmides,  Ghubut,  formação  arau- 
cana.  Fl.  Ameghino  leg.,  1 exemplar  incompleto. 


Bioplion  iiioriiatiis  Pils. 

II . v.  Ihering  pag.  402 

a.  Gap  Fairweather,  formação  araucana.  Do- 
snr.  Ortmann.  Cotypo,  1 exemplar. 
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Troplion  iiiomaliis  1‘aii‘iis  Ih. 

H.  v.  Ihering  pag.  402 

a.  Gap  Fairweather,  formação  araucana.  Do 
snr.  Ortmann.  Typo,  2 exemplares. 


Ti’0|»lion  la<*iniatiis  saiitacnizeiisis  l/t. 

• II.  v.  Ihering  pag.  182 

a.  Santa  Cruz,  La  Gueva,  Patagonico.  G.  Ame- 
ghino leg.,  Typo,  l exemplar  incompleto. 

b.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

c.  Santa  Cruz,  Patagonico,  G.  Ameghino  leg., 
2 exemplares. 

d.  S.  Julian,  Manantial  Salado,  Patagonico  in- 
ferior, G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

e S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  infe- 
rior, G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

f.  S.  Julian,  uwen  Point,  Patagonico.  Do 
snr.  Ortmann,  4 exemplares. 

g.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico,  G.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 

h.  Golfo  de  S.  Jorge,  Rada  Tilly,  Patagonico 
inferior,  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

i.  Golfo  de  S.  Jorge,  Punta  Nodales,  Patago- 
nico inferior,  G.  Ameghino,  1 exemplar. 

j.  Golfo  de  G.  Jorge,  Punta  Casa  Mayor,  Pa- 
tagonico inferior,  G.  Ameghino  leg.,  I exemplar. 

k.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio,  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

l.  Golfo  de  S.  Jorge,  Corral  Foyel,  localidad 
b,  Patagonico  inferior,  Hauthal  leg.,  1 molde. 


Troplion  laciniatu*  iiecocheaniis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  404  Pl.  XVI  fig.  10G 

a.  Sierra  Laziar,  entre  Deseado  e S.  Julian, 
formação  araucana.  G.  Ameghino  leg.,  Typo,  2 exem- 
plares. 


IOI 


Ti*<»i»liou  patagoniciis  Soic. 

11.  v.  Ihering  pag.  181  Pl.  V,  fig.  30 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  do  Piinta  Nava. 
Patagonico  inferior  G.  Ameghino  leg,.  1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  3 exem- 
plares mal  conservados. 

c.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior, G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

d.  S.  Julian,  Fondo  dei  Bajo,  Patagonico  infe- 
rior; G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Ti-oplion  |»yi-ií'oi'iiiiís  lh. 

II.  v.  Ihering  ]>ag.  183,  Pl.  V fig.  31 

a Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  O.  Ameghino  leg.,  Typo,  l exemplar  e 1 fra- 
gmento. 


T»*o|»lioii  vaHaiis  (Orh.) 

II.  v.  Ihering  pag.  403 

a.  S.  Juan,  Patagônia,  formação  araucana  (?). 
G.  Ameghino  leg.,  4 exemplares. 

b.  Sierra  Laziar  entre  Deseada  e S.  Jorge, 
formação  araucana,  G.  Ameghino  leg.,  10  exemplares. 

c.  Monte  Espejo,  Norte  do  Bio  Secco  e S.  Julian, 
formação  araucana  G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

d.  Golfo  de  S.  Jorge,  Pampeano,  G.  Ameghi- 
no leg..  0 exemplares. 

Ti*o|»lioii  varians  gi*a«Iatiis  lh. 

11.  v.  Ihering  pag.  403 

a.  Entre  S.  Jorge  e Deseado.  formação  arau- 
cana, G.  Ameghino  leg.  Typo,  1 exemplar. 

Trophoii  varia ns  montcnus  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  404 

i 

a Monte  Espejo,  Norte  do  Rio  Secco  e S. 
Julian,  formação  araucana.  G.  Ameghino  leg.  Typo, 
1 exemplar. 
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Fam.  CHRYSODOMIDAE 

Siphonalia  iioaeliiiia  Soic. 

11.  v.  Ihering  pag.  192 

a Santa  Cruz,  Rada  Tilly,  Superpatagonico, 
C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

b.  Santa  Gr  az,  Yegua  Queraada,  Superpatago- 
nico, G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

c.  S.  Julian,  Oven  Point,  Patagonico.  Do  snr. 
Ortmann,  1 exemplar. 

d.  S.  Julian,  Pan  de  Azucar,  Patagonico  in- 
ferior, G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

e.  S.  Julian,  Manantial  Salaclo,  Patagonico  in- 
ferior, G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar 

f S.  Julian,  Canada  de  los  Artiileros,  Super- 
patagonico, G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Siplionalia  íiodosocincta  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  193  Pl.  VI  fig.  37 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 

Siplionalia  suhrecta  Ih. 

11.  v.  Ihering  pag.  192 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  Typo 
5 exemplares. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Do  snr.  Ortmann 
1 exemplar. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico medio.  G.  Ameghino  leg.,  5 exemplares. 

d.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artiileros,  Super- 
patagonico, G.  Ameghino  leg.,  6 exemplares. 

Siplioiialia  niattliewi  sp.  n. 

Estampa  III,  fig.  14 

Siphonalia  testa  fortiore , spira  subabreviata; 
anfractibus  dense  sulcato-striatis , tuberculis  ma- 
gms  uniseriatim  ornatis , 9 in  anfractu  penúltimo; 
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an/ractu  ultimo  serie  dupla  tubérculo  rum  instru- 
■cto;  long.  74  {90)  mm.,  diam.  49  mm. 

Esta  especie  assemelha-se  bastante  a C.  nodosa 
Martyn.,  distinguindo-se  entretanto  pelos  tubérculos 
maiores. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico.  G.  Ame- 
ghino leg.,  Typo,  1 exemplar  mal  conservado, 
molde  um  tanto  deformado  por  pressão,  revestido 
em  certos  lugares  de  restos  da  concha.  Quando  com- 
pleta a concha  deve  ter  tido  o cumprimento  de  96 
mm. 

Dedico  a especie  ao  excedente  paleontologo 
americano  dr.  W.  Matthew,  cujas  publicações  scien- 
tifícas  muito  contribuiram  para  o esclarecimento 
da  phylogenia  dos  mammiferos  de  ambas  as  Amé- 
ricas. 

Eiiíhria  fnscata  Bruff. 

II.  v.  Ihering  pag.  444 

a.  Deseado,  Pampeano,  G.  Aineghíno,  leg.,  4 
exemplares. 


Fam.  FUS/DAE 

Fhshs  pilshryi  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  1 95 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  G.  Ameghino  leg., 
1 exemplar. 

b.  Santa  Cruz,  Superpatagonico.  1 exemplar, 
eotypo  do  snr.  Urtmann. 

c.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico, medio.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 


Fiisus  qiienuidensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  195  Pl.  VI  fig.  39 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico. G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 
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Fnsiis  stromeri  sp.  n. 

Fusas  archimedis  II.  v.  Ihering  1.  c.  p.  194 
PI  II  íig.  38  (nec  Ortmann). 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 P untas,  Pata- 
gonico  medio.  C.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

b.  Golfo  de  S.  Jorge,  S.  E.  de  Punta  Navar 
Patagonico  inferior.  C.  Ameghino  leg.  1 exemplar 
incompleto,  ao  qual  falta  a parte  superior  da  espira 
e a parte  inferior  do  canal,  e cujo  comprimento  è 
de  47  1/2  rnm.  A concha  intacta  deve  ter  tido  um 
comprimento  de  65  mm. 

A comparação  dos  meus  exemplares  com  os 
de  Ortmann  demostra,  qúe  o typico  F.  archimedis 
tem  a espira  alongada,  ao  passo  que  ella  é curta  nos 
meus  exemplares.  A parte  superior  ou  posterior  das 
voltas  é côncava  na  especie  de  Ortmann,  convexa 
na  minha,  e os  tubérculos  são  nesta  ultima  maio- 
res e prolongam-se  para  atraz  em  dobras,  que  al- 
cançam á sutura.  A circumferencia  da  volta  é ar- 
redondada na  espira,  comprimida  ao  menos  na  ul- 
tima volta  no  exemplar  grande  b. 

Tenho  o prazer  de  dar  a esta  especie  o nome 
do  distincto  paleontologo  Dr.  E.  Stromer  em  Mün- 
chen  a quem  devemos,  além  de  outros  importantes 
estudos,  valiosos  esclarecimentos  sobre  os  vertebra- 
dos terciários  e mesozoicos  da  África,  que  para  nós 
aqui  no  Brazil  são  de  especial  interesse  pelas  ra- 
zões já  expostas. 


Fusiis  sp. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.  Typo,  2 exemplares  incom- 
pletos, não  appropriados  para  descripção. 

Fam.  NASSIDAE 

Km II ia  íilolmlosa  Kien. 

II.  von  Ihering  pag.  405 

a.  Punta  Póríido,  formação  araucana.  Do  di\ 
Lahille,  2 exemplares. 


Ltiiliia  gi-a<lata  pampeaiia  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  445 

a.  Puerto  Militar,  Bahia  Blanca,  Pampeano. 
G.  Ameghino  leg.  Typo,  4 exemplares  grandes  e 
6 menores. 

Fam.  BUCCINIDAE 

('ominoHa  amiac  Ortm. 

II.  von  Ihering  pag.  190 

a.  Santa  Cruz,  Patagoníco.  Do  snr.  Ortmann, 

1 exemplar,  cotypo. 

Cominella  cossinaiiiii  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  191 

Buccinum  obesum  minor  Ortmann  1902. 
a.  Santa  Cruz,  Superpatagonico.  G.  Ameghino 
leg.  Typo,  I exemplar. 

Cominella  ínegeiisis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  343  pl.  XIYr,  íig.  97.  a-h 

Cominella  obesa  Phil.  var.  fuegina,  Steinmann 
& Wilckens  190S  pag.  60,  pl.  VII,  hg.  8-5. 

a.  Barrancas  de  Carmen  Sylva,  Terra  do  Fo- 
go, Superpatagonico.  Carlos  Backhausen  leg.,  Typo 

2 exemplaras. 

Cominella  sp. 

y.  Punta  Atlas.  Ghubut,  Patagonico.  G.  Ame- 
ghino leg.,  2 exemplares. 

% 

Cominei  la  golfonia  sp.  n. 

Estampa  III  fig.  15 

Cominella  lesta  ovato-fusi forrai,  basi  augus- 
ta producta  et  subrecurva;  anfractibus  subrotundis, 
spiraliter  elevato-striatis , c os  tis  obtusis  subdistan- 
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tibus  munitis  ; apertura  parva,  labio  simplice  laeve. 
Long.  25,  diam.  14.5  mm. 

A concha  tem  5-6  voltas,  que  são  um  pouco 
convexas,  ornadas  por  estrias  espiraes  elevadas,  cujo 
numero  é de  12-14  na  volta  penúltima,  e de  cos- 
tellas  longitudinaes  ou  axiaes  em  numero  de  12  por 
volta.  Estas  costellas  não  começam  na  sutura,  mas 
deixam  livre  em  fronte  delia  uma  zona  estreita  es- 
piral, que  se  destaca  da  parte  da  concha  percorrida 
pelas  costellas.  O canal  é pouco  largo,  um  pouco 
recurvado  para  cima  e cingido  por  uma  costella 
elevada,  que  representa  o «bourrelet».  A abertura 
é pequena,  o beiço  externo  simples. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  medio.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  7 exempla- 
res. 

Fam.  COLUMBELUDAE 

Coliimbella  (Aiiaebis)  improvisa  sp.  n. 

Testa  fusiformi-turrita,  anfr  ac  tibus  6 1/2 
subplanis,  Uris  nodosis  6 cinctis,  costisque  longi- 
tudinalibus  rectis , parum  elevutis.  20-21  in  an- 
fr actu  penúltimo  ornata  ; suturis  pro fundis  subca- 
naliculatis ; apertura  parva,  canali  brevi  angusta 
sub-recurva,  labro  plerumque  simplice ; diam.  5 
mm.,  long.  ÍO  mm. 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Supérpata- 
gonico.  C.  Ameghino  leg.,  Typo,  7 exemplares. 

Fam.  MARGINELLIDAE 

illars.iiirlla  sp. 

a.  La  Paz,  Entrerios,  formação  entreriana.  S. 
Roth.  leg.,  1 molde. 

Ma  reinei  la  (Volvaria)  deuterolivella  Ik. 

Ií.  v.  Ihering  pag.  197 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  C. 
Ameghino  leg.,  1 exemplar. 


— io7  — 

Mai*£,imVlla  (Votvai-ía)  sp. 


a , Golfo  cie  S.  Jorge,  Gabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico  inferior.  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Fam.  MITRIDAE 

Viilpeciila  pata  irônica  Ih. 

H.  v.  Ihering  pag.  199  PL  YII  fig.  48  a,  b 

a.  Golfo  cie  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  G. 
Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 

Xeoimbriearia  confinis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  200 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Snperpatagonico.  G. 
Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 


XeoiiiihrieaHa  gi*acilioi»  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  200 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico,  G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exemplar. 


Xeoimhi'icai'ia  patagoiiica  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  200 

a.  íbidem.  G.  Ameghino,  leg.,  Typo,  5 exem- 
plares. 

Aeoinihrlcaria  plicifYi*a  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  200 

a.  íbidem.  G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exem- 
plar. 


Xeoiml>i*ic*ai*ia  qiiematlciisia  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  199  Fl.  VI  fig.  40.  o-b 


G.  Ameghino  leg.,  Typo,  1 exem- 


a.  íbidem. 
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I\eoimhi‘icai'ia  qiieiiiadensis  juliana  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  199 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patonico.  C Ameghino  leg.,  Typo,  15  exemplares. 


Fam.  OLIVIDAE 

Oliva  platensis  Phil. 

II.  von  Ihering  pag.  370 

a.  Paraná,  Entrerios,  formação  entreriana,  Bi- 
cego  leg.,  J molde. 


Olivaiicil  lai-ia  pi  isca  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  370 

a.  La  Paz,  Entre- rios^  formação  entreriana. 
S.  Roth  leg.,  1 molde. 


Fam.  VOLUTIDAE 

Lyria  cia II i Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  204  Pl.  XIV,  fig.  93 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patago- 
nico  medio.  C.  Ameghino,  leg.,  Typo,  1 exemplar. 


Lyria  sp. 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  C.  Ameghino  leg., 
1 exemplar  incompleto. 

A espira  é bem  curta,  os  tubérculos  das  diver- 
sas voltas  prolongam-se  em  curtas  plicas  ; a escul- 
ptura  espiral  é bastante  forte.  Parece-me  que  se 
trate  duma  especie  nova,  differente  de  L.  dalli,  com 
os  tubérculos  da  ultima  volta  menores  ou  em  parte 
ausentes  ; mas  como  a maior  parte  da  ultima  volta 
falta,  não  convem  descrever  e figurar  o exemplar. 


Cymbiola  (Cymbiola)  alta  Soiv. 

II.  v.  Ihering  pag.  211 

a.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico,  Hauthal 
leg.  2 moldes  com  partes  da  concha. 

b.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  7 
moldes. 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 Pnntas,  Patagoni- 
co medio.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 


Cymbiola  (Cymbiola)  becki  caimada  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  211  Pl.  VI,  fig.  42  a-b 

a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patonico.  G.  Ameghino  leg.  typo,  1 exemplar. 


Cymbiola  (Cymbiola)  l>iii*iiaeistei*i  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  2 10 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.  typo, 
2 exemplares  e 4 moldes. 

b.  Sierra  de  los  Baguales,  Patagonico,  Hauthal, 
leg.,  i exemplar  incompleto. 

Cymbiola  (Cymbiola)  magellanica  Gm. 

a.  Deseado,  Pampeano.  G.  Ameghino  leg.,  1 
exemplar  juv. 

Cymbiola  (Cymbiola)  j>ilsbi*yi  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  210 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego,  leg.,  1 
exemplar  e 2 moldes. 

Cymbiola  (Pacliycymbiola)  amegiiinoi  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  209 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  G. 
Ameghino,  leg.,  typo,  1 exemplar. 
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b.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico.  C. 
Ameghino,  leg.,  1 exemplar  das  maiores  dimensões» 
de  155  mm.  de  comprimento. 

c.  Golfo  de  San  Jorge,  Rada  Lilly,  Patago- 
nico superior.  G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 

d.  Golfo  San  Jorge,  ibidem,  1 exemplar  sem 
tubérculos. 

Cymbiola  (PacUycymbiola)  sp. 

a.  Puerto  Pirâmides,  Chubut,  formação  entre- 
riana  ou  araucana.  Hauthal  leg.,  1 exemplar  in- 
completo, talvez  variedade  de  G.  ameghinoi. 

Cymbiola  (Miomeioii)  cossinanni  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  206  Pl.  VI  fig.  41  a,  ò 

Proscaphella  cossmanni  II.  von  Ihering  1907» 
1.  c.  p.  206. 

a.  Santa  Cruz  Patagonico.  Bicego  leg..  typo, 
1 exemplar  e 2 moldes. 

Cymbiola  (Miomelon)  gi^acilioi*  Ih. 

11.  v.  Ihering  pag  206 

Proscaphella  gracilior  II.  von  Ihering.  1907, 
1.  c.  p.  206. 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  t}rpo» 
1 exemplar  e 1 molde. 

Cymbiola  (Miomelon)  orbipiyana  Phil. 

II.  v.  Ihering  pag.  208 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  9 
exemplares,  em  parte  incompletos  e 6 moldes. 

Cymbiola  (Miomeloii)  i>etei*seni  Ortm. 

II.  v.  Ihering  pag.  208 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Gabo  3 P untas,  Pata- 
gonico medio,  G.  Ameghino  leg.,  1 exemplar  in- 
completo. 
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(\vniliiola  (Miom<‘lon ) cfiieinacleiisls  Ih. 

II.  von  Ihering  pag.  207 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Qnemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

b)  San  Jnlian,  Manantial  Salado,  Patagonicó 
inferior.  G.  Ameghino,  leg.,  2 exemplares  incom- 
pletos. 

As  plicas  axiaes  nesta  variedade  são  melhor 
desenvolvidas  do  que  no  exemplar  typico  de  Santa 
Cruz. 


Cynibioia  sp. 


a.  Santa  Cruz,  Patagonico,  G.  Ameghino  leg., 
2 moldes,  talvez  de  C.  quemadensis  ou  de  outra 
especie  de  espira  hem  alongada. 


Fam.  CANCELLARUDAE 

CaneeJ.laria  vicia  II  Phil. 

II.  von  Ihering  pag.  213 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Do  sr.  R.  A.  Phi- 
lippi.  1 molde  artificial. 

Cancellaria  graeilis  lh. 

II.  v.  Ihering  pag.  213 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonico,  G. 
Ameghino  leg.,  typo.  1 exemplar. 

b.  San  Julian,  Canada  de  los  Artilleros.  Su- 
perpatagonico. G.  Ameghino  leg.,  2 exemplares. 


Sveltia  major  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  21  Pl.  VII  fig.  43 

a.  Santa  Cruz,  Superpatagonico.  Bicego  leg., 
typo,  1 exemplar. 
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Trigonostoma  tiiberculosiim  Soir. 
lí.  v.  lhering  pag.  517 

a.  Galdieira,  Chili,  Terciariario  antigo.  Do 
dr.  Lahille,  1 exemplar. 


Acliiieíe  amegliiiioi  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  215 


a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  C.  Ameghi- 
no  leg.,  typo,  4 exemplares. 

Fam.  TEREBRIDAE 

Terebra  queiiiadensis  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  216 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 


Terebra  <niemadeiisis  santacriizeusis  Ih. 

II.  v.  lhering  pag.  216  Pl.  VII,  fig.  44 

a.  Santa  Cruz,  La  Cueva,  Superpatagonieo  C. 
Ameghino  leg.,  typo,  l exemplar. 

b.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  C.  Ameghino  leg.,  3 exemplares. 


Terebra  iiiicliilifera  Sou-. 
II.  v.  lhering  pag.  218 


a.  S.  Julian,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

b.  Navidad,  Terciário  antigo  de  Chili.  Do  snr. 
R.  A Philippi  sob  o nome  de  Terebra  costellata 
Sow.,  1 exemplar. 


Fam.  P LEU  RO  T OMIDA  £ 


Pleiirotoma  joi  ^eusis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag:  220  Pl.  VII,  Hg.  47 

a.  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Pata- 
gonico meaio.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Pleurotoiiia  santacruzensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  219  pl.  VII,  fig.  46 

a.  Santa  Cruz,  Patagonico.  Bicego  leg.,  1 
exemplar. 

b.  S.  Julían,  Canada  de  los  Artilleros,  Super- 
patagonico.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Pleurotoma  uni  Tapeia  lis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  219  pl.  VII  fig.  45 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Pera  to  toma  ilieringi  Cossm. 

H.  v.  Ihering  pag.  2B1 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpata- 
gonico.  C.  Ameghino  leg.,  typo,  1 exemplar. 

Clteiiotia  eiievensis  Ih. 

II.  v.  Ihering  pag.  222 

a.  Santa  Cruz,  Yegua  Quemada,  Superpatago- 
nico.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

b-  Golfo  de  S.  Jorge,  Cabo  3 Puntas,  Patago- 
nico  medio.  C.  Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

c . Golfo  de  S.  Jorge,  Patagonico  medio.  C. 
Ameghino  leg.,  1 exemplar. 

Dicolpus  sealaris  Phil. 

o..  Levú,  Terciário  antigo  do  Chili.  Do  snr.  R. 
A.  Philippi,  1 molde  artificial. 


♦ 


I 


I 


EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS 

ESTAMPA  I 

Fig.  8 Myochlamis  foyela  n.  sp  ( pag.  83  ). 

» 4 Cardium  santacruzense  n.  sp.  ( pag.  49  ). 

» 5 Mareia  rada  n.  sp.  ( pag.  53  ). 

» 7 CaeceUa  dalli  n.  sp.  (pag.  61  ). 

ESTAMPA  II 

Fig.  1 A>  •ca  panensis  n.  sp.  ( pag.  16  ). 

» 2 Pododesmus  pazensis  n.  sp.  ( ]>ag.  2S  ). 

» 6 Mactra  jorgea  n.  sp.  ( pag.  60  ). 

» 8 Panopaea  thomasi  n.  sp.  ( pag.  63  ). 

» 9 Panopaea  panis  TI.  v.  Ih.  ( pag.  64  ). 

ESTAMPA  III 

Fig.  10  Gibbula  schucherti  n.  sp.  ( pag.  74  ). 

» 11  Gibbula  osborni  n sp.  (pag.  75). 

» 12  Calliostoma  deseadoensis  n.  sp.  ( pag.  77  ). 

->  13  Polynices  pyrotheriana  II.  v.  Ih.  (pag.  85). 

» 14  8iphona.Ua  mattheivi  n.  sp.  ( pag.  102). 

» 15  Cominella  golfonia  n.  sj).  ( pag.  105)  . 
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il.  — Considerações  sobre  as  formações  treiaceas  e terciárias  ia 
Argentina,  seu  caracter  e sua  idade  gealogica  e as  migra- 
ções faunisticas  no  continente  americano. 


Meus  estudos  zoographicos,  destinados  a 
darem  informações  exactas  sobre  a antiga  his- 
toria geologica  e zoologica  do  paiz,  obrigaram- 
me  a estudos  prolongados  sobre  as  conchas 
cretaceo-terciarias  da  Argentina.  Muitos  colle- 
gas  em  Biunos-Aires  e La  Plata  confiaram-me 
os  materiaes  por  elles  reunidos  em  diversas 
expedições  ; as  mais  valiosas  entre  taes  collec- 
ções  foram  as  que  me  mandou  o meu  fallecido 
collega  Dr.  Florentino  Ameghino , cuja  morte  foi 
uma  perda  cruel  para  a sciencia.  Este  meu  fal- 
lecido amigo  havia-me  autorisado  a guardar  para 
mim  não  só  as  duplicatas  das  especies  por  mim 
examinadas,  mas  também  especimens  únicos  e 
typos  das  especies  novas.  Deste  modo,  succes- 
si  vam  ente,  tornou-se  minha  respectiva  collecção 
a mais  importante  de  todas  que  actualmente 
existem.  Os  primeiros  estudos  sobre  conchas 
fosseis  da  Patagônia  fêl-os  Charles  Dariuin , que 
em  Santa-Cruz  colligiu  um  pequeno  numero 
de  especies.  De  summa  importância  tornaram-se 
as  expedições  de  Carlos  Ameghino  no  ultimo 
decennio  do  século  passado  e a da  Expedição 
da  Princeton  University,  confiada  ao  Dr.  Hal- 
cher;  os  Molluscos  obtidos  pelos  naturalistas 
norte-americanos  foram  confiados  ao  Dr.  A. 
E.  Ortmann,  que  a respeito  publicou  uma  va- 
liosa obra,  ricamente  illustrada.  De  alta  impor- 
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tancia  são  também  os  estudos  do  Dr.  0.  Mil - 
ckens , que  esclareceram  particularmente  o conhe- 
cimento dos  depositos  cretáceos  da  Patagônia. 
Novas  expedições  emprehendidas  em  começo 
deste  século  por  Carlos  Ameghino  forneceram 
novamente  amplos  materiaes  relativos  a estas 
formas  extinctas  e a sua  descripção  fórma  o 
principal  objecto  do  livro  que  em  1907  publi- 
quei em  Buenos-Aires  sob  o titulo  : « Les 
mollusques  íossiles  du  Tertiaire  et  du  Crétacé 
supérieur  de  f Argentina »,  formando  o Vol. 
XIV  dos  Anales  dei  Museo  Nacional  de  Bue- 
nos-Aires.  No  mesmo  periodico,  Vol.  XV  de 
1900,  encontra-se  o importante  estudo  de  Flo- 
rentino  Ameghino  : « Les  formations  sedimen- 
taires  du  Crétacé  supérieur  et  du  Tertiaire  de 
Pa’agonie»,  base  principal  para  nossos  actuaes 
conhecimentos  da  geologia  terciaria  da  Argen- 
tina. Referindo-me  a esta  literatura  não  repito 
aqui  a série  toda  das  publicações  nella  enume- 
rada, mencionando  apenas  as  seguintes  de  data 
posterior  : 

G.  Steinmann  und  Ü.  MMlchens : Kreide-und 
Tertiãrfossilien  aus  den  Magellanslándern.  Archiv 
f.  Zoologie,  Bd.  4,  1908.  N.  6. 

Santiago  Roth.  Beitrag  zur  Gliederum»'  der 
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Sedimentablagerungen  in  Patagonien  und  der 
Pampasregion.  Neues  Jahrbuch  für  Mineralogie, 
Geologie  u.  Palãontologie.  Beilage-Bd.  16,  1908. 

W.  T).  Mattheiu.  Patagônia  and  the  Pam- 
pas cenozoic  of  South  America.  A criticai  Re- 
view  of  the  correlations  oí  Santiago  Roth, 
1908.  Annals  of  the  New-York  Academy  of 
Sciences,  vol.  XIX.  N.  7,  1910. 

H.  von  Ihering.  Nouvelles  recherches  sur 
la  formation  magellanienne.  Anales  dei  Museo 

O 

Nacional  de  Buenos-Aires.  Tom.  XIX,  1909, 
p.  27-43. 


ii9  — 


Os  leitores  da  « Revista  do  Museu  Pau- 
lista » encontram  no  volume  lide  1897  o meu 
■estudo  : « Os  molluscos  dos  terrenos  terciários 
da  Patagônia»,  p.  217-328  com  9 estampas  e 
20  gravuras,  e na  mesma  Revista,  vol.  VII, 
1907,  p.  337-430,  acha-se  o meu  estudo: 
(c  Historia  da  fauna  marina  do  Brazil  e das  re- 
giões visinhas  da  America  meridional». 

Para  evitar  repetições  desnecessárias  limito- 
me  aqui  a estas  informações  sem  traduzir  o 
resumo  que  dou  em  seguida  em  texto  allemão. 

Quanto  á collecçâo  cuja  descripção  e enu- 
meração aqui  dou,  observo  que  como  « especics 
typicas  H.  von  Ihering » considero  as  que  des- 
crevi e das  quaes  guardo  as  conchas  originaes. 
Alem  delias  tenho  outras  typicas  e cotypicas  de 
■especies  descriptas  pelos  Srs.  Ortmann  e Coss- 
mcinn. 

No  meu  livro  de  1907  são  enumeradas 


especies  differentes  do 

Rocaneano-Salamanqueano  ....  53 

Panpatagonico 228 

Magellanico 36 

Entreriano 70 

Araucano 37 


Total.  . . . 424 

Do  panpatagonico  descrevo  aqui  mais 
especies 17 


Total.  . . . 441 


Na  collecçâo  catalogada  ha  465  esp.,  in- 
clusive 10  do  Chili,  e descontando-se  estas, 
restam  455  especies.  A differença  explica-se  por 
haver  especies  viventes  e extinctas  do  pampeano 
■que  se  acham  na  collecçâo  e que  não  inclui 
nesta  enumeração. 
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A colleccão  contém,  além  dos  molluscos 
cretaceos-terciari  os 


io  esp.  de  Gastropoda  \ 
4 esp.  de  Pelecypoda  \ 


do  Pampeano. 


Das  especies  typicas  de  H.  von  Ihering  de- 
vem ser  pois  descontadas  14  especies  para  o 
calculo  da  fauna  terciária. 

Claro  é,  pois,  que  esta  é a collecção  mais 
rica  e importante  de  conchas  terciárias  da  Ar- 
gentina, visto  que  grande  parte  das  especies  da 
mesma  são  únicas,  que  nem  a collecção  Ame- 
ghino  nem  o Museu  Nacional  da  Argentina 
possuem. 


Relação  da  collecção  N.  von  Ihering 
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Typos  e especies  descriptas 
por  Cossmann 

Cotypos 

1 

s= 

s. 

Numero  d'1  especies  representa- 
das por  Typos  e Cotypos 

Bracliiopoda  . 

335 

17 

11 

3 

14 

Pelecypoda 

2145 

227 

143 

— 

19 

10 

172 

Scaphopoda  . 

185 

8 

Ó 

— 

— 

— 

0 

O 

Cephalopoda  . 

4 

3 

2 

— 

— 

— 

0 

Gastropoda 

1279 

210 

136 

11 

10 

7 

157 

3948 

465 

295 

11 

32 

17 

338 

O numero  de  especies  e subespecies  typi- 
cas descriptas  por  H,  von  Ihering  é de  295  ou 
63,  4 por  cento  da  totalidade  das  especies  até 
agora  descriptas. 

O numero  das  especies  typicas  e cotypicas 
é de  338  ou  74  por  cento  da  collecção,  ou 
antes  do  quadro  geral. 


III.  — flllgemeine  Ergeiinisse  dei  Forsthung  iei  lie  Kreide- 
und  Terii-Milagerwea  fligeatiniens,  ihren  tltarakíer  und 
1 seoloiistlm  ditei,  sowie  Darsteilung  dei  Wanderunp  der 
Tierwelt  im  ameiikanlsclien  Kontinent. 


Durch  lange  Jahre  hindurch  habe  ich  mit 
meinem  zu  früh  verstorbenen  Freunde  Dr.  Flo- 
rnitino  Ameehino  an  der  Erforschung  der  schwie- 
rigen  geologischen  und  palàontologischen  Yer- 
háltnisse  Argentiniens  zusammen  gewirkt.  Alies 
was  er  und  sein  Bruder  Carlos  Amcçhino  an 

o 

fossilen  Brachiopoden  und  Mollusken  aus  den 
Ablagerungen  der  Kreide  und  des  Tertiares 
von  Argentinien  sammelten,  ging  zur  Be- 
arbeitung  an  mich.  Nach  dem  Erscheinen  von 
A.  E.  Ortmanns  wertvollem  VVerke  über  die 
von  der  Princeton-Expedition  gesammellten  Ever- 
tebraten  begann  ich  eine  neue  Bearbeitung  der 
reichen  Ausbeute  von  Carlos  A me  g hino,  ais  deren 
Ergebnis  mein  Werk  über  die  Tertiár-Conchylien 
Argentiniens  1907  erschien.  Da  Amcghino  mir 
die  Auswahl  aus  der  Sammelausbeute  gestattet 
hatte.  einschlienlich  der  Typen  neuer  Arten  und 
der  Unica  und  da  ich  auch  von  den  Herren 
Valentin,  Hauthal,  Burkhardt , Lahille , Santiago 
Roth  und  anderen  Sammlern  und  Gelehrten 
reichlich  mit  Zusendungen  bedacht  wurde,  endlich 
auch  von  den  Collegen  R A.  Philippi  und  A. 
E.  Ortmann  mit  Vergleichs-material  und  Coty- 
pen  liberal  versorgt  wurde,  so  entstand  eine 
Sammlung,  welche  zur  Zeit  jeden falis  die  be- 
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d utendste  in  ihrer  Art  ist.  Sie  erstreckt  sich  über 
die  Sedimente  von  der  Kreide  bis  zum  Alluvium 
Argentiniens  uud  besonders  natürlich  Patagoniens. 
Über  ihren  Umfang  findet  der  Leser  auf  Seite 
120  genaue  Angaben.  Hervorheben  mõchte  ich 
hier  nur  nochmals,  dass  sie  in  3948  Exemplaren 
465  Arten  enthalt,  wovon  295  oder  63  Prozent 
Typen  der  von  rnir  beschriebenen  Arten  sind.  lm 
Ganzen  sind  74  Prozent  aller  zin*  Zeit  bekannten 
Arten  durch  Typen  und  Cotypen  vertreten. 
Sie  hat  die  Grundlage  für  die  im  Folgenden 

o o 

erõrterten  allgemeinen  Ergebnisse  geliefert. 

o 00 

Über  das  Alter  und  die  Stratographie  der 
patagonischen  Tertiárschichten  gehen  die  An- 
sichten  der  Geologen  weit  auseinander.  Kaum, 
dass  eine  Klárung  eingeleitet,  so  kommen 
wieder  entgegengesetzte  Meinungen,  die  aufs 
Neue  alies  in  Frage  stellen.  Besonders  un- 
glücklich  war  das  Eingreifen  von  Hatcher  in  die 
Diskussion.  So  unbestreitbare  Verdienste  sich 
Hatcher  durch  die  sachgemasse  Vereinigung 
riesiger,  wertvoller  Materialien  auch  erworben 
hat,  mit  seinen  Schlussíolgerungen  war  er  sehr 
unglücklich.  Die  obercretazeische  oder  basaleo- 
cáne  Pyrotheriumformation  erklárte  er  für  jün- 
ger  ais  die  patagonische,  die  magellanische  For- 
mation  für  alter  ais  letztere  und  die  eocàne 
patagonische  Formation  selbst  hielt  er  für 
mioeán.  Die  von  ihm  und  anderen  Collegen 
grossgezogene  Geringschatzung  der  Verdien- 
ste von  Florentino  Ameghino,  die  letzterer  ais 
Ameghinophobie  zu  verspotten  pílegte,  trug  das 
ihrige  dazu  bei,  seiner  falschen  Darstellung  weite 
Geltung  zu  verschaffen.  Meine  eigenen  Ergeb- 

o o o 

nisse,  die  im  Wesentlichen  mit  jenen  von 
Ameghino  übereinstimmen,  sind  auf  diese  Weise 
bei  Seite  geschoben  worden;  und  doch  kann, 
wic  ich  im  Folgenden  darzutun  mich  bestreben 

o 


werde,  über  ihrc  volle  Richtigkeit  kein  Zweifel 
bleiben. 

Die  Entwicklung  der  marinen  Mollusken- 
tauna  hatte  wáhrend  des  álteren  Tertiáres 
■dasselbe  Schicksal  wie  jene  der  Sãugetiere,  ein 
relativ  abgeschlossenes,  von  Aussen  wenig  beein- 
ílusstes  Dasein  zu  führen.  Dadurch  fallen  die 
hauptsãchlichen  Hülfsmittel  hinweg,  welche  in 
anderen  Erdteilen  die  Vergleichung  der  ein- 
zelnen  Faunen  unterstützen,  es  wird  die  auf 
vergleichendem  Wege  zu  erlangende  Feststellung 
der  Correlation  zur  Unmõglichkeit.  Trotzdem 
hat  man  immer  aufs  Neue  die  europái- 
schen  geologischen  und  paláontologischen  Ver- 
háltnisse  zum  Vergleiche  herangezogen,  ein 
Vorgehen  das  man  nicht  scharfgenug  ais  unzu- 
lássig  abweisen  kann.  Zuverlãssige  Anhalts- 
punkte  haben  wir  sowohl  für  die  marine  wie  íür 
die  terrestrische  Fauna  nur  da,  wo  wir  es  mit 
Charakterformen  ganz  bestimmter  geologischer 
Epoehen  oder  Formationen  zu  tun  haben  und 
wo  ausffiebisfe  Wanderungen  einen  Austausch 
mit  Gebieten  herbeiführten,  deren  geologische 
‘Geschichte  bereits  in  den  wesentliehsten  Zügen 
klargelegt  ist.‘  Derartige  Anhaltspunkte  bieten 
sich  uns  nur  im  oberen  Tertiár  und  in  der 
oberen  Kreide  dar.  Die  Geographie  des  ameri- 
kanischen  Continentes  hat  ebenso  grosse  Wand- 
lungen  durchzumachen  gehabt,  wie  seine  Fauna. 
In  der  Primãr-und  Secundár-Fpoche  waren  die 
Continente  in  der  Richtung  der  Breitengrade 
auseinandergezogen,  wáhrend  gegenwártig  die 
Ausdehnung  in  der  Meridianrichtung  vorherrscht. 
Einen  amerikanischen  Continent  gibt  es  erst 
seit  dem  Pliocán,  einen  atlantischen  Ocean  erst 
seit  dem  Oligocán.  Zoogeographisehe  \Ter- 
háltnisse  zwangen  mich  zur  Annahme,  dass 
mesozoisch  und  im  álteren  Tertiár  ein  breiter 


Continent,  die  Archhelenis,  Brasilien  mit  Süd- 
westafrika  verband.  Ist  diese  Theorie  richtig,  so 
konnten  erst  seit  dem  Miocán  Küstenconchylien 
lángs  der  atkmtischen  Küsten  von  Afrika  und 
Südamerika  sich  verbreiten  und  müssen  die 
álteren  marinen  Ablagerungen  der  südlidien 
Gebiete  beider  Confinente  von  jenen  der  nòr- 
dlichen  Zone  ganz  und  gar  verschieden  sein. 
Ist  dem  so  ? Die  Antwort  auf  diese  Frage  ver- 
hiess  das  Studium  der  Kreide  und  Tertiarcon- 
chvlien  von  Südamerika  und  aus  diesem  Grunde 
unterzog  ich  mich  der  Arbeit,  all  die  reichen, 
mir  aus  Argentinien  zugebenden  palaontolo- 
gischen  Materialien  zu  untersuchen.  Das  Re- 
sultai, welches  in  meínem  Werke  über  die 
Tertiãrconchylien  Argentiniens  1907  verõffent- 
lieht  wurde,  entsprach  vollkommen  den  Envar- 
tungen,  wodurch  dann  die  Archhelenis  aus  dem 
Gebiete  der  Theorie  in  das  der  gesicherten  zoo- 
geographischen  Tatsachen  überging.  Es  gibt 
sowohl  an  der  nordbrasilianischen  ais  an  der 
natagonischen  Küste  zahlreíehe  marine  Schieh- 
ten,  welche  Fossilien  der  Kreide  und  des  un- 
teren  Tertiárs  enthalten.  Zwischen  Bahia  und 
Montevideo  gibt  es  keine  solchen  Ablagerungen, 
denn  das  war  die  Stelle,  an  weleher  sich  am 
Langsten  der  Zusammenbang  der  Archhelenis 
erhielt.  Die  Fauna  der  brasilianischen  Kreide  ent- 
hãlt  eine  ganze  Anzahl  von  weitverbreiteten 
Arten,  die  auch  in  Europa  sich  vorfinden;  aber 
nicht  eine  einzige  Art  ist  ihr  mit  der  patagoni- 
schen  Kreide  gemein.  Diese  Tatsache  ist  um  so 
auífallender,  ais  clamais  und  im  alteren  Ter- 
tiar  in  Patagonien  ein  subtropisches  Klima 
herrschte,  sodass  keine  Temperatur-Differenzen 
den  Wanderungen  Halt  gebieten  konnten.  Auch 
heute,  wo  die  klimatischen  Gegensatze  so  schart 
aussebildet  sind  wie  nie  in  der  Tertiarzeit.  uicbt 


-es  noch  zahlreiche  Küstenconchylien,  welche 
von  Westindien  und  florida  bis  zur  Nord- 
grenze  von  Patagonien  sich  lángs  der  atlantischen 
Küste  verbreiten.  Wie  viel  mehr  hàtten  der- 
artige  Wanderungen  stattfinden  müssen  im 
Tertiàr,  bei  so  viel  günstigeren,  ãuseren  Ums- 
tánden.  Der  Einfluss  solcher  Wanderungen  íritt 
aber  erst.  vom  Miocàn  an  zu  Tage.  In  den  En- 
trerios-Schichten  finden  wir  neben  den  althei- 
mischen  Elementen  der  patagonischen  Tertiâr- 
fauna  zahlreiche  Gattungen  vertreten,  die  ais 
complette  Neulinge  erscheinen  und  deren  Vor- 
fahren  offenbar  in  Nordbrasilien  und  Westindien 
gelebt  haben.  Vertreter  der  Gattungen  Litorina, 
Strombus,  Olivancillaria,  Amiantis,  Tivela  etc. 
sind  in  der  marinen  Tertiàrfauna  von  Entre- 
rios  ebenso  überraschende  Eindringlinge  wie  es 
im  Pleistocàn  von  Argentinien  die  nordischen 
Saugetiere  der  Gattungen  Mastodon,  Felis,  Eutra 
resp.  die  modernen  Huftiere  und  Raubtiere  sind. 

Mit  den  marinen  Ablagerungen  der  oberen 
Kreide  wechseln  terrestrische  ab,  in  welchen 
cretaceische  Krokodile,  Dinosaurier  und  Sauge- 
tiere gefunden  werden  und  dieser  Umstand 
ermõglicht  die  Altersbestimmung  der  Sáuge- 
tierreste.  Wilckens  hat  nun,  statt  die  natürlichen 
Folgerungen  aus  den  Tatsachen  zu  ziehen,  das 
Dogma  hervorgezogen,  wonach  der  Schnitt 
zwischen  Kreide  und  Tertiàrformation  einer  der 
schàrfsten  ist,  den  die  ganze  Erdgeschichte 
aufweist  und  er  folgert  daraus,  dass  es  auch  in 
Patagonien  keine  marinen  Übergangsschichten 
zwischen  Kreide  und  Tertiàr  gibc.  Hier  ist  es 
wiederum  die  Autoritàt,  die  sich  der  Forschung 
durch  die  Verallgemeinerung  der  in  Europa 
gewonnenen  Erfahrungen  und  dadurch  der 
unbefangenen  Beurteilung  der  patagonischen 
geologischen  Verháltnisse  entgegenstellt. 
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Wir  alie,  die  wir  Jahrzehnt  um  Jahrzehnt 
in  Südamerika  der  wissenschaftlichen  Erfor- 
schung  des  Kontinentes  und  seiner  Geschichte 
unsere  Tãtigkeit  widmen,  müssen  eine  solclie 
Bevormundung  ablehnen  und  uns  auf  das 
unbefangene  Studium  der  zu  Tage  gefõrderten 
Beobachtungen  beschránken. 

Dinosaurier-Knochen  sind  sowohl  mit  der 
Notostylops- ais  auch  mit  der  Aslraponotus- Fauna 
vergesellschaítet  gefunden  worden,  aber  in  den 
Pyrotherien- schichten  pflegen  sie  zu  fehlen.  Man 
vergieiche  hierüber  Ameghino  p.  88  ff.,  wo  er 
die  Pyrotherium-schichten,  die  er  1894  ins 
Eocàn  stellte,  der  obersten  Kreide  einreiht. 
Bei  Colhue-Huapi  sind  nach  übereinstimmenden 
Erfabrungen  von  S.  Roth  und  C.  Ameghino  die 
Dinosaurier  aus  den  Pyrotherium-schichxtn  ver- 
schwunden,  aber  bei  Neuquen  sammelte  Coro- 
nel A.  Romero  (d.  Ameghino  p.  90)  Knochen 
von  Megalosauriden  vermischt  mit  solchen  der 
Gattung  Pyrotherium.  Fl.  Ameghino  reibte  unter 
solchen  Umstânden  1906  die  Pyrotherium- Fauna 
der  obersten  Kreide  ein,  wãhrend  S.  Roth  sie 
ais  Basaleocán  betrachtet.  Wilckens  seinerseits, 
im  Bestreben,  die  in  den  Kreideschichten  ge- 
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fundenen  Sáugetiere  mcht  ais  mesozoisch  aner- 
kennen  zu  müssen,  stellte  die  Hypothese  auf, 
dass  diese  Sáugetiere  tertiaren  Alters  und  dass 
die  betreffendcn  Ablagerungen  linsenfõrmig  den 
Kreidescbiebten  aufgelagert  seien.  Ameghino 
hat  (pag.  85 ) diese  Vermutung  ais  unrichtig 
zurückgewiesen  und  S.  Roth  (pag.  100)  traf  die 
Rocascbicbíen  nicht  über  den  Dinosaurier-sand- 
steinen,  sondem  ais  schmale  Streifen  ibnen 
eingelagert.  Wenn  Roth  (pag.  101)  übrigens 
Recbt  hat,  indem  er  versichert,  dass  die  mari- 
nen  Schichten  bei  Yalle  Alsino  (Salamanqueén) 
jünger  sind  ais  die  Pyrotherium- Stufe,  so  ist 
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diese  stellenweise  doch  von  cretazcischen  ma- 
rinen  Ablagerungen  überdeckt. 

In  schroffen  Gegensatz  stellt  sich  Wilckens 
zu  allen  argentinischen  Geologen  dadurch,  dass 
er  die  patagonische  Formation  in  das  Miocân 
bringt.  In  dem  patagonischen  Litoral,  wo  eine 
so  wunderbare  Wechselfolge  mariner  und  ter- 
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restrischer  Ablagerungen  von  der  Kreide  bis 
zur  Gegenwart  uns  vorliegt,  wie  man  sie  wohl 
nur  von  wenigen  Teilen  der  Erde  kennt,  wür- 
den  demnach  Ablagerungen  des  àlteren  Ter- 
tiàrs  gánzlich  fehlen,  ein  enormer  Fliatus  wür- 
de  sich  zwischen  Kreide  und  Miocàn  einschie- 
ben,  geologisch  durch  discordante  Auflagerung 
der  jüngeren  Schichten,  paláontologisch  durch 
einem  enormen  Gegensatz  in  den  marinen  Faunen 
leicht  nachzuweisen.  Und  die  Tatsachen ? Geben 
sie  etwa  ' Wilckens  Recht  ? Absolut  nicht ! In 
meinen  citierten  Werke  habe  ich  p.  75  u. 
106  das  Verháltniss  der  Fauna  des  Patagonicum 
zu  jener  der  obercretazeischen  Schichten  erõr- 
tert.  Nicht  weniger  ais  4 Arten  sind  beiden 
Formationen  gemein  : Gryphaea  hurckhardti 

Bõhm,  Malletia  ornata  Sow.,  Myochlamys  pata- 
gonensis  Orb.  und  Bouchardia  patagonica  Ih.. 
Eine  Charakterform  der  oberen  Kreide  ist  die 
Gattung  Lahillia,  welcher  Ortmann  den  richtigen 
Platz  bei  den  Cardiiden  zuwies;  sie  hat  sich  in 
der  patagonischem  Formation  erhalten,  nur  in 
bedeutend  vergrõsserter  Dimension.  Wíe  sie, 
erlischt  auch  Ncoinoceramus  in  der  patagonischen 
Formation,  eine  enorme  Muschel  von  unklarer 
svstematischer  Stellung,  deren  Voríáufer  na- 
türlich  noch  in  der  Kreide  auígefunden  werden 
müssen.  Auch  Aiuria  und  die  Aporrhaidae, 
Gryphaea  etc.  erlõschen  in  der  unteren  Abtei- 
lung  des  Patagonicum,  wáhrend  im  Cbrigen 
die  Fauna  ais  eine  Fortsetzung  und  \\  eiterent- 


wicklung  derjenigen  gelten  kann,  die  wir  in  der 
oberen  Kreide  vou  Patagonien  antrafen.  Nimmt 
man  hinzu,  dass  auch  die  mesozoischen  Fisehe, 
Saurier  etc.  successive  in  den  oberen  Kreide- 
schichten  von  Patagonien  sich  verlieren,  so  ha- 
ben  wir  es  mit  einer  allmáhlichen  Verarmung 
und  Verãnderung  der  cretazeischen  Fauna  zu 
tun,  welche  solchermassen  in  die  Tertiárfauna 
übergeht  unter  Aufnahme  neuer,  oíFenbar  zu- 
gewanderter  Formen. 

•Mit  dieser  Erfahrung  stimmen  nun  auch 
die  geologischen  Beobachtungen  überein,  wie 
Ameghino  1906  naçhwies.  Sehen  wir  von  ihm 
ab,  so  hat  zuerst  Hauihal  sich  klar  dahin  aus- 
gesprochen,  dass  die  Schichten  des  Patagonicums 
concordant  jenen  des  oberen  Cretaceums  aut- 
liegen  und  weiterhin  hat  Santiago  Roth  einge- 
hende  Studien  auí  seinen  geologischen  Keisen 
in  Patagonien  angestellt,  die  ich  besonders  hoch- 
schátze,  darin  dem  Urteile  von  W.  D.  Matthew 
(Ann.  N.  York  Ac.  XIX  N.  7,  1910J  mich 

anschliessend.  S.  Roth  sagt,  pag.  99,  indem  er 
Wilckens  widerlegt : «und  doch  ist  es  unmòglich, 
zwischen  der  Kreide  und  den  unteren  Tertiàr- 
schichten  eine  Grenze  zu  ziehen.  Ich  habe  oft 
die  Beobachtung  gemacht,  dass  die  bunten 
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Tuffe  ganz  alimàhlich  in  die  grauen  Tertiàrtuífe 


übergehen,  ohne  dass  es  mõglich  ist,  eine 
Grenze  zu  bestimmen.  Ebenso  ist  es  Hauthal 
weiter  im  Siiden  ergangen.» 

Ein  anderer  Punkt,  in  welchem  S.  Roth  die 
Darstellung  von  Wilckens  zurückweist  (pag.  103),. 
ist  die  von  letzterem  Autor  vertretene  Ansicht 
vom  miocànen  Alter  der  patagonischen  Forma- 
tion  und  deren  Yergleichung  mit  der  schweize- 
rischen  Molasse.  Roth  meint,  der  Name  «pata- 
gonische  TuíFormation»  würde  bezeichnender  sein, 
«der  ganze  Gesteinscharacter  ist  total  yerschieden 
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vom  Character  der  Molasse  in  der  Schweiz».  Die 
Argumentation  von  Ameghino  und  mir  mag  an 
Ort  und  Stelle  nachgesehen  werden.  S.  Roth 
bringt  die  patagonische  Formation  zum  Oligo- 
càn,  ein  \ orgehen,  für  das  ieh  mich  vergebens 
nach  Gründen  umsehe.  Das,  was  ich  über  den 
Character  der  Fauna  dieser  Formation  mit°eteilt 
babe,  weist  derselben  ihren  Platz  im  Eocàn  an. 
Audi  eine  andere,  mehrfach  diskutierte  Question 
ist  durch  mein  angeíührtes  Buch  erledigt,  das 
Verhàltnis  der  marinen,  superpatagonischen  For- 
mation zum  Patagonicum.  Beide  stratigraphisch 
gut  geschiedene  Formationen  haben  nur  17-19  °t 
Arten  miteinander  gemein.  Abgesehen  vom  Er- 
lõschen  vieler  Arten  und  Gattungen  im  Pataco- 
nicum  ist  íür  die  superpatagonischen  Ablage- 
rungen  bezeichnend  das  Auftreten  zahlreicher 
Gattungen  und  Familien,  welche  sich  ais  Glie- 
der  einervom  indischen  Ocean  her  eingetroffenen 
Einwandererschar  darstellen. 

Fraglich  bleibt  mir  noch  das  Verhàltnis  der 
magellamschen  Formation  zum  Patagonicum.  Der 
Charater  der  Molluskeníauna  stimmt  zu  jenem 
der  patagonischen  Formation,  sofern  man  das, 
durch  geographische  Verhàltnisse  bedingte  Auf- 
treten von  mancherlei  eigenartigen,  chilenisch- 
antarktischen  Typen  in  Betracht  zieht.  Ameghino 
teilt  mit,  dass  in  Punta-Arenas  gemachte  Boh- 
rungen  nach  Durchstossung  der  magellanischen 
Ablagerungen  auf  Schichten  trafen,  welche  Ivno- 
chen  der  Santa-Cruz  Sàugetiere  enthielten.  Dies 
schien  mir  ein  Argument  von  entscheidendem 
Werte.  Dasselbe  hat  aber  von  scinem  Werte 
verloren,  seit  S.  Roth  (pag.  1 12)  mitteilte,  dass  er 
bei  Gaiman  unter  marinen  Ablagerungen  der 
untersten  Stufe  der  patagonischen  Formation 
Sãugetierreste  gefunden  habe,  wefche  der  Santa 
Cruz  fauna  angehõren.  Wie  aber  Ameghino  zum 


Teil  nicht  mit  Roth’ s Bestimmungen  der  Sáuge- 
tiere  der  Pyro/^r/wm-Schichten  übereinstimte,  so 
steht  es  auch  mit  den  Molluskenarten  von 
Trelew  und  Gaiman  zwischen  Roth  und  mir, 
indem  ich  der  Entrerios-Formation  zuschreibe, 
was  er  zur  patagonischen  Formation  stellt.  Mo- 
nophora  darwinii  kennt  man  nur  aus  Entrerios- 
Schiehten  von  Paraná  und  Nord-Patagonien ; sie 
ist  Leitfossil  und  kommt  nie  im  Patagonicum 
vor.  Wenn  ich  somit  auch  den  von  mir  und 
Ameghino  eingenommenen  Standpunkt  nicht  ver- 
lasse,  so  halte  ich  doch  angesichts  der  Rotlf  schen 
Mitteilungen  über  seine  übergangsschichten  Re- 
serve für  geboten.  Roth  wurde  durch  diese  Um- 
stánde  veranlasst,  der  Pyrotherium- fauna  eine  die 
ganze  Eocán-Zeit  umfassende  Dauer  zuzuweisen, 
wáhrend  sie  für  mich  lediglich  dem  Basaleocán 
oder  der  obersten  Kreide  entspricht,  Das  ist 
eine  notwendige  Schlussfolgerung,  wenn  man 
die  nahen  faunistischen  Beziehungen  in  Betracht 
zieht,  welche  die  unteren  patagonischen  Schichten 
mit  denen  der  oberen  Kreide  verknüpfen. 

Um  nochmals  auf  Rotlfs  Darstellung  p.  1 12 
nnd  Taf.  XI  zurückzukommem,  so  nehme  ich 
an,  dass  die  von  ihm  untersuchten  Tuffe  mit 
Sáugetier-Resten  der  Santa-Cruz  Fauna  tatsãch- 
lich  dieser  zugehõren  und  dass  die  darüber 
lagernden  «marinen  Schichten  der  patagonischen 
Formation»  Ablagerungen  der  Entrerios-Schicht 
mit  Monophora  dariuinii  sind. 

Überblicken  wir  die  von  uns  gewonnenen 
Ergebnisse,  so  muss  jede  unbefangene  Diskussion 
die  Tatsache  anerkennen  : dass  die  marinen  Abla- 
gerungen der  oberen  Kreide  von  Patagonien  eine 
starke.  successive  Abnahme  von  mesozoischen 
Charakterformen  aufweisen,  dass  aber  andererseits 
diese  letzteren  sich  zum  Teil  erhalten,  dass  mithin 
die  Elemente  der  Kreidefauna  teils  unverándert, 


teils  modifiziert  in  die  patagonische  Formation 
übertreten  und  dass  keine  Discordanz  zwischen 
der  Kreide  und  den  Ablagerungen  der  patago- 
nischen  Formation  besteht.  Àhnlich  steht  es 
mit  den  terrestrischen  Ablagerungen,  welche, 
zwischen  marine  Kreideschichten  eingeschaltet, 
durch  cretazeische  Krokodile  und  Dinosaurier  ais 
mesozoisch  dargetan  sind. 

Da  ich  selbst  nie  in  Patagonien  gewesen 
bin,  habe  ich  selbstverstàndlich,  wo  nicht  beson- 
dere  Gründe  zur  Vorsicht  zwangen,  die  Angaben 
Fl.  Ameghinos  über  die  geologischen  Verhaltnisse 
ais  massgebend  hingenommen.  Wenn  Sauge- 
tiere  der  Santa  Cruz-Stufe  unterhalb  der  Magel- 
lanstufe  gefunden  wurden,  so  ist  letztere  jünger 
ais  jene.  Nun  aber  kommt  Roth  und  gibt  an, 
dass  eine  Trennung  in  eine  untere  marine  und 
eine  obere  terrestrische  Stufe  bei  der  panpatago- 
nischen  Formation  unzulàssig  sei  und  dass  die 
Sãugetiere  der  Santa-Cruz-Stufe  «m  allen  Ni- 
veaux  der  patagonischen  TuíFormation  vor- 
kommen».  Aus  Ameghino 's  Listen  geht  auch  schon 
hervor,  dass  Pachyrucos , Astrapoiherium  u.  a.  Sàu- 
getiere  sowohl  im  Patagonicum  ais  im  Super- 
patagonicum  und  im  Magellanicum  vorkommen. 
Damit  schwindet  das  wesentlichste  Argument  für 
das  geologische  Alter  der  Magellanschichten  im 
Sinne  Amephino’s.  Fragt  man  sich,  was  die  Mol- 
lusken  sagen,  so  habe  ich  hier  auí  meine  Ab- 
handlung  über  das  Magellanicum  von  1909  zu 
verweisen.  Unter  61  Arten  sind  nur  3 oder  5 °/<> 
recent  und  «der  allgemeine  Character  der  Fauna 
ist  derjenige  des  obererem  Patagonicum»  mit 
starker  Alterierung  durch  die  Beimischung  von 
magellanischen  und  chilenischen,  eigenartigen 
Elementen.  Die  Characterformen  des  Superpata- 
gonicum  fehlen  ganz».  Ohne  mir  eine  klare 
Vorstellung  über  die  Verhaltnisse  machen  zu  kòn- 
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nen,  glaube  ich  doch,  dass  ich  mich  durcli  An- 
gaben  Ameghino’ s über  die  Sáugetiere  habe  beein- 
flussen  lassen,  welclie  einer  ganz  anderen  Deutung 
fàhig  sind,  wie  das  eben  S.  Roth  dargetan  hat. 
Dadurch  komme  ich  dann  auch  dazu,  die  frülier 
von  mir  bekâmpften  Angaben  von  Steinmann 
und  Wilckms  über  den  Character  der  magella- 
nischen  Fauna  mehr  oder  minder  ais  richtig  an- 
zuerkennen  und  letztere  ais  eine  südliche  Fácies 
des  Patagonicum  gelten  zu  lassen. 

Nirgends  auf  Erden  hat  man  bisher  eine 
so  reiche  Sáugetierfauna  und  zwar  von  Alio- 
therien  sowohl  ais  von  placentalen  Sàugetieren 
in  Ablagerungen  der  oberen  Kreide  gefunden, 
ais  in  Patagonien  und  Ameghino' s Darstellung 
bleibt  zu  Recht  bestehen,  ebenso  die  meine, 
welclie  die  antarktische  Archinotis  ais  das  Ent- 
wicklungs-und  Verbreitungszentrum  der  pla- 
centalen Sáugetiere  ansprach.  Wenn  einmal  die 
Sáugetiere  der  oberen  Kreide  und  des  Eocáns 
von  Australien,  Tasmanien  etc.  entdeckt  wer- 
den,  so  wird  eine  der  patagonischen  Kreideíauna 
àhnliche  zu  Tage  treten.  Oder  kann  man  etwa 
sich  vorstellen,  dass  die  riesige  Süsswasser- 
Schildkrõte  Miolania , welclie  in  den  Notosty- 
/o/M-schichten  entdeckt  wurde,  in  Australien 
aber  noch  im  Pleistocán  lebte,  sich  über  das 
enorme  Gebiet  der  Archinotis  verbreitete,  ohne 
von  den  contemporanen  placentalen  Sáugetie- 
ren  der  Notostylops-sch.ich.ttn  begleitet  worden  zu 
sein  ? ! Was  nützen  uns  die  wunderbarsten  zoo- 
geographischen  Tatsachen,  wenn  wir  sie  niclit 
begreifen,  was  das  aufgeschlagene  Buch  der 
Schõpfung,  wenn  wir  nicht  darin  lesen  wol- 
len  ? ! Dass  Miolonia  sich  in  Australien  bis  fast 
zur  Gegenwart  erhielt,  wáhrend  sie  in  Patagonien 
schon  mesozoisch  erlosch,  ist  auffallend,  aber 
nichts  Ungewohntes.  Arten  von  Triçfonia  und 


Nautilus,  die  heute  lebend  nur  in  den  indoaus- 
tralischen  Gewàssern  angetroffen  werden,  waren 
in  dem  Kreidemeer  von  Patagonien  gemein.  Wie 
Miolania  sind  sie  dort  in  der  Kreideíormation 
erloschen,  haben  sich  aber  durch  das  ganze 
Tertiár  hindurch  bis  auf  unsere  Tage  im  indo- 
australischen  Gebrete  erhalten. 

Ob  wir  nun  die  Pyrotherium- Schichten  mit 
Ameghino  zur  oberen  Kreide  stellen,  weil  ab  und 
zu  noch  Dinosaurier-Knoehen  mit  ihnen  ge- 
funden  werden,  oder  mit  S.  Roth  zum  Basaleocãn, 


FQRMftlION : 

F“  leistocaen 

MARINE  ABLAGERUNGEN : 

Pampeanum 

TERRESTRISCHE  ABLAGERURGEN : 

fampeanmm 

Pliocãn 

Araucanicum, 
Cap  Fairweather, 
Sierra  Laziar 
St.  Rosa 

Ablagernngen  von  Monte  Her- 
moso  (7  lebende  Gattungen  von  Land- 
sãugetieren  ; keine  lebenden  Spe- 
cies  derselben  ; Toxodon  tritt  auf). 

Miocãn 

Entrerianum  (Erátes 
Auftreten  westindischer 
Typen  der  Fauna) 

Ablagerungen  von  Paraná,  Rio 
Negrosandstein  (Nur  3 Gattungen 
lebender  Landsâugetiere  ; Toxodon 
fehlt). 

Oligocán 

Super  patagonicum 

St.  Cruz  - Fauna  (Homunculus, 
Pachyrucos,  Nesodon,  Astrapotherium 
Protypotherium ).  Keine  lebenden 

Gattungen  von  Sãugetieren. 

Eocan 

t 

Patagonicum  und  Ma- 
gellanicum 

Colpodon  - Fauna  (Pachyrucos 

Pronesodon,  Astrapotherium).  Frias- 
stufe  des  Magellanicum  (Pachyrucos, 
Astropotherium,  Nesodon  etc>.  No- 
tostylopidae,  Allotheria  etc.  erloschen. 

Basaleocãn 

Marine  Ubergangs- 
schichten 

Astroponotus-und  Pyrotherium-Fauna. 
Dinosaurier  fast  erloschen 

Obere  Kreide 

Georgium 

Notostylopsfauna 
Proteodidelphysfauna 
Cretaceische  Dinosaurier 
Sauropoden  und  Krokodile 

ist  schliesslich  von  geringer  Bedeutung  der  ge- 
wonnenen  Gesammtansicht  gegenüber,  aber  wenn 
S chios  ser  die  Pyrotherien  ins  Miocán  stellt,  so  ist 
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das  ein  Fehler,  über  den  kein  Wort  zu  verlie- 
ren  ist.  Damit,  dass  wir  Kreide  und  Tertiàr 
auseinander  zu  halten  vermõgen  und  einiger- 
massen  über  den  Zeitpunkt  der  zwei  Wande- 
rungen  unterrichtet  sind,  welche  Landtiere  der 
nõrdlichen  Hemispháre  nach  Argentinien  brach- 
ten  und  in  áhnlicher  Weise  die  Zeit  vor  und 
nach  Bildung  des  atlantischen  Oceans  abzuschat- 
zen  gelernt  haben,  ist  uns  das  Gerüst  gegeben 
für  die  Vergleichung  der  patagonischen  Abla- 
gerungen  mit  den  Resultaten  der  geologischen 
Erfahrungen,  wie  sie  in  der  nõrdlichen  Hemis- 
pháre seit  langem  sich  gefestigt.  Die  Tabelle 
Seite  133  dürfte  meines  Erachtens  den  tatsáchlich 
bekannten  Verháltnissen  ziemlich  gut  entsprechen. 

Wie  an  der  brasilianischen,  so  steht  es  auch 
an  der  aírikanischen  Küste.  Am  Cap  der  Guten 
Hoffhung  leben  eine  grosse  Menge  gemei ner 
europáischer  mariner  Mollusken-Arten,  welche 
gegenwártig  in  der  heissen  Zone  nicht  bestehen, 
also  auch  nicht  durch  sie  hindürch  wandern 
kõnnen.  Hier  liegt  ein  offenbar  erst  in  der 
zweiten  Hàlfte  des  Tertiáres  erfolgter  Zuwachs 
zu  Grunde  und  damit  im  Einklang  finden  wir 
in  der  aírikanischen  marinen  Fauna  der  Lebewelt 
Gattungen  wie  Bullia  und  Oxystelc , welche  im 
Miocán  von  Europa  reich  vertreten  und  spà- 
terhin  im  dortigen  Faunengebiet  erloschen  sind. 

O o 

Arten  von  Bullia , welche  jenen  von  Südafrika 
sehr  nahe  stehcn,  sind  auch  nach  Südamerika 
gekommen,  wo  sie  unvermittelt  in  pliocánen 
Schichten  auftreten.  Im  Verlauf  des  Pliocáns 
ist  dann  die  Südspitze  von  Aírika,  welche  sich 
ehemals  weit  nach  Süden  erstreckte  und  durch 
seichte,  für  Küstenconchylien  geeignete  Bánke 
Wanderungen  bis  Patagonien  ermõglichte,  plõtz- 
lich  und  ticf  eingesunken,  so  dass  fernerhin  von 
einem  Austausch  der  Küstenfaunen  nicht  mehr 


— 1 3 5 


die  Rede  sein  konnte.  Ich  gehe  hier  nicht  nàher 
auf  diese  von  mir,  in  meinem  oben  angeführten 
Vverk  austührlieh  erõrterten  Verháltnisse  ein. 

Merkwürdiger  Weise  sind  die  Entre-Rios- 
Schichten  auch  íür  die  Landtiere,  besonders  auch 
die  Sáugetiere  diejenigen,  in  welchen  zuerst  die 
Charakterformen  der  nõrdlichen  Hemisphàre  auf- 
treten.  Ich  habe  zuerst  daraufhingewiesen,  dass 
die  allgemein  gültige  Ansicht,  die  auch  Ainc- 
ghino  vertrat.  wonach  nur  eine  einzige  Einwan- 
derung  nordischer  Landtiere  nach  Südamerika 
erfolgte  und  zwar  im  Pliocàn,  falsch  ist.  Es 
hat  ausser  dieser  pleistocànen,  von  Nordamerika 
ausgehenden  Wanderstrasse  im  Miocán  noch 
eine  andere  segeben,  auf  welcher  ostasiatische 
Heliceen  und  andere  Landtiere  zunàchst  nach 
Zentralamerika  und  weiterhm  nach  Südamerika 
gelangten,  unter  Ausschluss  von  Nordamerika. 
Dass  diese  von  mir  zunàchst  íür  Landmollusken 
nachgewiesenen  Verháltnisse  auch  íür  die  Sáu- 
getiere Geltung  haben,  konnte  ich  an  dem  Beispiele 
der  Sáugetiere  der  Entre-Rios-Schichten  nachwei- 
sen,  unter  welchen  sich  neben  ausgestorbenen 
Gattungen  nordischen  Ursprungs  auch  Cerviden 
und  Báren  befinden.  Nun  treten  aber  die  Ursiden 
erst  pleistocán  in  Nordamerika  auf  und  kõnnen 
die  argentinischen  tertiáren  Báren  unmõglich  von 
Nordamerika  her  eingewandert  sein.  Ich  habe 
diese,  Ostasien  mit  Centralamerika  verbindende 
Landmasse  Archigalenis  genannt.  Neuerdings  hat 
auch  Scharff  die  Annahme  einer  àhnlichen  paci- 
hschen  Eandbrücke  ais  zoogeographisch  unent- 
behrlich  gefordert. 

Eine  Wanderung  in  entgegengesetzter  Rich- 
tung  hat  dabei  nur  in  geringem  Massstab  oder  nicht 
stattgefundnen,  aus  Gründen,  die  hier  zu  erõrtern 
zu  weit  führen  würde.  Docli  kann  das  frühzeitige 
Erscheinen  der  Gattung  Megalonyx  im  Miocán 


von  Oregon  vielleicht  auf  sie  bezogen  wer- 
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den,  denn  die  Pampas-Fauna  tritt  in  Norda- 
merika  erst  in  pleistocànen  Ablagerungen  auí. 
Die  V erbàltnisse  des  Austausches  der  pliocãnen 
und  pleistocànen  Faunen  von  Nord  -und  Süd- 
amerika  bieten  die  wichtigste  Handhabe  für  die 
Beurteilung  des  Synchronismus  der  spàt-tertiáren 
Schichten  beider  Gebiete  dar. 

Von  gleicher  Wichtigkeit  wie  der  Austausch 
der  neogenen  marinen  Faunen  und  der  Sáugetiere 
ist  für  die  Correlation  der  entsprechenden  Abla- 
gerungen von  Nord-und  Südamerika  das  Studium 
der  Kreideablagerungen  und  ihrer  Tierwelt.  Abla- 
gerungen der  oberen  Kreide  sind  in  Patagonien 
reichlich  vertreten.  Ich  babe  in  Anschluss  an 
Ameghino  4 Unterformationen  unterschieden,  von 
denen  die  Scbicht  mit  Lahillia  luisa,  das  Luisaen , 
die  álteste  und  die  Sehuen- Scbicht  die  jüngste 
sein  würde.  Genauer  untersucht  babe  ich  nur 
die  Fossilien  der  Roca-und  Salamanca-Stufen. 
Wilckens  ist  nun  der  Meinung,  dass  diese  4 Un- 
terabteilungen  nur  Glieder  einer  einheitlichen, 
Formation  sind,  die  er  ais  georgische  Stufe 
bezeichnet.  In  bezug  auf  die  von  mir  untersuchten 
oben  bezeichneten  Ablagerungen  ist  es  sehr  wohl 
mõglich,  dass  Wilckens  Recht  hat ; es  vi  rd  aber 
nòtig  sein,  weit  gründlichere  Kenntnisse  von 
diesen  Ablagerungen  zu  gewinnen,  um  zu  einer 

entgültigen  Meinung  zu  gelangen.  Gemeinsam 

o o o 00 

ist  allen  diesen  Kreideablagerungen  die  successive 
Verarmung  an  Characterformen  der  mesozoischen 

o 

Epoche.  Ammoniten  fehlen  fast  ganz.  Wilckens 

fiihrt  eine  Art  von  Baculites  an,  und  bei  Roca 
sindauch  Exemplare  von  Ammonites  (Perisphin- 
ctes?)  angetroffen  worden,  aber  sehr  selten.  Arten 
von  Cinulia , Pyropsis , Trigonia  u.  s.  w.,  die  im 
Luisaen  sicb  noch  finden  wurden  durch  Amcehi- 

O 

no  in  den  Schichten  von  Roca  und  Salamanca 
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nicht  nachgewiesen,  doch  erhielt  Wilckens  Tri- 
gonia  auch  von  Roca  Ob  nun  weitere  Studien 
die  Richtigkeit  der  Wilckens’ c hen  AuíFassung  dar- 
tun  oder  ob,  wie  mir  scheint,  die  Luisa-Schichten 
in  ihrer  Fauna  noch  etwas  archaischer  und  mithin 
alter  sind  ais  die  übrigen,  von  mir  untersuchten, 
andert  an  dem  Hauptresultate  nicbts,  dass  alie 
Autoren,  die  sich  in  den  letzten  zwei  Dezennien 
mit  den  in  Rede  stehenden  Schichten  von  Patago- 
nien  bescháítigt  haben,  sie  der  oberen  Kreide  zu- 
schreiben.  Im  Éinklang  damit  steht  die  Erfahrung, 
dass  in  allen  diesen  Schichten  Knochén  und 
Zahne  von  Dinosauriern  und  kretazeischen  Fischen 
gefunden  werden.  Mehr  oder  mm  der  regelmàssig 
wechscln  hier  marine  und  terrestrische  Schich- 
ten mit  einander  ab  und  in  den  letzteren  sind 
hochinteressante  Sàugetierreste  gefunden  wor- 
den,welche  die  Notostylops-unà  Pyrotherinm-ü mna 
bilden. 

Die  Notostylops- Schichten, wvelche  den  Pyrothe- 
n'ttw-Schichten  untergelagert  sind,  enthalten  ne- 
ben  Allotherien  auch  schon  plazentale  Sãugetiere. 
Die  Coexistenz  dieser  letzteren  mit  Dinosauriern 
ist  von  keiner  Seite  in  Frage  gezogen  worden. 
Auch  mit  Astraponotus  zusammen  sind  Reste 
von  Genyodectes  gefunden  worden,  nur  oberhalb 
der  Pyrothericn-Schichten  scheinen  Dinosauner- 
Reste  selten  zu  sein,  wenn  nicht  ganz  zu  fehlen. 
S.  Roth  ist  aus  diesen  Gründen  geneigt,  die 
Pyrotherien-Schichten  in  das  Eocan  zu  bringen. 

Osborn  hat  in  seinem  ausgezeichneten  \\  erke 
« The  age  of  the  mammals,  1 9 t o » leider  mei- 
ne  neueren  zoogeographischen  Werke,  so  auch 
das  von  1907,  nicht  bcrücksichtigt.  Ohne  hier 
auf  die  von  mir  erhaltenen  Resultate  nãher  ein- 
zugehen,  will  ich  doch  kurz  die  Gegensátze 
hervorheben.  Osborn  irrt  meiner  Meinung  nach 
indem  er  : 


i  ; zu  Ende  der  Kreidezeit  Afrika  von  Sü- 
damerika getrennt  sein  làsst,  meine  Archhelenis 
verwerfend, 

2 ; die  von  ihm  selbst  früher  verteidigte 
Verbindung  der  Archinotis  mit  Südamerika  und 

O 

Australien  fallen  lâsst, 

3 ; den  Tieren  der  Südcontinente  nordi- 
sehen  Ursprung  zuschreibt, 

4 ; einen  von  Pol  zu  Pol  reichenden  ame- 
rikanischen  Kontinent  zu  Ende  der  Kreidezeit 
bestehen  laesst. 

5 ; Afrika  ais  das  Ursprungsgebiet  der  Pro- 
boscidier,  Sirenier  u.  s.  w.  bezeichnet 

6 ; wabrend  des  Tertiàrs  nur  eine  einzige 
Wanderung  von  Nord-nach  Südamerika  und 
umgekehrt  annimmt. 

O 

Dem  gegenüber  behaupte  ich  auf  Grund 
früher  geführter  Beweise : 

1 ; Die  Archhelenis  bestand  nicht  nur  me- 
sozoisch,  sondem  auch  im  alteren  Tertiar. 

2 ; die  Archinotis  war  das  Háuptverbreitungs- 
centrum  aller  obercretaceischen  Sãugetiere,  von 
wo  die  placentalen  Vertreter  eher  nach  Patago- 
nien  kamen  ais  nach  Nordamerika  und  zuletzt 
nach  Europa. 

3 ; die  Südcontinente  besitzen  seit  dem 
Mesozoicum  eigene  Elemente  der  Land-und 
Süsswasserfauna. 

4;  einen  amerikanirçhen  Continent  gibt  es 
erst  seit  dem  Pleistocãn,  einen  atlantischen  Ocean 
erst  seit  dem  Oligocan,  wo  nach  Einstnrz  der 
Archhelenis-Brücke  die  eocánen  Meere  Tethvs 
und  Nereis  in  Zusammenhang  traten. 

5 ; das  afrikanische  Entwicklungscentrum  der 
Saugetiere,  wie  Oshorn  es  beschreibt,  ist  ein 
Teil  der  palàarktischen  Region.  Weder  Afrika 
noch  Brasilien  besassen  im  alteren  Tertiar  pia— 
centale  Saugetiere. 

O 
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6;  Zwei  nach  Zeit  und  Verlauf  verschiedene 
Wanderungen  íührten  im  jüngeren  Tertiár  nordi- 
sche  Landtiere  nach  Südamerika.  Die  Glieder  der 
ersten  finden  wir  in  den  argentinischen  mio- 
cànen  Entrerios-Schichten,  zum  Teil  auch  in 
jenen  von  Monte  Hermoso  ; diese  Ablagerun- 
gen  enthalten  u.  a.  Báren,  welche  im  Tertiár 
des  õstlichen  Nordamerikas  gánzlich  fehlen  und 
welche,  ebenso  wie  Heliceen  etc.,  über  die  eo~ 
gene  Archigalenis,  eine  Landbrücke  zwischen 
Ostasien  und  Centralamerika,  zugewandert  sind. 

Auch  bei  ausschliesslicher  Berücksichtigung 
der  Sáugetiere  scheint  mir  die  Existenz  einer 
eogenen  Landbrücke  zwischen  Aírika  und  Bra- 
silien  unentbehrlich.  Manatus  findet  sich  lebend 
in  den  atlantischen  Küstengebieten  in  Südame- 
rika und  Aírika,  íossil  in  St.  Helena  und  Ar- 
gentinien  (Ribodon  Amegbino).  Die  Verbreitung 
dieser  Tiere  lángs  der  Nordküste  der  Archhe- 
lenis  erklárt  alie  Befunde,  auch  die  bei  Einbruch 
der  Brücke  eríolgende  Wanderung  nach  St.  He- 
lena und  lángs  der  amerikanischen  Ostküste 
bis  Entrerios  nach  Süden  und  New  Jersey  nach 
Norden.  Die  primitiven  Wale  der  Gattung 
Zeuglodon , deren  Verbreitungsgebiet  im  Eocan 
von  Nordamerika  und  Europa  über  Nordaírika 
und  Asien  sich  bis  Australien  erstreckte,  wür- 
den  in  den  alttertiàren  Ablagerungen  von  Pata- 
gonien  nicbt  fehlen,  wenn  ihnen  die  atlantiscbe 
Barriére  nicbt  den  Weg  versperrt  bãtte,  welcber 
erst  im  Miocàn  íür  solche  Wanderungen  irei 
wurde. 

Einen  wesentlicben  Schritt  zur  Klárung  der 
Archhelenis-Frage  bedeuten  die  zahlreicben  Ent- 
deckungen  über  Alttertiar  an  der  atlantischen 
Küste  von  Aírika,  mit  welcben  sich  besonders 
Proí.  E.  Stromer  befasst  bat.  An  der  ahikani- 
scben  Küste  findet  man  diese  ma/inen  Ablage- 
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rungen,  welche  mit  dem  Einbruche  der  Archhe- 
lenis  in  Zusammenhang  stehen,  besonders  zwi- 
schen  dem  Àquator  und  dem  15o  S.  Br.;  aber 
zwischen  Bahia  und  Montevideo,  wo  sich  der 
Ansatz  der  Archbelenis  befand,  giebt  es  keine 
derartigen  Schichten.  Die  marinen  Schichten 
Südafrikas,  über  welche  R.  Bullen  Newton  berich- 
tet  (Record.  Albany  Mus.  II,  pag.  315)  sind 
neogen  und  enthalten  Elemente  der  europáischen 
Miocânfauna.  Sollten  sich  je  in  Südafrika  ma-  . 
rine  Ablagerungen  des  Eocànes  finden,  so  würde 
ihre  Fauna  von  jener  von  Togo  etc.  verschieden 
sein,  denn  wenn  auch  das  Tethysmeer  um  die 
õstliche  Küste  von  Afrika  herum  Elemente 
seiner  Fauna  bis  gegen  Südafrika  hin  transportiert 
haben  kann,  so  hat  doch  andererseits  Südafrika 
sich  im  Tertiár  weiter  nach  Süden  ausgedehnt, 
wodurch  schon  für  jene  Zeit  eine  Differenz 
zwischen  den  Mollusken  der  atlantischen  Küste 
und  jenen  des  indischen  Oceans  wahrscheinlich 
gemacht  wird, 

S tromer  hat  zuerst  (Naturwissenschaftliche 
Wochenschrift  1910,  pag.  162)  1910  aus  dem  Vor- 
handensein  mariner  Ablagerungen  an  der  West- 
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küste  Afrikas  eine  Trennung  Südamerikas  von 
Afrika  abgelehnt  und  spater  (Jahrbuch  der  K. 
preussischen  Geolog.  Landesanstalt,  1909,  p.  516) 
aus  der  Verbreitung  der  Nummuliten  den  Schluss 
gezogen,  dass  zur  Eocãnzeit  freies  Meer  war 
langs  der  Ost-und  West-Küste  von  Afrika. 
Auf  die  Spekulationen  über  tertiare  Meeresstrõ- 
mungcn  kann  ich  mich  nicht  einlassen,  ich  ver- 
weise  aber  auf  das,  was  ich  über  das  Nummu- 
litenmeer,  die  Tethys  von  Suess,  an  anderer  Stelle 
(Archbelenis,  pag.  310,  Mollusques  foss.,  rag. 
484  ff.)  gesagt  habe.  Es  handelt  sich  ja  nicht 
nur  um  die  Nummuliten,  sondem  um  ganze 
Reihen  von  Gattungen  und  Familien  der  Mol- 


lusken  und  ich  kann  den  Inhalt  meines  Haupt- 
werkes  hier  nicht  reproduzi eren.  Daraus  geht 
dann  hervor,  dass  die  marine  Fauna  im  Altter- 
tiár  eíne  total  differente  im  Süden  und  Norden 
des  õstlichen  Südamerikas  war.  An  positiven 
Ergebnissen  langjáhriger,  auf  reiches  Material 
gegründeter  Studien  ist  nichts  herumzudeuteln; 
die  sind  einmal  da,  bequem  oder  unbequem. 
Die  Tethysíauna  ging  von  Chile  und  Ecuador 
über  Centralamerika,  Nordafrika  und  Indien  bis 
Australien.  Ein  Weg  zur  Antarktis  war  ihr  im 
atlantischen  Ocean  nicht  geboten,  nur  lángs  der 
afrikanischen  Ostküste  lag  er  offen,  ist  aber,  aus- 
ser  in  der  faunistischen  Transgression  zur  Zeit 
des  Superpatagonicum,  nur  wenig  benutzt  worden. 
In  den  von  Stromer  mitgeteilten  Tatsachen  ver- 
mag  ich  keinen  Widerspruch  zu  meiner  Dar- 
stellung  zu  erblicken,  denn  Stromer  s Ansicht  vom 
.miocanen  Alter  des  Patagonicum  ist  eben  eine 
übernommene  Meinung,  der  aber  von  mir  eine 
Menge  conchoJogischer  Tatsachen  entgegengestellt 
sind.  Es  ist  mir  auch  unverstándlich,  was  etwa 
andèrs  sein  scllte  im  Interesse  der  Archhelenis- 
theorie.  Die  totale  Differenz  der  brasilianischen 
und  der  patagonischen  Kreidefauna  bewcist  die 
Existenz  einer  Landbrüke,  welche  den  Faunenaus- 
tausch  verhinderte.  Im  Eocán  ist  daran  nichts 
geandert.  Die  brasilianischen  marinen  Ablage- 
rungen  von  Kreide  und  Tertiãr,  einer  nur 
das  Küstengebiet  betreífenden  Transgression  das 

Dasein  verdankend,  erstrecken  sich  vom  Àquator 
bis  zum  13o  S.  Br.  und  fast  ebenso  steht  es  in 
Afrika.  Aus  Südafrika  kennt  man  Alttertiar 
nicht  und  ohne  Zweifel  reichte  der  Continent 
damals  bedeutend  weiter  gegen  Süden  und  Süd- 
westen.  Der  Einbruch  der  mesozoischen  Arch- 
helenis  begann  in  der  Kreide  und  setzte  sich 
im  Alttertiar  fort.  Eine  Landbrücke,  in  ihren 


Conturen  stets  sich  ándernd,  muss  aber  so 
lange  bestanden  haben  bis  die  lebende  Gattung. 
Manatus  erschien,  welche  sich  dano  am  Nord- 
rande  der  Archhelenis  bis  Süd-urrd  Central- 
amerika  ausbreítete,  ohne  Zweifel  auch  bis  zum 
pacifischen  Litoral  von  Amerika.  Demselben 
Wege  folgte  die  Mangrove-Vegetation  und  die 
ganze  Masse  von  Mollusken,  Krebsen,  Echino- 
dermen  etc.  der  Litoralzone,  welche  in  identi- 
schen  Arten  an  der  westafrikanischen  und  der 
brasilianischen  Küste  leben.  Der  Zeitpunkt  des 
Auftretens  dieser  Elemente  der  Lebewelt  deckt 
sich  mit  der  Existenz  der  Archhelenis.  Eine  le- 
diglich  mesozoische  Archhelenis  würde  für  die 
Verbreitung  der  tropischen,  marinen  Tierwelt  zu 
beiden  Seiten  des  atlantischen  Oceans  bedeu- 
tunglos  sein,  denn  die  Zahl  der  lebenden  Arten, 
deren  Alter  über  das  Tertiar  zurückreicht,  ist 


eme  gennge. 

o o 

Wenn  wir  diese  Verhàltnisse  richtig  wür- 
digen,  so  erscheint  die  Klarung  der  complizierten 

O 1 Ol 

patagonischen  Stratigraphie  nicht  so  aussichtslos. 
Ob  das  Alter  dieser  oder  jener  Schicht  etwas 
hòher  oder  jünger  anzusetzen  sei,  ist  nicht  das 
Wesentliche  ; was  aber  unbedingt  erheischt  wer- 
den  muss,  ist  eine  vorurteilsfreie  Prüfunu  der 
Tatsachen.  Nicht  die  Menge  der  widerstreitenden 

o 


Meinungen,  nicht  die  grosse  Zahl  der  begange- 
nen  Irrtümer  erschwert  die  Beurteilung  der  pa- 
tagonischen Geologie,  sondem  die  holarktische 
Brille,  mit  welcher  die  Forscher  der  nõrdlichen 
Hemisphãre  sich  gewõhnt  haben,  die  bezügli- 
chen  Verhàltnisse  zu  beurteilen.  Die  europàische 
Betrachtungsweise  documentiert  sich  besonders 
in  folgenden  Fehlern  der  AuíFassung: 

i)  «Kreide  und  Tertiar  sind  durch  einen 
scharten  Schmtt  geschiedemu  In  Patagonien 
ist  dem  nicht  so  und  seit,  wie  Stromcr  angiebt 
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auch  in  Àgypten  ein  allmãhlicher  Übergang  der 
marinen  Kreideablagerungen  in  diejenigen  des 
Tertiáres  festgestellt  ist,  wird  man  den  geolo- 
gisehen  Eríahrungen  von  Ameghino  und  S.  Roth 
nicht  ferner  mebr  prinzipiellen  Widerstand  entge- 
gensetzen  und  auch  die  palàontologischen  Tatsa- 
chen,  die  ich  festgestellt  habe,  unbefangen  auf- 
nehmen  kõnnen. 

2)  ccPlacentale  Sãugetiere  Irscheinen  in 
Europa  erst  tertiàr».  Daraus  folgt  aber  nicht,  dass 
in  Patagonien  es  ebenso  sein  müsse  und  die 
Tatsacben  lehren,  dass  in  Patagonien  die  pla- 
centalen  Sãugetiere  der  Notostylops- fauna  mit 
Dinosauriern  vergesellscbaftet  vorkommen  und 
dass  sie  von  marinen  Kreideablagerungen  über- 
deckt  sind. 

3)  «Die  massenhafte  Ablagerung  riesiger 
Austern  wie  sie  in  der  Scbweiz  am  Fusse  eines 
Faltengebirges  angetroífen  wird,  weist  der  pa- 
tagoniscben  Formation,  deren  Bildung  eine  ana- 
loge  ist,  ibren  Platz  im  Miocán  an.»  In  Wahrbeit 
sind  die  Verháltnisse  nicht  miteinander  zu  ver- 
gleichen,  weder  geologisch,  wie  S.  Roth , noch 
palàontologisch,  wie  ich  es  nachwies.  Nacb  dem 
Charakter  ibrer  Fauna  ist  die  patagonische  For- 
mation eogen,  nahe  liiert  mit  der  concordant 
unter  ihr  folgenden  oberen  Krcide  und  wesent- 
licb  modibziert  im  Superpatagonicum  durch 
Zuwanderung  neuer  Flemente  aus  dem  indischen 
Ocean. 

_l)  «Nur  eine  einmalige  pliocãne  A ande- 
rung  bat  Sãugetiere  Südamerikas  nacb  Nord- 
amerika  gebracht.»  Nach  meiner  Darstellung 
sind  zwei  zeitlicb  und  rãumlicb  verschiedene 
Wanderstrassen  zu  unterscbeiden,  was  auch 
Ameghino  anerkannte.  Der  Umstand,  dass  in 
den  neogenen  Entrerios-Scbicbten  Bàren  vor- 
kommen, die  in  Nordamerika  erst  posttertiàr 
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erscheinen,  liefert  für  meine,  der  Geschichte  der 
Landmoilusken  entnommene  Darstellung  auch 
ein  nicht  wegzuláugnendes  Argument  in  Bezug 
auf  die  Sáugetiere. 

5)  «Der  Menseh  erscheint  in  Europa  und 
Nordamerika  erst  pleistocán,  folglich  auch  in 
Argentinien». 

O 

Hierauf  komme  ich  gleich  zurück.  Es  ist 
voraussichtlich  das  letzte  Mal,  dass  ich  durch 
eine  conchyliologische  Arbeit  in  die  Lage  ge- 
bracht  werde  zur  Vertiefung  und  Érweiterung 
unserer  Kenntnisse  von  der  Paláontlogie  und 
Geologie  Patagoniens  beizutragen  und  so  schien 
mir  es  angebracht,  die  Erfahrungen  der  üíFent- 
lichkeit  zu  übergeben,  zu  denen  diese  über  zwei 
Decennien  sich  erstreckenden  Untersuchungen 
über  die  Geschichte  der  marinen  Mollusken  von 
Patagonien  mich  geführt  haben,  um  so  mehr,  da 
mein  Hauptwerk  zu  wenig  Beachtung  gefunden 
hat. 

In  Bezug  auf  die  Altersbestimmung  der 
jüngeren  und  jüngsten  argentinischen  Ablage- 
rungen  sind  die  Mollusken  von  geringerer  Be- 
deutung.  Die  marinen  Conchylien,  welche  den 
Pampas-Schichten  eingelagert  sind,  machen  ei- 
nen  durchaus  modernen  Eindruck,  würden 
somit  ais  pleistocán  zu  gelten  haben.  Wenn 
ich  gleichwohl  früher  den  Darlegungen  von 
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Ameghino  und  Roth  mich  anschliessend,  die  Pam- 
pas-Schichten ais  pliocán,  wenigstens  teilweise, 
ansprechen  zu  müssen  glaubte,  so  war  für  mich 
dabei  vor  aliem  der  folgende  Umstand  massge- 
bend  : Sowohl  in  Florida  wie  auch  in  Texas  hat 
man  in  pliocáncn  Ablagerungen  grosse  Edenta- 
ten  «südamerikanischen  Ursprunges»  angetroífen 
wie  Mylodon , Glyptodontia  u.  a.  m.  So  lange  man 
nur  eine  einmaliçe  Wanderung  der  Sáugetiere 
von  Nord-nach  Südamerika  odcr  umgekehrt 
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annahm,  ergab  sich  die  Folgerung,  dass  die  be- 
treíFenden  mittelpliocaiien  Ablagerungen  von 
Nordamerika  gleichalterig  sein  müssten  mit  den 
Ablagemngen  der  argentinischen  Pampas,  in 
welchen  dieselbe  Fauna  eingeschlossen  ist.  So- 
bald  aber  erst  einmal  die  Existenz  von  zwei 
verschiedenen  Wanderungen  von  Sáugetieren 
der  nõrdlichen  Hemisphaere  nach  Südamerika 
festgestellt  war,  musste  auch  die  weitere  An- 
nahme  ais  mõglich  erscheinen,  dass  eine  zweima- 
lige  Wanderung  «südamerikanischer  Sàugetiere» 
nach  Nordamerika  gebracht  haben  kann.  Tatsãeh- 
lich  liegen  nun  die  Verhaltnisse  so.  Im  Mio- 
cán  von  Oregon  hat  man  Megalonychiden  ge- 
funden,  welche  mithin  auf  der  Archigalenis  von 
Südamerika  oder  von  Asien  hergekommen 
sein  müssen.  Weitere  Wanderungen  lassen  sich 
bis  zum  Pleistocan  nicht  nachweisen  und  es  liegt 
daher  die  Mõglichkeit  vor,  dass  die  Edentaten 
der  pliocanen  tílanco-beds  Nachkommen  jener 
ersten  «südamerikanischen»  Einwanderer  gewes- 
sen  seien. 

In  Argentinien  sind  Sàugetiere  nordameri- 
kanischen  Ürsprungs  erst  in  der  unteren  Abteilung 
der  Pampas-Schiehten  zu  finden  und  zwar  sind 
es  die  Elemente  der  H quus-Zone,  welche  dort 
erscheinen.  Mit  dqn  Pferden,  mit  Mcistodow , Ta- 
pirus , Felis.  u.  s.  w.  erscheint  auch  My Iodou, 
eine  Gattung,  welche  pliocãn  in  Nordamerika 
gelebt  hat,  aber  in  den,  den  Pampas-Schichten 
vorausgehenden,  unzweiíelhaft  tertiãren  wbla- 
aerungen  von  Éntrerios  vermisst  wird.  Ande- 
rerseits  trat  die  Gattung  Megatherium,  welche  in 
Argentinien  im  oberen  Tertiar  nachgewiesen 
wurde,  in  Nordamerika  erst  pleistocan  auf. 
Mevalcnvx , weit  verbreitet  in  Nordamerika, 
wurde  in  Argentinien  nie  gefunden.  So  kom- 
men  wir  zu  dem  Ergebnis,  dass  die  spat-tertia- 
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ren  Sáugetiere  Argentiniens  im  Tertiãr  von 
Nordamerika  fehlen  und  dort  erst  im  mittleren 
Pleistocan  auftreten,  wahrend  andererseits  dieje- 
nigen  Edentaten  des  nordamerikanischen  Plio- 
cánes,  welche  bis  Argentinien  vorgedrungen 
sind,  dort  in  pliocánen  Ablagerungen  fehlen, 
und  erst  im  Chapalmalien  auftreten,  d.  h.  in  der 
unteren  Stufe  der  Pampas-Ablageíungen.  Da- 
raus.  ergibt  sich  dann,  dass  die  Pampas-A bla- 
gerungen,  wie  das  schon  Burnicister,  Stcinmann 
u.  a.  Geoiogen  seit  Langem  behauptet  haben, 
doch  pleistocãnen  Àlters  sind. 

Wie  aus  obiger  Darstellung  zu  ersehen, 
erscheinen  m der  pleistocãnen  Pampas-íorma- 
tion  neben  Elephanten,  Felidcn , Equiden  u.  s.  w. 
auch  Gravigraden  und  Loricaten  nordamerika- 
nischen Ursprunges.  Man  hat  diese  immer  ais 
Elemente  der  sü  amerikanischen  Fauna  in  An- 
sprucb  genommen,  wie  ich  glaube  mit  Unrecht. 
Mylodontidac  und  Glyptodontidac  s.  str.  fehlen 
dem  Pliocán  von  Argentinien,  ilrre  Vorlàufer 
erscheinen  miocán  im  Oregon.  Woher  kamen 
sie  ? Offenbar  aus  Ostasien  über  die  Archiga- 
lenis.  Weder  sie  noch  Meealonvx  und  ebenso 
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wenig  die  Faultiere  und  Ameiseníresser  stammen 
aus  Südamerika  In  diesem  Sinne  ist  bemer- 
kenswert,  was  William  Scoit  im  Bericht  der  Prin- 
ceton-expedition  Vol.  V,  p.  4 sagt  von  den 
Glyptodonten  : «The  Santa  Cruz  genera  do  not 
appear  to  be  directly  ancestral  to  those  of  the 
Pampean».  Wir  sind  in  Bezug  auf  das  erste 
Erscheinen  der  Gravigraden  und  Glyptodontia 
Nordamerikas  auí  Vermutungen  angewiesen,  aber 
im  Idcht  der  zoogeographischen  Forschung 
gewinnt  die  obige  einen  hohen  Grad  von 
Wahrscheinlichkeit.  Die  Gattung  Megalonyx , nie 
in  Südamerika  gefunden,  wurde  im  Pliocün  von 
Nordamerika  und  Cuba  nachgewiesen,  also  auf 
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/ciner  Insel,  welche  im  Tertiar  von  Südamerika 
abgetrennt  wurde  und  welche,  ais  beidc  Amerikas 
pleistocàn  in  Zusammenhang  kamen,  von  Ele- 
menten  der  Fauna  Südamerikas  nicht  mehr 
erreicht  werden  konnte  und  nicht  erreicht 
wurde. 

\ 

Nachdem  ich  durch  meine  neueren  Studien 
gezwungen  wurde,  in  Bezug  auf  das  Alter  der 
Pampas-schichten  meine  Meinung  zu  modifi- 
zieren,  wird  es  angebracht  sein,  liier  eine  ver- 
gleichende  Ubersicht  der  von  PI.  Atmçhino  und 
mir  gewonnenen  Frgebnisse  in  Bezuff  auf  das 
geologische  Alter  der  cretaceo-tertiãren  Ablage- 
rungen  Argentiniens  anzufügen,  wobei  ich  Ame- 
ghinos  letzte  Darstellung  (An.  Mus.  Buenos  Avres, 
X,  1909  p.  420)  benutze. 


Alterstabelle  der  argentinischen  Ablagerungen  von  der  oberen  Kreide 

bis  zum  Pieistocan. 


Marine  Ablagerungen 

Terrestrische  Abla- 
gerungen 

Geologisches 
Fl.  Ameghino 

Alter  nach 
H.  v.  Ihering 

Georgium 

Hofosfylops- 

schichfen 

Obepe  I^reide 

Obere  Kreide 

Patagonicum  und 
Magelianicum 

Pyrotherium-schi- 

chten 

Colpodon-schichten 

Obere  Kreide  1 

Eocitn  ( 

Eocân 

Superpatagonicum 

St.  Cruz-schichten 

Eocãn 

Oligocãn 

Entrerianum 

Entrerios-schichten 

• Oligocãn 

Miocãn 

Araucanum 

Monte  Hermoso- 
schichten 

Ober  Miocân 

Pliocãn 

Pampeanum 

Chapalmalien  > 

Tehuelchien  i 

Ensenadien  , 

Bonarien  ! 

Lujanien  ' 

Ober  Miocán  1 

Pliocãn  ^ 

Pieistocan 

Wenn  i 

ch  die  bisher  gesammelten 

O 

Materialien 

aus  den  argentinischen  Kreide-und  Tertiár-Schi- 
chten  kritisch  iiberblicke,  so  haben  wir  es  teils 
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mit  Formationen  zu  tim,  d-eren  bisherige  Aufschlüs- 
se  sowohl  an  Zahl  der  Arten  ais  in  deren 
Erhaltungszustand  nicht  viel  zu  wünschen  übrig 
lassen  und  von  denen  weitere  Aufsammlungen 
'keinen  grossen  Zuwachs  unserer  Kenntnisse 
verspreeben,  teils  mit  solchen,  die  erst  ungenügend 
untersueht  sind.  Am  Besten  kennen  wir  die 
Fauna  des  Patagonicum,  von  welcher  mutmas^lieh 
90  °[i;1  aller  vorkommenden  Arten  schon  aufge- 
funden  und  beschrieben  wurdem  Sehr  gut  hat 
auch  Coronel  A.  Romero  die  Roca-Schichten 
exploriert  und  wenn  das  Resultat  kein  befriedi- 
gendes  ist,  so  steht  doch  kaum  zu  erwarten, 
dass  eine  neue  Untersuchung  eine  wesentliche 
Bereicherung  unserer  Erfahrung  zur  Folge  haben 
wiirde.  Viel  diiríen  wir  noch  von  erneuter  sys- 
tematischer  Explorierung  der  plioeánen  marinen 
Schiehten  und  des  Magellanicum  erwarten.  Am 
Meisten  aber  muss  eine  gründliche  Durchfor- 
schung  der  superpatagonischen  Ablagerungen  ver- 
heissen.  Zur  Zeit  dieser  Ablagerungen  haben  be- 
deutende  Veránderungen  in  der  Configuration 
der  Küstenlinien  stattgefunden,  durch  welche  der 
Fauna  des  índischen  Oceans  die  Zuwanderung 
erleichtert  wurde,  was  eine  bedeutende  Umge- 
staltung  von  deren  Charakter  zur  Folge  hatte,  da 
ohnehin  gleichzeiFg  viele  Charakterformen  des 
Patagonicum  erlo^chen.  Wesentliche  Veránde- 
rungen im  Gesamtbilde  der  Fauna  und  ihrer 
geschichtlichen  Entwicklung  sind  kaum  mehr  zu 
erwarten,  aber  es  ist  doch  eine  überaus  lohnende 
Aufgabe  an  der  Lòsung  der  Probleme  mitzuwir- 
ken,  welche  die  geologische  und  palàontologische 
Erlorschung  Patagoniens  in  reichem  Masse  birgt 

São  Paulo,  25  Oktober  1913. 
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